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(9./.M 0 desastrado diplomata americano
Conselhos palernais ao nosso governo, aos]"homens de negocio" e aos 

"partidos 
da oposição"

ditar normas aos brasileiros
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Iníulto» do ntlvoRado da Wall Street ao» comu-
distas, que para e!c sâo elementos anti-nacionaii

i- tstatt Impetlallita Dtilt ft. ado dlml.si a ttm insottncia mes-
ms aJtftaAo 4o Brasil, o qaet ttt costi-ao a ofender eom *__<••-
títt nttMle* t tetta conselhos 4e "tio Pazta". çae. aa reelHede.
tf--, r-,ií?e-, a ne Incapacidade 4lpltmátko * ot odiosos t eniitr.cn-

tos do closst a çue serce e pertença

OiUCSO

quest

yyy u

ão do Irã

O rwaili-!,»,-* noete^tmcrtetrA Mr. AdeU llui. Júnior, rm*
bor» )* »'__U!ui_. no pmo de file d« Jtne;re, ..:¦.» a ir..s-.,--.»..•.-.
em _•-.;'... p-i-.v.iu > d» peliuca latem* de ü --i: Ne rim»
tem de iní.Us _ ctr_ prenuReUdo em iv...•,> '.u Mr. u •:- i'.-;»
U plsuforma » -?r o memente atual. Em to.» a tu» a:.:u»
o que dt j;t:> tí.tde !:j.> » ».*rr.çio ío otuettdsr é a perfeita
ednfi-«»t_ — tjae ot e_n*-!_.t__ d* "O Olobe" e do *Cor*elJ
d» M-'C;-" «'.ii-> -«!.*» rtinnífr.c:»" — mire os :¦-.:¦-!_ d* vts.a
de dipSe-eala de W*ll 61'eel e o» "tlifatv." repeiídet diantmtnte
pú\ Imprtn.a amarvl*. A tua é a mesma ertmuçlo da campanha
antl-cemunma cem que ei »„*«¦..... e veultm do capilal *-•*. :•..»»•
der e»£o itniando lançar a podre to» ..:.¦» dei bmiUdioi. de*
fendrnde a pemianinela de ¦- < ;••*-. amencanat em nr.ua io.e <"on-
d« a, <;..<• iv:r.-!i»r ui.» bandeira, e no__a"i e emprre-dendo »
crlmlnora asllac^o que deveria preparar p:l»U>slramrnie note
!>-..<. ousa Juventude r•.;.•¦ .-utsn-r ir. para itrvlr de eiroe para ca-
nhfto numa euerra de conqulita ao tabor d-»» mais odlcto» Inieic-tet
Imptrlallitaa.

Começa Mr. Berle pm acoar ot comunltiat brmillel*c« de •rt*
pret-nianie» de política exterior de outro governo". Depoít ira*
u de iranquilirar o* masnataa de na Uira. tebre o fuioro d-:e
ii-.r .-.v:. »til»amenrano e fonte de ma„*l*a prtmtt. dlrendo: *Nlo
prerejo que o BatU ie :, rn- comunltia. te «ei. a palarra de ordem
do tiU-iUi. »* sl(»-i4\ini o sevemo bnulletro e teu» homens de ne»
gocto leTarem a efeito uma política eletada. erguendo o nlirel de

"" • »lda dai ma»aa."
O governo brasileiro e "teua homent de negocio" tlcarlo den*

te» dos bons deejos do Ilustre advogado do» banqueiro» e "trust-
mt,." que nut-dam na Bolsa de Nova York. Mtt certamente n&o
scr& po*que vem de fo~a exsa lr-»'.ru;io sobre "uma pollt!:* ele-
vada" e o "nível de vida das inatias". que tomaremos e peito a
tolut-o de n- voi problemas. No-so governo tcrA da atender, an*
tes, aos restamoe da oplnllo nacional, aot amclo* de noito próprio
povo, e eontlnuar a tradk&o democrática • projr^ultta de nossa
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| Entendimento! entre oi governos de Teerã e
Moscou — A reipoita da União Sviética à ONU
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NOVA Yomc, S (0. P.) — A UnlSo Sovlôllca rwpondcu tex-
lealmente ros seguintes termos ao pedido de outros detalhes to-
fcre o problema rusro-lranlano que lhe enviou o Conselho de Scgu-
rança ia ONU:

*S*nhor. Em resposla à sua nota de 29 de março, na qual
V. S-, de acordo com Instruções do preitdcnte do Conrelho de Sc-

gurança. pedia Info-maçôcs refe-
rentes ao etado atual das negocia-
çír-, entre os governos soviético e
iranlaro, e particularmente sobre
se a retirada das tropas sovlétl-
cas do Ir& e_tava condicionada a
um acordo entre os dois gover-
nos relativo a outras questões, te-
nho a honra de, em nome de meu
governo, lnforma--lhe o seguinte:

Ex-os negociações Jâ tiveram
como resultado um entendimento
relativo â evacuaçfio das tropns
soviéticas do Vi, que foi renova-
do a 24 de março de 1940 a qual
ficará completada duranto um
período de um mês e melo. segun- ^
io Informei oficlalmer.te ao Conso-
lho de Segurança »obre cite as-
sunto. em si'a reunlfio de 20 cie
março de 1910.

Assim, a qucstfio referente á
evacuaçfio das tropas sovlétlcnj

GROííyKO aprerentada ante o Conselho de
Segurança pelo governo Iraniano a

1» de março, foi solucionada por entendimento entre cs governos
Mvlétlca e Iranlaro.

Com rerpcllo ás outras questões. e:tas nfio cstfto relacionadas
com o arsunto da evacuaçfio das tropas soviéticas. Como ec sabe,
» que tfio relativa á concessfio petrolífera, ou a con-tl'ul-"n Ce uma
crr.prf.-a com capital misto, foi apresentada em 1914, lndependen-
temente da qu;:tfio da retira.a das tropns russas.

K.spcltosair.ente, sou etc. — <a~s.) A. Cromyko."
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Superlotado o sindicato des koldeir:s -- Solução

para os przblemas ão povo — /.snunfo de so-
lár.cs — Fa'am cs dcpjiailos Jo2o Amazonas e
Claudino Jcsé da Silva — Pdlcxs u> lempn de
Filinto, is order.s do sr. Pcrdra Ura, tentem

inaítimeníe provocar um conídlo

"Eitc Congresso marca uma etapa fci-fórica no Brasil" — declarou *¦-' Luclano Bacelar Couto, na sessão solene de encer-
ramcnlo, ontem, A noite. No clichê: aspectos da meza que presidiu os trabalhes c da assistência.

NOVAS DENUNCIAS AO POVO
SOBRE O CASO DAS BASES

>^>^»^»^'^*^»V'^»--*.-**_S^^>-**-**-**-»*_*»

constitui'! uma verdadeira apo-
tro- - a s?r:._o solene c"9 enrcrr.v
tr.er..n Cs Car/recío Cindl:al dor
Trabalhadores do Distrito Federal,
que te realizou ontem á noite na
sede do Sindicato dos Empr^a-
dos no Comércio Hoteleiro, á rua
do Senado n.8 2S4. Mais de mil
pe:so3s superlotaram o amplo sa-
lfio daquele organUmo sindral-
centenas e centena. de trabalh.-'-
dores rorom obrigados a re_res.

ar oos seus lares devido o lo.al
• o encerramento do oonclnvc nio

compor:ar mais ninguém. Mes»
mo aíslm. um grande número d 3
associados de Sindicatos, aderen-
te» ao certame, se postou defronte
ao Sindicato des Hoteleiras. •!?

onde pretendia ouvir a voz dos
oradores através d03 alto-falante.,
colocados na sacada quo dá para
a rua. Entretanto, momentos de-

pois os brlesulns da rua da Re-
laç.".a e dersr.n drj solíados da

Polle a Multar dlsp*--irnm os tra-
IConrlal ni '¦' 
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Ac:'.saç_-S de Conír^rai
Libara

SAI.TIAGO CO CHILE, 3 ia
P,) _ O lld.r conunlsta chll.no,
Cünircrrs Lnbarco, acusou a lm-
prcr.sa r-prlsln pcninna de ter fal-
scadu o c'isciir30 q;:c pronunciou
em Llr;n dursnte sua receme vi-
sita co Peru. feg-ndo que tenha
intcr\'indo cm assuntos Internos do
Peru d|s;c que se limitou ¦ reu-
der urr.a honenecem A democracia
peruann c expressar n satlsfnçfio do
povo chileno pelo advento do rcfll-
ire den-.ocratico presidido por Bus-
tomnntc.

GRANDE EXEMPLO DE
COLABORAÇÃO DOS
POVOS SOVIÉTICOS

É infenso o movimento de transpertts aéreos — Em Ipitanga tremula a
bandeira americana — Inscrições em inglês — 0 Navy Air Trunspcrts
Ssrvlce e o Army Transports Cemmini — Técnicos americanos para ta-

par buracos de aria.to — 0 gonerno precisa atender ach apelos do povo

Ml ISCOU, 3 (TASS. pela In- •'«*-"
I" Press) _ O editorial do -!z-
v«ti.i> Intitulado «Há novo fio-
rcsclmcnto de todas as forças no
"osso Estado nulti-nnclonal» esta
dedicado fi colabornçlin e amizade
•tos povos soviéticos onc encontra-
r;"n brilhante expresão no novo
l-lnqucno. Em nosso pais — diz
e «hvcstla» - n.lo hí. povos oprl-
tnlcio.» nem com direitos dcslmials.
ijodos o. povos se educam dentro
W espirito de atviznde e respeito
tclprocos, e, também, do critério
de reconhccl-nento des méritos de
crdn povn, sentindo seus esforços
.-ra a den^nvolvlmcnto dn cul-
'"'"i naelonrl e p-ra o rrevlwn»
•o "Itcrior de todi a UpI.1i So-
Vletlca. Os nconterl"ientns de
"Pés-fluerra alem de nossns fron-

m demonstraram oue problemate
t'i'1'icn e Insoluvel í pnra o slstc
mu e_t;ml capitalista o problemade colabo-nrfin de nnçCes. So-
t""nte nn URSS todos os novos so-
v'i'l,icos obtlvernn. possibUM-ide s
"Is pnn colher Fnttns da prandevltorln, Nosso ppi» M um qrnnde?semplo de rnl-boraq.lo frnVrml

doi pnv4iS snvl.llros na soluefio
de tn-',s He consolida So Ha vl'o-
da e desenvolvimento de seus re-
'"'dns um beneficio do_ traba-

ad.»es de todas as naroes e na-
finalidades do estado sorlpllsia.
j0m a aluda do novo russo, sob a
ílfeçao do Partido Comunista, os'"'adores das RppnMirps F"•"rad.is rrinrapi ,r.,. n*-, ¦'". fo
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O debutado Otávio Mangábeiia.

ENTREGUE
AO »3. I • -*••

A REPLICA

Tclo advogado *'-¦ c*—'
Palmeira, foi entrcoe on-
tem, ás 17 «**• :'¦ ...
Tribunal Eleitoral, a réplica

Partido Comunista ás
aeusnçõcs dos srs. II. VirRoll-
no c It. Tlntn. No documen-
io cm questão firam c.lde.v
cl-das ns bases fal-as em que
procuram se apoiar os que
desejam, com o fechamento
tio P. C. B.. destruir a De-
mocracia cm nossa pátria.
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APUIU IRRESTRITO 00
BRASILEIRO A PRE

POVO
3TES

CONFiRMA O SR. MANGABEIRA
A DENUNCIA DE PRESTES SOBRE AS BASES

A denúncia de Luiz Carlos Prestes cm torno do caso das
bases nacionais, até a-jora ocupadas por tropas cstrangMras,
quase um ano depois ile terminada a gutrra, pôs cm polvo
rosa os imptrialisías americanos c seus fieis defensores. Sem
dúvida, a ccl.uma Icvant-da n propósito do assunto oferece
um aspecto bastante positivo. Centenas de milhares de bra-
sileiros estão hoje esclarecidos a respeito da questão, que se
resumo no seguinte: o governo do sr. Octuüo Varças entre-
gou de mão b.ljada pontos do torritom brasileiro pa-a a
construção de bases americanas. Sobre a retirada das guar-
nlçõcs estrangeiras depois da Rucrra nada ficou estipulado,
Noutros países, como Cuba, onde os americanos também cons-
truiram bases, o govrrno teve o cuidado de firmrr acordos, |mente,
••«.fnb.I-ccnclo prazos. Aqui, não. Fez-se um n.;.ocio de pai para
»!•».., n #—,".,-t~ r.--!-.--!, ,»-.- os americanos, passou a ser
considerado como casa da sogra.

Denunciado esse escândalo di tribuna da Conítitulnt.
por um senador da República, qu? fe? o poverno? Até asora
ncjja-se a co'oear a questão nos drvit.ns trrnios. Mé np-ora.
vem tolerando a sit-anão falsa ope lh? drixo" o chefn dn Cs-
lado Novo. Por melo de dcebraçõ.s contraditórias ministros
de Estado estão vindo a público, não pa-a dar ao povo as
satisfações que tndos os verdadeiros patr'otas e_i-*cin. Os mi-
nistro vêm a público, munidos de peneiras, tentando tapar
o sol. Entretanto, como nepar a presença de tropas amerl-
canas no Brasil, se constantemente esbarrniros com oficiais
e solilrulos das forças armadas datriirlc pais? Srr."o por anão, 

, -.- 
^1iri-f-y. rsscs oficiais c solda-
dos norte - zmcric_nos

Inteira solidariedade do povo brasileiro na luta
¦\contra o imperialismo — Os trabalhadores já-

mais acreditarão nas intrigas da reação — Na-

merosas mensagens de apoio chegam de todo o
Brasil ao Senador do Povo

Nenhum convênio regula sua utilização pelos ame-
rlcanos — Reconhece o "lider" da UDN que esta-
mos sob a orbita dos Estados Unidos — Uma ter.ria

que exclue a hipótese da auto determinação dos

povos — Contrário, o orador, a medidas fasehtas
como o fechamento do Partido Comunista

O discurso que o sr. Otávio Man-
gabélra pronunciou ontem, na As-

semblóla Con_titu'ntr-, cm que Iria |
delinlr a dosIçlio da União Damo- l

cràtlca Nacional, em faoe da de-
núncla articulada por Prestes, a
respeito das nossas bases mlli a-
res, ainda em poder de soldados
estrangeiros, constituiu, como o
do sr. Ivo de Aqulno, pronunciado
dn mesma tribuna, na sessão nn-
terlor. mais uma real contribuição
4 verdade dos fatos e coloca, ns-
sim .nas mãos do povo mais um
excelente c'ement,o para que pos-
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O povo brasileiro, por si mes-
mo, Já sabes localizar perfeita-

graças ao seu nmndure-
cimento político, onde estâo os
seus Inimigos c os que, honesta
e patrlotlcamcnte, defendem os

|snus mais legítimos Interesses. A
I quantidade enorme de mensa-
cens e telegramas, cartas que

I Luiz Carlos Prestes vem recebeu-
|tlo, diariamente, procedentes das
; cidades e dos campos, assinados

por mulheres, homens, de tedas
ns crenças, demonstra que o dl-

Irlgente máximo do P. C. B. de-
I fende os interesses do povo quan-' 

do enfrenta a reação que. ser-
| vindo ao Imperialismo, trnl a na-

que ção e procura atirar nosso povo

tuo a liberdade dos povos, (an.)
— Jackson de Souza — Ferreira
Mala — Modesto de Souza —

Darcy Cazarré — Sadoc Câmara
— José Alcântara — Lina de
Souto — José Rodrigues — Ma-
rio La_o — Moaclr de Moraes —
Ferreira de Almeida — Ferrei-
ra Leite — Antônio Gomes —
José Fernandes — Alpolm —
Joracy Camargo — Purezn Alves
Clemente — Klron Kerpen —
Eva Carbon — Cllly Golfman —
Deurra Lauert — Carlos Poma-

I res — Francisco Santos — Wll-
sou Bandeira — ítala Ferreira —

\rcNCLVl NA ->. I'AG.)

t"ansltam cm seus carros (sem; cm guerras fratrlcldas pnra sa-
placa da Inspctoria do Tran- j tisfazer seus mesquinhos interes-
sito) e que enchem as tnesasses. Prestes continua a receber
de nossos bars c restauran-
trs do centro da cidade c de
Copacaban:?

MAIS UMA DENUNCIA -

Mas, enquanto elementos do
Governo persistem no vão esfor-
ço de negar um fato evidente, de
teda parte recebemos confirma-
ções e reforços d denúncia co-
rajosamente feita por Prestes c
pelo Partido Comunista. Ainda
ontem procuraram-nos elementos
-Ia aviação comercial. Indiciados

ihãNhiiUi w_ _.'¦ paga

novas mensagens de apoio e so-
lidarl.dade & sua atitude con-
sequente em face das guerras
Impcrlallsta-s. Transcrevemos hojn
mais algumas das que lhe foram
endereçadas nestes últimos dias.

DOS ARTISTAS TEATRAIS
BRASILEIROS 

"Nós, artistas teatrais, solida-
rios ntltude patriota, digna e co-
rnjosa no lado do povo brasllel-
ro contra guerras Imperlallstas,
fator de opressão mundial, colo-
-¦tinir . na irr "ia posição, a
favor democracia e resuelto niú-

NO MOMENTO EM QUE A GRÉCIA ó cr.lrccjuc de novo aa
seus opressores contumazes, á "troupe" Co rei estrangeiro e des-
moralizado Jorge II, já duas vezes de lá c.tjiiííio pelo seu povo —
no momento cm que as tropas do imperialismo da City forçam o
glorioso povo do Egeu a submeter-;c aos seus inimigos de sempre,
aos que o haviam traído allando-se co nazismo, nada mais justo
do que evocar o sacri/iclo e a bravura dos seus gloriosos guerrl-
lheiros, cujas vitorias contra os invasores, hltlerlstas o Invasor
Scobi" roubou para os seus antigas liijje-fnW-í.o*, Ei-los ai, hc.rai-
cos, tv'omavet\ Mas o seu sue ificio não foi inulil. A Grceia vol-
tara a ser dos gregos.



PJ|Im 2 wmm whiar **.*.. iff «t*

..^«"«.«¦MWéMMWtiW*»***»»***»»»*»^^ >»iiu«*ii«i«ioi»i»ianjio»»ia>«»f a*i.*t»*«*a*j«A*««.' ^M,ui*m»*x*JttMm.a*mtextt*tat Il" **"

m'< xuiüiiii rn ii» ii»»*»*a*a*aa»»»a»*»-a*»*»»»»»»<

9Mtsm
Itaitimi i»,. iiatiti-atttiijwtiaititt^at^^

¦>

HITf.Vfi
Pite a. — fedia MOTTA liMA

rtc.i.... »..,ic -» iflaAKa t«* tem»» rtutlPA»
urttma mm minm tttmuki vmtmw» wwttim

Afg*t|MA AfAHIOlM «MHttt» |**1 ti» ••«ar - T*t Ít»M?1
«M-üStATifRAi mt* • **(*m • Atatttr* » AMtl. i?*i l«MI.

(hatifitl, t¦» I ê*M
litvMiSit» AVmO; (Mptal. «rlM** ta.Mtw* OtMJI
am* ttilMlNMUi - Caasial, t*rf •.*•. iwrrm ttl ««•
{.UIlItMU AtVMU RiMttTIDtJ VtA *ttHM ~* l**m* Ahit* *
tt*s.*3t» Uf| uti Aramia Mw-eiA, Rtftft, i***9 vm** *****
• xYmwtt», Cri l,»a; *¦*# !«««. TVr**taii4 • U******* Cri í •»,

«•ta»*»* • Mt*- ut| )>•

f!ovni denuncias ao

potO obre o caio
das bases

lC»*J.*»'CI.*y#4P 04 1» P4CM
í.«t »» t»..«iti*4*>* »-r»>ttia4at
t>ti4 |t»ij*nt**, xpm* is-hm-hl**
***** #*»« tm fj tm »**i«*W.ha,
t*tmfU a Aítto/í-rt» fatia aa t*m
«**# • mt»m** ** uttim 4*
tmm i«*n*rta pm 1**%** *»*
u*w*tm,

PI» e> •«*» ro* f*«*u»»m
PM VAI I VEM m fWANr*
f*mt«rea *..* ——.¦--«».

Prestes sübre as ba«ei

As*it» e t\m, num ntmm** »
«iutt»!*.» tt«t**M.!i4i a mi*» **»>

Confirma o sr Mangabcim a dcnunci*** de¦»»«.t^m*»--* wm**, «¦
M(i*ajdatff, m (a*«afwti»»»**M
dt t* .•*:,»».¦«- ti»» mtltm »> tia
y-nhr>» ttst im***-•* ViMi*. *«¦
llt O ***** t -«> r*ll*S» tt* Air.
¥*'*» t;(l# ea |>«s»*s«e|i«»i tfajgaj
ü*»t«j»íttf> «,l.» ttVni*»*» tpm %ttn
ItfMlrf (rtUitUt^lea fl*í *!«** «*l<»
t* otMpm 4a *ptmt%ai» 4* ****§*',

Ma» ivta I a t***.-*»en(» nt*.
«hiiitt €*t uaiwi-aiie» iam et*#M«

A HA'.!'.:*».*. AMmirAftA
No f«mj*« 4* Ir^iattca. na

fUhla. t IM»*» t**m^*n4<t a

• iCQHCt,USAO 04 I* f'0 •
a* fcffaar a iwpwtt», o tm m*
« tatriar. m tfílwHit» a w**v*>i
n»*l **8irf*t* tm* »it.«iat». r?a
«UA ««MM»*)* tet* |-4ii »-*»•*<•.
mt»»i;an4« 4* *M* *»** *****" *#
**v* mHm » etftmtwta. o* au-
14» '.><* p*tt¦*•-*» 14* tpt* ;*4s» t;>
rat» t*t falto* *J*tt- »¦»»'•-> (*
timu* 4o eaptial ewr*»«elf9 ta>
t4MM4e« a o» *e*t»4lll»tVf» «» |»a*
tUa,

O itátr 4a t»*rtr*4* t(4*oUla
Irttrta tua waçao. »i»tw*ii*la tjaa.
DO o«« f«**-**rft# a*> «|«*o4i* que
utnto itn|Nf-*w^*rt»u a ooloia* pJ-
ttw* («ta fl<Hfar»*:é*t »ít »V*T<Maa)
e tanto iteptneuiiu fia **\o tt» A*-
Mtiibieta — na4a t*â t» e***. «e
esirttototoltrto. d» «ea tiut o mur».
4o c*wien>**ot'*t»eo — "aa o ia»
teatartnot pelo pnítru. tpu Init.
tciMt a tM tt'tMtie" — po*t «"
cotva«4er'aao totno 4!v*4!4o ern 'tH
«ttttniat: a teafAo («aaiatno. fa*.
t-jtma» a Otoweracia "pratma-
!!,r:» dlU" • O -SKtt-JfiUtRu

O oraoor I ** tupectoa 4a Eu-
topa na vatpeta t no momen',0 4a
Irruixao 4a r**m. 4a trttta de*
ttt*r-*o 4e rtlunleh. 4a Ametira do
None e óo teu etffttto de «uttta.
de Petatn. que bale eurte. no tar*
tere. a 4etltonr*. e*-»rraa4o o llm
4a matt taloto** 4a* vtihttea e
de Ttiortrs. i!4tr tomutu*'* de re*
tato que. no swmettto. * turmlito
do Ooiemo IranrOt,

O tr. Msnstoeira ube. 4* ejfct.
cia cena. quanto * 4e**eotnunal.
menu i>rj4erot* a maquina capl.
lattt** americana. Nio 4eacortba.
tf comotiiriíuem dfKsr.iirt-r. que
o grande cap.ialtsmo e tem rn-
iranlia*. Ataim mesmo, b excia-
acrtdt a no tentimealo psrlluia
4* An.'r-a do Norte, tnctuslre
c»» seus raptuitelaa- qne. alaoa
tntsmo admlitndo que IA o capl*
tatu.-!..» vir•*•- a poder tudo. ti*
uma co*a qua nunca poderia: é
remover a nacâo 4a votação pact-
titts que a leva a oditr a guerta
e a pugnar pela pas no continea*
te e no mundo.

Aqui abrtrrmoa um parCntcsl*
abílra

fe. i-ío pira tom o ftttsW a *
a;» astítoa» «•*'* tm* mi* 4*
«ett^ftnfrane*, Aa r«í«*t«s 4tw<»«
trtàttYaa. o» rtmtrp» ttm* m
Amttt**. etiao fatia* 4» **t**f
qvi nt* # nwwtAíia «iptlmtr o
nutfdo Oo**Bim»*»1«. pai» qua a»
p<--u fttmet ****?* a* a«vi4*4»
t*w«Ha»?a#. *mm *J*» prett**-
• t:-.;.f-.:i* l*4*i. tem oíriut» aot
prjtvifíis* ttimoejAtteer».

fietu umbrm um *r?o. ** o
poslo 4« *l««* *o*t**« 4 ft'**' ,

Mtto 4* lo**;», »T**n4o m«»
Mtftt a (tfaefttieAo tomo a mt
ibor 4«a »u*l!?<* q<*» p*4»r*a «*r

rt-.iAura* d*ttti*HO«» 4o ar. «loa»
Rtfgg d» l*tmiotira. *,** tSMtl?IVttifo 4» tetitiOflo btt\Mteii*a

iPirtsi,,, «\ »tt* otrnpanhu ** P*4e fluiuat ttma b*n4#tta: a
4e Jattta, K mstt lanl tvt*\t»t
o» pat*« « ItttOttea 4e um p»r«
114o **>s»t, qu» 4e um parida
ocuüo oa e!«o4**t;n». «ou 4oa
qu» « Uitllntm a arfe4:i»r *M*
o que rtiite no It'***' « mr.r*
ramuntimo qu« pttaJlftna, Mar.
ee.ua o» líiula» eom tptt te apre*
•-*.*.» 4 lula o & nadar Ca-Ir*»
Ptttux o qu» a t.*4o» t*btfp*4*f
na imaslnaci» ps?ul*r e o 4e
ter o hemrtn- no Of*»-l 4a ava
ceracaa, que ma*t duratne**,!» tem
iofri4o pm nvi!5*o 4» ordem pe-
iliit*. <Mui'o bem».

Depou. 8r Pf*»^d*ntf. nio te*
nbamea liutow. A naçáo. pot
tnr-tsn'*- f-*1 4e*pett« 4o p-aa*
4eio totaUi&tta, 0*0 tnou ainda
fe rs* Dota dnnofrtfl» qu» pro.
turamr* ««üiWetfr tobte t b**-
da carta poillita qu» tala Aviem-
bieta * ri tlsborando. e. estou
certo, H-bK*r» cm t*:tnot oro*
rttioa e dlínos. tom o wicwto
de lodo» o» prrtldoj aqui rtpre
ter.isde*. O povo. pcTífimlla.
alormenudo. par tanta» tle**'!
tudo- eajfretle. 4'»conlU4o. O
mane "4etreto*Iet**, que aparero
cada 41* impreaao cot Jmnais.
nSo lhe to* bem aos ouvMos: e
forco-o * r-conheter qu» aitum
de laia decrttt*. iete incplna-lo
com que tureem. e ptl* ir»vr4»
de da» medldaa que neles te ts

DtM»V
Na* Cantlt*»* 4o eampa tt»

tpüar?* a* intefíítVa táo em ln-
Si*.*. tV qU» O* lft'-ír-.r. üri-at
raniins* nao falam fa-tiusue»
ff»ao otitiat» a io!d*4«t norte
tmrttranat. r*w»«itlf«» 4» avio?*
mllilarea qu« trawm IntrltU
remo rtias: NAT» (Na*-» Air
TratKpons Onslte» a ATC tArm*
Ttampstts c«mmsn4>.

Na bate 4a ftania t*»ur aqtd
bem petto, num tubdiblo 4t na*.
ta taplial, houro a formatldtde
d* entrega d* bate aerra. 8*m>
mes f ¦.•tn*::.!*ttf. enitttanto, com
o* teu» paH4o» d:«uru»» pttrto-•-.:.,:«-!. em u-t'.t* e pottugutit.
CM gani* Crua permanfttm•isOtlr*»*' amrttttnr*». noclow
•**«*» tjue raittrm ao pttxirJt*o «e
eltmlnaeao c«m uma tenart4ade
de batttos Impertatutas.

A» »¦'.',¦'» radioteletriflcaa 4»
Detém a Natal iiorrert de con*
{?<>'.*¦• funcionam com operadi-
re» que t4 falam Irtglea. Ete ai
um caso que tolere»** Ouplamen*
te ao tt. Joio Neves. qut. «temo
chanceler, 4ere selar pela sobe-
¦anta nacional e como membro
da Academia 4e Letras precisa
deferider o t*íTn4fult». E h*. me»*
mo. o exemplo 4e um dc* teu»
Uutlm anleee»-i**í» ro U*****-

Novai iniolf-nfias de Mr. Berle
ietwrtMOáÇÃO oa t* ?*u i

pátria, t»m «aii ptiiim mt «p* ttnit mt** * *m mt*
um a «rw» mwi m mm *m mtim*. mm # •»*»*»*»« ******
H*\ ** ifi»dff tasprwa* f*i#at*«,-»» «w Iu-aiIm «aa^i^ti «a
\»m*tV* ***- ****** f***> «• Mtt?af>» MfHtaeaariiilr*, *m» ******
p»»*#»* apitei à t*m*tM #a retítMi*» «» rmWa* mmmtm-jm
*mt\m f*w*e*54*f** IktfMtoê» *** »*******• 4a 4*i*a»oi« Mtiitaaa
ttà p'4H4*T»4« * È* aja* t**o t^aoflwf», pai(t*»*#v»!*t#, ft **Mlf'
tu* tlataJa"* rm* mm • nitaH éê ttía 4a* mm**. ***** eootr*.
r»õ. u pmttiWÊÊm m Mstím *m a taii*ri«s« ***** ****&#»*
• f.:»«i 4» »tí* 4* i**ti ta*-'s** r*Y»l!» a» irau 4* \m, t-irutpa*
itMloirt a* i»**t*»a »«aA» 4* toiítíto afteoa» #»ni*»<rt*a !»,»« oa
*&fvÍH 4» PT»»».»» tm *m*6* t#mt* *** t***m. m atfaioaa
irtiOtl** aíitriai»* t rat; «ha.» 4* P*reft*ta t*04» a p4«H*a *»*!«**'
itAsf*. 4o tts"ar ij^^'4 toi maütrr iiop»». ape*»f 4** t**i4«»a*
rajtaWWrtfagAe* 4«* h*-o*a4«t» el4»4*s* os>ft»,at**ertf*e*» tm fa^am
4 pt*lt tm ú*t*m 4* p**-at* o»*» *** «jorrtoi **r !f*í»rttroo?-ta»
4» *e»^##t« t 4«mt«.*tl*-

Mt- ttoti* tra«« oa bo4«*« 4»
tf*** pottitr* w*«-fai*i«*». BI*»»
to» ttfj**»* 4* r^aoltíttf o*****
p.-«snjiíit4»4et 4* 4=*^*^l»"*t**«'
to i«4t4*trtal r*«*« *t«fl.t»e*rti«á*
tta * iíratt-414-.iM» Ittmiiaéat.'*,
O Srmti — tuiifflia *- nao lea»
{.-.-¦.«-.t«t* 4« li-H«*4»«* IJ.'.»**»*
.-.:-- te*4* pt«4oio tittootraiA
%gm ttt*tmm * «i***.*** No Ura*
ttl 4$ tm mf*te getal — aet***
cftu* - tta» it* gttndea ^«tü*.

H 4» en*ietl*i i -««?.». 4rt4«
um», titm fuluro ?*;u!t w*;»-.*
p»*a»»1ae, •t-stat* em «*ri«st*«*tV!*
4# eoaiatetar eom B»u**fto 4e
ftiTo. qw* tem em gr*!»4* quan-
5t4*4#. ti«eai*4o*o pt»r eanaa*'.

*-**# ft o ptvftama qu« teto-
«r.M.4* Mr, itriie par* f»'•»*»» pft>
iria, Vm puniam* iipit-taroenie
Mmi.t.Cr.ia! íil-j no* pteocut**'
me» t*m o R»efc*4o Iniertw. use
*. nao fatam« i>w** teftatw*
agraria, tt qutnio ao minério 4t
ferro. pjt*.tum«* nosta fatrulota
r«»«rr** a* ofOet» 4at meittH»»-
tr* impe'iall*ia*. que em Itora
no» itfuitiit) t«ti»io • outro*
mnmisuvrt».

IVíque ot fomunbtat «tlertam
ot patriota» br«*t*lttir(*» tonit*
ras* tuiü-io tia 4tj»*n4--*K;»
tt*HKrnttea, taprsntando o t*mi*
nho 4* Dtatjaj Iil*rt:af4». e reüt.
ttm a tnttra !»;«¦.» c- 4et*ef>4ni'
tt». a dfpendríwtâ r>¦¦"¦¦* * 41*
{«'.{-mi-.ifa. na ccttri* 4e oue m
ii.-A-iiririi! nio -.- sujeitarão A
cotvdicao de NtçAa ittere. nem]o tm» p*«ado quarufa no* baila-

ttuiuaa 4)9 Br**tl, a flfttra» «.
rjtnttirtatf tt* mm* ***** * •**
tia*, «i* - ¦!*<» *» «.«<#• o 4»>
mi**® 4ip**«aia ••raitlm** -
ae ittOfam 4a pwienrirr ao par*
«ttt» 4* **Jtw*«ra-

P*ra Mi, He*te. tw**» hra*itet>
ls*í »*ia»„ **r« 4a»'4»í teu* atttl'
t«.« t »*i**tv..t«-s Amu tThaieau'
t*rt*«4 l*auí« fHiuf^wít*. It»'
btfla M»*'.hi-t J r. o» M*e*4*
fteate»-,. Es**» rafaltVtr*e»K la«
t#tt4o tto tv***a impttetym a «•»••
mira ttnatU pm t*t, f-ett*. Mi
Pitoer a ou-iut futntVe* anil*
dfmf*t»Vileo* 4o I>tp*n*m*n«o
oa B.i*4». rAo tettem 4 *p»»ll*
lira eaierter 4* outro Ot»*ftt»"-
tino, pütque Mr Pt* 'm. eí4»'
«tio r-a* -.!» em C«wa4ura. i«*l*-
tftimtr tm|iuft«mrn5e tm BOt|M
nurtttV» iii-.t-ti.a». 4l«ar CsaOto*
Uno t tratar twrma» «i<- »ts, » «
betnetta 4a noaM admlnlcta^ao
pdb!t*a • ao "paitido 4a ttpo.
«tf/Io'*. **»;clttin4'> eomo ekmen.
in anH-nartonsíi apenas c* bra*
ttletraa c«mutil»ta*,

A NaeAo «ttA »ttiflear*4o, tn.
Utianio. quaU tio o* pautou*
tu» ttrfrn»l*m tnitar.titri-.irir.r:-..
Ia ai tm*** ptenojailvat, lelan*
44 pela ln4rp*ni4ertHa rio OrtuiL
l-•'» nova e nto menos btulen*
(- iif.tv.-eniisft.i 4« Mr. A4->lf Qcrie
Juntar. ai««tati4o*noi h Jr. por
ctiua tle no-** fume r«i*io4tca*
¦cio das bate*, ermo not atacou

Sk c/m ff/4/£/*°/j4S
amam oa tiMiiiiNt*¦rUiu* «o Aw4**í»*íi»v «aa *»»Mt*»»t# V*mm** a
e#i*m**M tp*t ***** tm i ***** * ***** !****»<•"
I*i4t#;

t «4 «»* tlttiaif. ******* k.»H*»**»«*M* »*tx**-ra-
••a**- <**» ** ******* * uitmm «a *¦¦*¦• ti* *** í-ta
««tM 4*1 nm tt*i«tattaiirii P*&*H****** O**** **a
t»mi*. »»-. tu «o ***»««•»* o xftr***k*u **U*# Vi*<
**. *** aJM ptt*wti« o ****** tte tMth****** tt**

Irbelecem. tem que 4a vetes te «..1.0 tr, OtArto Mangabelra. qua
chrgue a treduilr o que ntlea te
eonlim. traiem cuniigo. em ni

par* lembrar ao sr. Mangabeua j ,,,,„ . -ex(k t -nj,^ M dlladura
que Pre*tes no seu magUtral d tostvmn ditatoriais
Irresponoivel dlscurs* de 37 de
marçu prôslmo lindo soube fa*
ter. claramente, a diferença entre
o povo norte-americano e o» ban-
quelrot de Wall Street, donos a
tenriorea do capitai oeilon-jeador.
í-. -. ts conseguiram empresar Cliur-
cnill para o preparo de unia cri-
mlnosa cruzada Imperial!*;* eon.
tra a pátria do socialismo, batuar-
te da pas e da independência dos
povos; e qual foi o resultado? A
vala. o apupo e o desprezo osten-
tlvo do povo. americano, manifes*
tados cm plena rua. nas mas tre
Nova York. ao homem que na che-
fia do governo britânico, se pro-
oiamava defensor da democracia-

Depois de citar exemplos do es-
plrlto democrático do povo norte-
e..-.•.-: it-.i:.o. o orador rende trtbu-
to u memória de Wendcll WilUtic
e assevera: "Preparcmo-nos para
receber de braços abertos, com a
mas eluslva das cordlalidadcs. a
primeira Embaixada Soviética que
esta pres es a chegar ao Rio de
Janeiro. Mas se c uma faiilldade
lmprcasentlrel — que podemos la-
mentar. mas nio temo» como im-
pedir — que. o mundo, nesto mo-
mento e nesta ias* da hlsiória,
tinha ficado dividido m trfis gran*
des zonas de influência, a onta-
nica. a russa e a americana, va-
mos dar graças a Deus por estar
o Brasil situado numa zona de In-
íluência na qual a grande potên-
cia que nos cabo ter como vizinho
sejam os Estados Unidos.

Nfio seria mais patrlòeica a atl-
tude do ilustre sr. Mangabelra se
o líder da UUN se enfileírasse en-
tre os que lutam para que os bra-
B.leiros ficassem fora de qualquer
zona de influfincla estrangeira, e
se governassem unicamente por
si mesmos, auta-determinados, de
aoôrdo com os postulados da Carta
do Atlântico? Por que somos pela
unidade dos povos o conseqüente-
mrjnte contrários a quaisquer clr-
ei Ijs de Influencia.

Mas o sr. Mangabelra declara.
•ellante:" Urna palavra sobre o problema
das bases. Esta esclarecido que
náo li& dúvida sõbrc a sua devo-
lucilo ao Governo brasileiro. E'
possível, entretanto, que se cs-
tnbelcça algum convênio para a
administração, pelo mci.os, dc ai-"rumas bases. O que se impõe é
que. se tal suceder, nfto se íaça
ojnvênlo algum em que. na adml-
nistraçfto das ditas bases, nfto pro-
ponderei cm terra brasileira, a so-
bsranla do Brasil."

Em suma. segundo o líder uíe-
mista, que "nfto lia c'úvida" de
Oiic as bases nos serfto devolvi-
dns louando?). mas ha a possl-
bilidade de um "convênio" (quer
Isto dizer que elas foram entre-
srues aos americanos de mfto-bci-
Jada. nem nenhum documento) a
respeito da sua futura administra-
çio e que. Isso feito, o elemento
estrangeiro nfio deve preponderar
em detrimento da nossa sobera-
tia.

Como se vê. tudo multo vago,
multo nebuloso. Por enquanto, de.
poln de tantos oradores e de tan-
te tinta gosta pel03 Jornalistas dc
aluguel ,a verdade continua com
Prestes e Prestes continua a en-
earnar o sentimento patriótico do
povo brasileiro.

O sr. Otftvlo Mnr.gabclra. possa,
finalmente á última parte do seu
discurso.

Refere-se no fechamento do"Partido Comunista.
Ouçamo-lo:"Seria, Sr. Presidente, um du-

pio erro.
Seria um ôrro sob o ponto de

vbta Internacional, porque, fos-
t -m quais fossem as explicações.
cie caráter juridlcc ou político,
ano se dessem para o caso, nin-
Ruém lá fora atribuiria a medida
tendo a propósitos ou sentlmen-
lo-s fasclFtas, Nos próprios Esta-
dti unidos nfto tardai ia a for-

OU 40» r. -..n-.-.t
(apoiado»; multo bem). O poro
neles »ls*umb-* o uso dos ca*
chlmbtv qut põem a boca torta.
A manutençiio de multa* peçat
do estado lotalltftrlo J4 Irrímis-
ttvelmente condenadas: as no-
meaçôís »iue t« fundam, menos
em motivai de ordem pública,
qus em ratões pessoais ou parti-
darias: certos atos de policia,
proibindo Isto ou aquilo, quando
nino e naquilo te envolvem dl-
reltos e liberdades de caráter
fundamental: a dificuldade, a
lentidão na eoluçâu de problemas
que dizem vircera'mente com a
própria vida do povo. a ponto que
o povo nfto pode mais esperar —
nada dt-vo contribui para redu-
zir o ccpilclrmo que é preciso, en-
tretanto. eliminar, para que pos-
samos ressurgir. (Multo bem».

Repito. Sr. Presidente, tm ou-
trat palavras: a r.ova íemocra-
cia que procuramos estubtlccer.
nllo e ainda uma árvore que de
abrigo a sombra; é uma planta
ainda ttnra. que exige todo cui-
dado para' medrar e crercer.

A supressão de um Partido re-
:1a como uma rajada, a que ou-
tros se scnilrarr. que lhe pode-
riam str fsttls. (Muito bem).

Adiante, o sr. Otávio Manga-
beira emitiu alguns conceitos
sobre a terapêutica antl-comu-
nista, coisa que evidentemente
assenta melhor aos reacionárias e
nfio aos democratas nfto-comu-
nlstas, terminando por evocar
uma paráfrase dc Rui. como fecho
ao seu discurso: "Com a demo-
cracln, pela democracia, dentro
da democracia, porque fo-a da
drmocracla nfto haverá salvaç&o".
Dc acordo.

itltindlcou a a4mt**4o da Im
portuguesa nas conferências dl-
plomátlca*. conferindo ao :-.<¦¦¦¦>
Idioma as turnos de "língua de
ttranco*' nat reunUVea Interna*
cional*.

A MANUTENÇÃO DAS
PISTAS 

A* InioimaçAes ollclals que•':.! surgido tobre o assunto, des-
de que Prestes o arrancou 4e um
misterioso "undfrground" em que
se encontrava sepultado. -Ho con-
tradRúrlas, Há cs que afirmara
que nfto há bases ocupadas pe-
los americanos. Há os. que aflr-
mam que somente uma determl*
nsda percentagem deisas bases
ainda permanece em poder dos-yankees".

Na verdade, mesmo nas bases
que sfto dadas como entregues
sos brasileiros subsistem núcleos
estrangeiros. Isso acontece, se-

gundo a denúncia que nes tra-
rim elementos da aeronáutica
civil, pelo menos cm todo o Ulo-
ral.

Dlrfio os advogados do Impe-
rtallsmo que se trata dos íamo-
sas "turmas de conserva", com-
posta* de especialistas amcrlca-
nos infernallsslmos, cuja técnl-
ea delicada nenhum "nativo" te-
ria capaz de Imitar. Nenhuma
desculpa será mais grosseira do
que esta. A conscrvaçfto de pis

Curso de Propagania
O desenvolvimento dos negócios

dc propaganda no Brasil, cada vez
mais vultosos, está a exigir a tor-
mnção de cursos onde se preparem
novos f.pofi.ilr.t.is nessa delicada
função. Ê. pois. auspicioso regis-
Irar-sc o lançamento de mnis um
curso dc propaganda, cabendo essa
Iniciativa no Sr. Wn!(cr U. Poyn-
res, diretor dc conhecida agencia
dc publicidade. Esse curso visa
aperfeiçoar os próprios funciona-
rios da agencia e preparar Lm pç-
queno grupo dc novos proflsslo-
ii.iis. Dessa forma estão abertas
dez vagas, inteiramente gradosns, a
pessoas de ambos os sexos, até 25
anos. que desejem ingressar na car-
rcira dc publicidade. IV iadiiptnsa-
vei um bom curso dc humanidades,
espirito vivo. boa imaginação, bom
gosto c vontade decidida. As nu-
Ias serão dadas ,1 Avenida Prcsl-
dente Wilson 198. 3» andar. As
inscrições estão abertas ate ama-
nhã.

tas de aviões cm nada difere da
conscrvaçfto de uma rua de as-1 Estados Unidos

petmmrso que *u*t força* arms
4a» te itanifotou-rn em mera rt*
tm* 4o aparelho brUro 4e tptal*
quer p*S#«ci* tMransrtta. Mr.
Betia o* acuta de "ttrptnraentan*
te. d* política exterior tle outro
Gmtmo".

Esquece Mr tkrle que um tle
»«rus prtnvrtru* eottiacsw* cem o
poto brasileiro fot airates 4e 41*
•i•«¦!.-.<¦» ccejmwibiai, no 41* 4at
tf r-irns-tr-j fitr^bre* pteatad»*
ao t-rai-.de prrttdcnte Roose*ei(
Nessa marUfeJtivçraO, promovi s*
pelo Partido Comunlita. e na
qual falou um único orador —
At dano do Couto Tem*, nosuo
er.mpsnheIro de redação — tes-'rtnunhaf* um importante tetor
d* opinião brasileira teu carinho
pelo mata alto representanto das
forças democráticas dos Estada*
Unidos, pela grande Nação que
foi nossa aliada numa «TUerra
Justa, em defesa de nossa sobe*
ranla. contra os agressores do
Eixo fascista. Nossa atitude para
eon a democracia norte ameri*
cana e seu inesquecível líder —
cuja desaparecimento os comu-
nlstas celcbrarfto ainda este ano,
comq uma grande perda para a
humanidade — nfto envolva, se-
¦ ¦¦¦ -ii.: i talvez supusesse* Mr.
Berle Júnior, nenhum compro*
mbuo cm detrimento da auto-
determinação brasileira, nenhum
gesto de "entrega**, capitulação
ou condescendência, relatlvamen-
te ao capital financeiro coloniza-
dor. Sempre estivemos vigilantes
contra essas forças retrograda»
que tantos entraves opuseram ao
governo dc Roosevclt. tantos iso-
«acionistas e quinta - colunistas
mobilizaram na retaguarda do
povo americano e agora tentam"capitalizar" os sacrifícios dos
combatentes e dos trabalhadores
da retaguarda na gôerra mun-
dtal. Nossa admiração a Roosc-
velt e nosso inalterável senti-
mento dc fraternidade para com
o povo americano, sua clas-ec
operária, sua Intelectualidade,
stus grandes técnicos e clcntls-
tas, toda a parte progressista dos

nfio impedem

ma* p*i» rantocaçfto da Cotu"l*
tuinte. ajudará a m*u» a ctstn*
f ttt rwir r mais depmta o que os
(irtrus^go* »:¦.!! í-m-ii.ls-.a» pro*
curam ocultar com a tua cam*-tantia da ctnfutao, calúnias e
Intriga*.

Ctmttauarvmoa a bater*not por
um BrtuII tiem-xtfturo. prestei-
tüia. coeso e forte, com o lusar
que lhe cwraptte de texta poten*
da na ONU. cm Igual4a4e de
tiiiu-.i.» com oa povos amantes
4a Uberdade. lutando pela paz,
pela mútua ajuda, na bate 4a
mal» ampla auto*4etermlnaçfto.
E' !.-;::. c ;;-. t r.-:i'.l:iu trrrn vi. no
apos fruerra. a política desenvol-
tida na luia conlra a airessfto
Cat potcnclas fascistas. 86 as-
ttm ln.:-.rurcrr.ii* o sactiflclo de
nc&ioa hfrots da Marinha, 4a
FAD. 4a FEB, que lutaram e
venceram ao lado do» combaten-
tes das Nações Unidas, sonhan-
do uma pfttrta livre e prdtpera,
dentro do tfio anunciado mundo
melhor.

V, I ..u ate tt** lA.ms., i*4m* a *** ****¦
Um-t%* « a**«***•* »..*.— 14 «<*-•** üêt.tti* t*i*t*
ttm mtm*,t*t *Êt**M.*tm t\ lUtiO. *t*íW*»-«**» * I***»»
tfav. pt*?*»»&»-**# |t^»*,aJ»*-t» * OwMt» lí#f**»#-* O
w teáeaitM tu taafttaik. m t*ptim A» ttiítma
* f-u*-.t t**ana*j»t»4.

o MAKiNiíriw» mmm
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ijmMtrJa «*'w«***> St liwla » ei* *t*mm *¦
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tt*** **# o » ***•**«* M******** •'*''*
iia>. ç«*» ptkt tft**ttt* «44»»*.U**ht* *¦-
b#ii> r'» ti*.-*» it* trsfeío* Ni * **¦ ¦' ¦
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tjttla rwí4*-'» «#• tftfea *'« ***> » »* • * •¦-
tm~-?n- p*'o a**»** em*»** * o tm** m ...
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trwfta tiSf-íiiaUM*, N*>i* eot* 1*"fi *-* «*
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tt ttetm %lm *******
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ptVk r*»i>Ottaf • o*4a 4* atvtttf*. ***** *****>¦> a *

O i*»dt*»r PíJío Vemva iMafo* « Atat**** •*»>
owi/4 a* **!*». #a *!*»*«***•. f?n-M»t**t*tt. «v« *
sttribr-t ratai br?»Wta ttao I wbo*****»!*

«Cot lio rtr*"» rdvofl-4o« oio I 4» tWtem tu
0 tpsi 4m poir-m ptftetiJ* itixM » étthit -n
ürio* Rt'» t»s'4 *ü ealftttlar etac* tMtmtatée»
tu A**r*ií**l* ^. .

— Ataia* »«J*. toatialti o 4te*t*4o Afwa*t»»
MetMrfro,

APOIO IRRESTRITO DO POVO BRASILEIRO A PRESTES
tCOSCLUSAO DA t* PAOI tm ijroílUIro*. Iiauflaçfte*. <a»

Aimando Brasa - B«ltct Júnior
- Attnandti Ltma4a - Cuttto
Otlva - Ot«a!4o l<3i«34a —
Catls» Melo".

OO COMITT
ViaiUNTS •

pmiNINO

•O Comlti Feminino Vteilan-
te »«,::¦;* a aütuda do acnatlor
l.ut» Cario» Pftawea na A*»em-
blcl* Contiitulnte. ta.» — Ro**
EugenU 4a Coita Bltlcnctiuft,
Man* Pereira de Míllo, FelU-
bela Moura. Nttza Loltalo Oul*
marâes, Etllter 4e Mattot, Marta
Lostato e Maria 4* Graça Sal-
üaiilia".

•DIONO DOS
APLAUSOS*' -

MAIORES

llíuno de Mendonça1
DB MOllAROItr» DO RIO
COMPRIDO ]-Mcrar:aT« do Rio Comprido

ctmg-at-tiam-te eom V. Esci».
pjJo *ni mísnUlTo dUeureo na
Con tliulnt», rm 4eíe;a da pat.
O Br*iU teprle. 4e fato e de dl-
rello, a* ruerra» Impertait-ta*
84 ca falso» patriotas tesia-fto.
inuitlmcnte. negar cata verdade,
Cordial* wudaçoes. — (a) As-
ionlo Ferreira da Silva, Carlos
Augurio de Camp®*, Priral Cas

linda rífTCT Omo. M.*r'a li tt
Pítí*. Arminíi Pinto. Ca:
P. R, Jneenll Cnw. C»*i «1**
Marta». Mídaliu Antíml» oa*
relra. Celeste Ocm"í. liaria 4*
Lotr4ej 8'lv*. Miia Tríes». t>;a
rsíi» da S"Sm. Mrr*a ImtnS»4»
49 oUvelta. Aurta 4e Olittir»
áirr*, Art*4» F, Mm se*, ilto*
lldla 4a SUva Moreira, imitas*
4a Siivs Mcrrlr». Zlt* doi Sta*
le*. OUii* 4o» S'ni<t*- Htfeaa
Puta. lirabrt V. 4- Abreu. Oea
Ml-url 4* Co-ia. Arlet- Aíttt,
Ana de Albuiurrque Brtazia. s*.
vertna Perira Va>, Nalr dt*
Chavrt, Lfa ttl»*. Maria It -St-to* Lopes. At? 4e Oliveira, !.:..!

SaniUgo Mello, Faurto WcrneckJJ-^^ygj*^; j^ Barbar*, a*.
Soarei Pedro Ribel o de Idtlo.L^^ Mj,r.lr!S<' Ma u de Um*
AnieUn* Morae* Ssaret. toca d F ro-,Sde!. Mrria Joa* Pttt».
Dia* Pereira, Eponln» Ribílr-».| o;aeQis vieira de M*rtí*

rv Santo», reectcmr ¦ a teguin-
Io caria: "Santos. 39 de março
de 1ÍH6. Sr. Rcdaior: Envio, por
nelo desta, a minha solidaric-
dade *o gran4e líder do povo, tr.
Lula Carlos Prestes, pelas suas
palavras concretas e verdadeiras
na sabatina com os seneniuá-
rios da Justiça, alastrando s. r.t 1 Endereçada a es:e Jo-nal e
ser mais uma vez digno dos maio* I procedente de Petrop:U», r«rebc-

Almlr Dia», fleraello Mend» de
Oliveira. Eád* Wemfck Sfatca.
Terettna de Jesus Wcrr.ee).. Ma*
rt» da Gloria Campos f*oarei.
Carmen Morais. Jo"ge Karan
Nctto e Antônio Alves da Mat-

-OS TRABAI.HADORES JA-
rUAIS ACREDITARÃO NAS
TNTRI0A8 DA REAÇÃO"

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Vfr-lle os qosrrnla apnr-
tamrniot da

BELA AIRORA
e faça am* ItiAIn 4r »..fl

futura rrtldcnria

CATITE 78/84

falto. Esse trabalho que se tenta
apresentar como umn grnnde es-
peclalldndc, é o mesmo que es-
tames acostumados ver em nos-
sas ruas. diariamente, executado
pelos trabalhadores da Secreto-
ria de Vlaçfio e Obras Públicas
da Prefeitura. Nada mais exlfte
do que asfalto quente, pedras
brltndas, algumas pás c um pou-
co de prático. 8cm dúvida 6 pe-
noso e as vezes expõe as tur-
mas A Inclcmcncla dos ralos so-
lares. Será que os americanos
nfto querem que os brasileiros
queimem o pele? Tanta gencrcsl-
(Iode faz desconfiar.

que estejamos alerto, exigindo
a Imediata evacuação dos solda-
dos, marinheiros e aviadores es-
tranreclros que nada mais tOm a
fazer cm nosso território.

E' por essa poslçfto correta, que
mantemos coerentemente desde a
fundaçfto dc nosso partido, há
vinte e quatro anos, que Mr.
Berle ousa também ofender -
nos atingindo assim toda uma
grande parecia do povo brasllei-
ro cm seus brios patrióticos. E'
porque defendemes intransigente-
mente a nossa soberania que o
cx-cmbalxador dos Estados Uni*
cios no Rio, seguindo a política

Mais uma denúncia ao nosso
povo, aos verdadeiros patriotas,
nos que nfto querem, de fato, ver
outra bandeira, senfto a nossa,
tremulando cm nossa terra.

E mais uma vez, diante destes
detalhes, apelamos poro o Gover-
no, para que nfto permaneça, em
sua poslçfto falsa, obstlnadamcn-
te, sem atender o um clomor que
Já se estende de norte a sul e
que openos começo, pois a tra-
(llçfto de nosso povo 6 de pro-
fundo amor A liberdade. Nenhum
brasileiro dlrrno deste nome to-
lera o menor atentado A sobem-
nin nacional. Nosso povo nfio
quer ser umn colônia, seja de
quem fôr. Nfto quer ser colônia
dos mais reacionários represen-
tnntes do capital financeiro.

AI estft móis um depoimento. I intcrvenclcntsto que Mr. Sprullle
Bradcn desenvolve no tDeparta-
mento dc Estado, assume o pa-
pel de substituto de Gccbbels
para repetir os desmoralizados
clichês da propaganda ontl-so-
vlitlca e anti-comunlsta com que
os provocadores nazlc, esgrimin-
dn o pacto ontl-Komintcrn, ca-
niuílavnm os planos guerreiros
também sonegados pele* Isola-

clonistas ao conhecimento do
povo americano, ate o dia da tra-
gédla de Pearl Harbor.

Mr. Bcrlc Júnior nfto se llml-
ta a intrometer-se cm nosso po-
litlca interna, mais uma vez. Jul-
ga-sc até com o direito de ln-
sultar os cidadãos brasileiros que
constituem o Partido Comunista,
a milhões de seus amigos e sim-
patlzantcs, A vanguarda do pro-

Grande exemplo de co-
laboração dds povos ..•

(CONTINUAÇÃO DA 1* PAO.)
cos Industrieis, formaram e edu-
coram seus próprios quadros n.i-
clonals, transformaram .t.in nqrl-
cultiir.t. abriram amolo caminho a
(atentos nacionais. O progresso da
ciência e da cultura f caracteri.v-
tlca dc todas os nossas republicas
F.iQtiIssimas reservas de mlncrlos.
cnomrs recursos de matérias prl-
mns da antiga Russia tzarlst.i fo-
mm Incluídos no sistema gcr.tl t'e
economia nacional do pais Com-
narad.t con 1013, n nroduçflo fllo-
bnl dns Republicas Socialistas So-
vlítlcns de Kalalstan e Armenh
havia au-entndo para 1010 tm
mais de 22 veies, na Rcnubllc*
Socialista Soviética e Oorqta cm
mais de 26, da Republica Soclntls-
ta Soviética e Klrouizla em !60.
etc. Cumprindo e ultrapassando o
plano oulnqucnnl parn 1045-1050
tè Fortalecerá mais ainda n nv.ten-
cia dc nosso Estado c se elevará o
nível dc vida econAmicn c cui-
(Ural rie tor'-)S cs povos á-i Ulll.1l
Soviética. A (orça do novo num-
qurnlo reside cm que é nss.-qitrnfio
a cada povo o seu desenvolvl-ncn-
In ulterlor no sistema do HsMdo
Federal unido. Knorme desenvol-
vlmcnro Industrial das entnrwas
existentes romprentie as 16 Re-
publicas fedcr-vlns, todas a-, rr-rjn-.s
econômicas. Nossos rcqlmes esta-
tal e social de vanguarda. n|uda a
lovens republicas soviéticas ^ .rrlar
sólida base para seu futuro !Io-
resrl"-ento econômico. Os povo»
da Unlfto Soviética se mi»-ram
lirir-nlme* em sua nsplr'—,1o - con-
dul o clzvestla» — de fazer sua
pátria ainda mais poderosa.

rea ap'ausos de todos os brasl
ielros que .-'. > contra qualquer
guerra Imperlailsta, subscrevo-
me com estima e apreço, Jalr
Gonzaga Ferreira'*.

-SOA ATUAÇÃO 1NCOMO-
DA AOS REACIONÁRIOS"

"Patriota quo sois, tendes a
coragem de denunciar as mano-
bras Imperialistas dos represen-
taiites do capital mais rcaclonft-
rio em criar ambientes de novas
guerras. N&o é atoa que eles pro-
longam os Julgamentos de Nu-
renbcrg e fazem ouvidos mou-
cos ao nefando fascismo dc
Franco c Salazar. A sua ntltu-
de ao denunciar o caso das ba-
ses é uma prova do que vai pelo
mundo nas Intenções das guer-
ras de conquista, na maior pro-
vocação lançada pelo execrando
Churchill. Incomoda aos reacio-
naxlos sua atuaç&o apelada pe-

Entregue ao S.T.E. a íé-

pica do P.C.B.
(CONTINUAÇÃO DA t* PAG.)

O pedido de fechamento do
Partido do proletariado e «Io
povo começa por ser Ilegal,
pois parte de indivíduos Iso*
lados (e que Indivíduo.*! I «•
não de partidos, uma vez que
o Superior Tribunal Eleito-
ral só .mil- conhecer de pe-
tições que lhe dirigirem o»
partidos políticos. Bastaria
Isso para ser rejeitado
o pedido, não fossem os fun-
ti.tiii.-itt..-. apresentados pelos
srs. Finto e Vlrgolino dcsll-
tuldos completamente de
substancia JurMica.

A questão darã, pois, mal»
uma oportunidade para que
o Partido Comunista do Bra-
sll, perante o TriTiunal Elcl-
tnrnl, reafirme suo pnslçáo
patriótica de defensor da Be-
mocracla, da ori.cm e tio pro-
gresso de nossa pátria, do
bem estor do iiogso povo.

mo* a tegumic carta: "Pctrópo
llt. 2 de abril de 1048. Prezado
sr.: Nós, trabalhadores pstropo-
lltanos. abaixo a-ainrdos. nesic
momento cm que as forças da
reaçfto se reagrupam cm nnrsa
terra tendo como ponto de par-
tida o combate no qrande lir*er
anll-fasclsla senador Luís Carlos
Prertca e seu Partido, nSo pode*
riamos deixar de manifestar o
:-..-¦> pensamento, que é de Ir-
restrita rolldaricdadc e de apoio
ao seu discurso pronunciado na
Assembléia Constituinte contra as:
guerras ImpcrialUtas e restos11.'.0'
do fafclimo em noisa P&triá.
Sr. redator: Transmita ao sena-
dor Luiz Carlot Prestes que os
trabalhadores petropolitanos Ja-
mais acreditarão nas Intrigas da
reaçfto. que representa o capital
esfangclro colcnl*ador cm nos-
so pais. — (aa.) Florcal Garcia,
Agostinho Oatto, Jo'é Rodrtsucs
Santana, Arifto Guttmon. Allredo
Salvatore, Rulz Fernandes de
Ollvcl-a. Luiz José da Silva Lei-
te, Miguel dos Sar.tos. Wnldlr da
Silva. José Guitman, Léo Quo-
dres Neito. Luiz Gaite, Jo:é Pot-
vo, Otávio Klein. Felipe Jo-é Pia-
tez, Joaquim Iroccnclo de An-
c*rade, Osmar Fernandes. Wal-
ter Loans, José Maneei Dias de
Oliveira, Nestor Pereiro Garcia
Gastfto de Miranda Jordfto."

DOS MARÍTIMOS
"Os t-nbnlhodores de

Celta da SUta. Dia llaehida.
Maria Oliveira Pinto. Matí* Mi*
te Rifcrlro. Jor na üoare*. Br*
nlejn» Antttjo. •t-ecrl*-!**-» AN*»
Maria Helena dos Santo»- N*sii*
Rocha. Maria EU de OUtnra.
Eva A-auJo. Julla Silva Chísr*.
Mrria Augusta Jorge. Irio P-
Almeida, Alzira Pereira. C-tl
Pereira de Sousa. Célia Morrts,
Uura do* Santos. Kvlra r«-
«Ira Soartr*. Hvlra Tis*.?*
LL-a. Jo»'*a P«re.* Ploreutino. ,*.!•
rira Peres. Josefa Peres. Dum-
lina Malatulce. Isaun Ram» ha
Jacô, Luc!a Malatulee. Laurifia
da Concclçfto.. Pcllce NO»**
Deollnda. Maria Mttftdala Pinho
Gonçalves. Afomo Isabíl. Ori»n-
da P.-lumbo. ZUda da Silva Mi-
ria Gloria Mllr»;pes. •v"!irlf' de
Lourdes dos Santos. Elvira dt
Silva. Amélia Lopes» Ana Onmr»"-

ANTI-FA8CISTAS BE VAS-
80URAS —: —

"Aplsudlmos a 
"atitude d

nador Lu'z Carlos Pre-te* p !*
anil-lmperlallsta. rra-

Ilrmada na Assembléia Consti-
tuinte. hlpotrcamoi solldarleds*
de ás palavras do grrnde •.:*-*•
ral da Coluna Invicta, Saudacon
aejtl-ÍMcistas. <ai Ramunds
Fcmandra de Aju!ar c fsmOlt.
Dorcliclo Fernandes. Antónis
Couürho e famlüa".

BA CP.LBLA JOÃO CAE-
TANO

"A célula Jofto Caetano hlpc
ttea Inteira solidariedade «o
companheiro, pelo esciareerd
dl-curso na Assmbiéla Conttl*
tuinte. desmascarando publica-
mente o* traidores do povo

COM A DERROTA DO AMERICA, O VASCO
SAGROU-SE VENCEDOR DO TQRNEIQ RELÂMPAGO

O final do "Relâmpago" ofe-
receu um resultado surpreenden-
te, pois quando todos Jft consl-
deravem o América como com-
peão, eis que o grêmio rubro so-
fre um revés no Jugo declrlvo, o
que ve'.o favorecer ao Vasco, qur-
ficou de posse do titulo máximo.
Com o Fluminense nc ataoue,
terminou o peleja com a vitória
do trlcoor por 2x1.

OS MELIIOREít 
Robertinho, Mirim. Geralcllno

r- Orlando entre os vcncerlccs e
Vicente, Domicio, Oscar e Lima,
clestacarrm-se dos seus compa-
nhclros entre os vencidos.

O JUIZ 

Venceu o Fluminense por 2 x 1 — Renhida a peíeja
de ontem cm São Januário

A direção do jogo coube ao sr.

Rofacl Ferrcntlni, que soiu-re a
contento, embora com falhas que
nfto alteraram o resultado.

OS QUADROS
/.MÊRICA — Vicente, Paulo e

Domlclo; Oscar, Alvr.ro (Dnnl-
lo) e Amaro; Wllton (Etquerdl-
nha). Ubaldo Maxwel, Lima c
Jorgltího.

FLUMINENSE — Robertinho.
Gualtcr e Helvio; Rato (Pó de
Va'Sft>i Mirim e Ismael; Jaime,
(Gcraldlno), Simões, Pofcoal, Or-
laudo e Pinhcgrs.

A renda foi de CrS 32.488.00.

A preliminar foi vencida pelo Pa-
rames por 4 x ?,.

DIFÍCIL A VITÓRIA BO
FLAMENGO 
Veiou, o autor do goal da
vitória 

Flrmrn^o e São OrlHóV&O des-
pedlram-se do Relampa-ro com
um jogo frar-o e sem interesse.
Depois de noventa m'nutos de
equilíbrio constante, o Flamengo,
po- um golpe de sorte, conseguiu
vencer poi 3x2.

O primnlro tempo apresentou
um Início melhor dos rub-o-ne-
gros, que marcaram dois tentos,

serruldo da ri??"*i do» alvo» em-
patando a peleja. Dai para o
ílnrl o Jo, ü t.e arrastou mif-.i
monotonia Impressionante, prós-
serm'ndo o mesmo panorama no
segundo tempo. Somente no úl-
tlmo minuto o Flamengo corse-
EUlu o tento que lhe aseegurou
a vitória.

JUIZ. PRELIMINAR E
RENDA 

Dirigiu o partida o sr. Agosti-
nho Batista. Atuou regulamen-
tarmente, rimitindo bem um
tento de Neca.

A preliminar foi dlsputudi. en-
tre as equipes das Casas Per-
nambucanos e da Brahma, ven-
cendo o pr'mrira poi 7x5.

A renda foi de 7.122 cruzeiros.

1IUII!
GABARDINE
Cr| 24,90

A NOBREZA csíá ven-
dendo gabardinc, largu-
ra 1,50, só azul mari-
nho própria para uni-
formes do Instituto do
Educação, a Cr? 24,90

o metro.

95, Uragaaiana, 95

Um monumento aos ex
pe dicionários

Os expedicionários da F. E.
B. e da F. /. B. Jamais serfio
esquecidos rclos brasileiros, Pa-
ra perpetuar-lhes a gloria qiealcançaram, movimentam-se os
professores, no sentido de erigi- | ,.p 8),va A ,)nrem ura monumento a jsses ho i Gonçalvrs, Emlllarols. Para esso fim, flzeram-se
subscrições escolares, tendo
Instituto de Profe-sores Públicos
e Particulares, feito recolhei a
Tesouraria da L. B. A., as se-
gulntcs quantias: CiS G3-Ü0 üu
Colégio Sete de Setembro, sito
A rua Candidi, Bastos. 8G —
Cascatlura. CrS 27õ.0ü dos aln
nos das 3." c 4.a séries do Cole-
glo Grajaú.

mar e
terra da Ilha do Viana conjjra-
tulam-se com V. Excla. pela brl-
lhante defco do integridade do
solo da querida PrUrla, exibindo
devolução das bases ainda ocupa-
das por elementos estranhos A
nossa nacionalidade. — (ao.)
Joáo Botlsto Ferreiro Covolcon-
te José Alves da Silvo, Antônio
Silvestre de Azevedo, Joáo dc
Queiroz Machado. Aldo Alredo,
A-r.tonlo Artur Alves de Matos,
Valdir Pinheiro Guimarães. Edu-
arcêo R. do Costa. Davlno dos
Santo.3, Hilário Fcrnandc. Ma-
nuel Vieira de Carvalho, Waltrr
M. de Siqueira. José Ribeiro de
Vasconcelos, Jaroy Procopio Pln-
to, Gll Rodrigues Franco, Valfri-
do Silva e outras."

DE NUMEROSAS SENHO-
RAS CATÓLICAS DA
GÁVEA _"As senhoras católicas da CA-

vec que somoi mfias c temos
amor acs nos-os filhos c A norsa
Pátria, srm ma.iifes'£.ç5o poütl-cc-partidárla. apresentamos a V.
Excia. a nossa solldarledid-,
ailrudindo a c'arezo e sincerl-
dade do reu d!_curs, do dia v'ntà
e seis nue confirma o seu grande
patriotismo e grande drdlcaç&o
nela caíra do nosso povo. (a)
Rlsoleta Latiria. Ermeralda Gus-
mão de Oliveira, Judlth Dutra
da Silva, Matilde Moura, Do-ael
de Almeida Lazari, Olga de 01!-
veira, jura ei Magalhães, Paulina
í?ncramento, Rofi Oaena, Maria
r.Tendeg Caries. M-irlr do C.irmo
Mahcanço, Maria Frã-nclsca
Tsrhel Oebrian. Raimundà Ce-
h-irn, Florlpes C brian, Aríete
Mendes. Maria de Lourd-s Cos-ta, Miria Barros Costa. Dnlva
Cabral, Vlcentlna da Oonce^fto,
Nadlr Oulmarfi-s. Neusa Gulma-"•fies, Marlra da Costa, Nata'lna
Vieira, Matilde Gomesi Laudina-ia C. Pinto, Roso Te'xr-lra, Amé-

Brito
Selva Onrrea.

Adoaldp S-ntt. Hilda Silva dos0 I 
"intns. Mrtrla Lourdes da Silva.
H) da da Costa, Amanela SilvaTior^es, Mar'a Silva Menszw,".Tirla Paoelolii Carme-i Ramos.
Aríete Mende.-, Alice Albuquer-
nue. Flrmina M Silva, Adelaide•Jardim Nery, Dulce Pinheiro, An,-Mhão. Julleta. Rosa Machado.
liáura M Plnh-lro, Heron-li no
Padrão, Carmclinda Silva, Deo-

vcrdadsíros impattloins que. Inu-
tllmcnte. tentam lntiiar-rot
com o povo para obterem um tf-
trocesso nn marcha dcmorrátics
de nossa terrr. da qual temos
rido o maior estrio e força pro-
nulsora. (a) Jaekson de Sou*».
Secretário Político .

BO B.MTIRO DE ICAKAÍ.
EM NITERÓI "

"O.s abaixo assinados, re*-*****"
tes no bairro de Icarai. em Nite*
rói, movidos pelo sentimento de
iustlça e amor pátrio, vim trarer
a V. Excla. e ao seu partido (
seus aplauso* p-Io atitude toma*
da contra os puerros Imperial!»-
tat. Vossau palavras nascidas do
rmor A verdade, o .«eu s!So ps*
'riotismo e altn spntlmrnto d
humanidade levaram os advp-fi-
rios da ordem c do p-o"rr"f> »
apresent-ram suas nlmn.1. despi*
da.s de democracia. Roíamos »
D"i's a tbançoar .«uns fellrc'. I
clativas como cta. Saudaçó*'.
José I-Aclo Marinho. Nrlsor, Fs*
ria, Plajo Pere, Aqullc" PerM
Azevedo. Nrrrlb Hnmann. Júlio
Afonso, Jnreé Alves de Menezes 9
Joaquim de Oliveira".

MAGISTRAL E PATItió-
TiCA LIÇÃO '"Dlver"! pi-clalment? da llnhs

oo partido mais depois dn sua
na"l"tral e patriótica IMo na
Can-ira rc:onhecl o meu erro.
Aceltp poU minha lrrpstritn so*
l'darlcdade cm oualf-uer sltunc,0.
Pturia^õcs comun'.ctas. W'2
LunV.

tfm RVnrnn CORRFSPOV*
D'7*! A coNreAyrA nr "'•*
LHOES T)V. BRASILFIT!"'; -

"Arln?n dis nos"ns cor"""""'
políticas e rrllgiosi.s. soma* hra-
silelros, e, como brr- "'
filhos do povo, somos
tra os guerras lmperlnlistn.-,
Russia ou sr-m luwln e P"" '
r-olMnrlr-amo-r.O!: com n
patriota p nwniflco tribu-"'"
dor Pror,r><t r>up tpm roblt
responder A ronlrmci nv.
dpnnr-|-pm mühfip.-- d" r>
ens. Nunca hoil-p um >' h
"ue comn vrt", (A ilvr-'^-
nma tfio viva demorífr-''? ¦ **
r)'rrr)]d?r]-. hnmiip e U""-uívoea r.fjrrmr.fio rin '-"'
ri-nf-la p da soberania dn l
brft*'lplrH,

Jnáo Cunha Andrade. Helln
Castro. Ellsldrlo Firmo de '-""
Eduardo Marraelnl, Januc
np.im. ri". Jofio L,rln'o dr f
Olavo de Cmpo* Tol-do. Ed'»'"'f
Wt.iideur, Moaclr Conte '0?-
Her-ardino, Agostinho Gare'5
Valdémrr Cnrarro, Gullhfrn
''"lo, Mauro Alves, Cláudio Ds
vllaqua' .
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ifaSrffi*' **** nw •*«*<» a «w«aw Motim dtteminunte-a da campwha anU-tovieUca na* pane» luUna-amm-
pa»o«t?a*}iíetf-?w«iFi»áaf#it#ei«li*flfrHa' iubiwm «•i««hhh«i.» r

/Iflflçôíi cemfraflii «• «ensmi-rfl* flte fcplMfl d»- «.no guerra

. «5wr Itílo Velos© lambem tn
,: |a iu tis. » tí*.»í_ *-.9nf,it.*e||,

... jttís, Ai.rmow fitfi a_ tflip»!, »a;afi», furam fv-ituadaa *-; ttm £a enlrifa da* referida*;, - i-uietiltiadti tf* urdem téeni*
, minaiiofâa p;Us terça» bra»-¦-i d«£€Ulfa ja 6-?gm«*far»tia----ttm pego» s_ d-elsrãçoei for»-i itepuiado eemunisi» * rela»¦ itiela dt piitji d'* nono lerti*

s das Hmm* Unidos pata uma
a a Bffitwta,

..iado junte ao Cfl-nsêtiio o.
©SU nlo M-i4 qut ainda cxit>. i.r.siis e ttitf pennapeçani Oa»
dísífai irope* «o Riasii. finas...:..sr.ím, purfitnte. as deitara»*»r Uu CjiIoí Pf#ües e da uru
0 «pie espanta «as drelará-jé**
n-üforme um telsrama do l, H.

j_ «-«aturai que os Estadas Um*
í.nji-ftsfie sonsiu** do BraílT,

r <.-.,- não ».* trau de os li--
eMpemen conexa em n«5.*a

«ação dai nossas base-*, o que
.sa., conflito de qut ja nlnot

fia mm*. mas da permitirem a
t,'jí coopcremuiS eom cita, Prsn,

. p.ko)ogia de *ujetçi.« so lm-•t í-.*>i*i.-«u das nona auto-
., iniJisnaçãa e rewlta, E dl-

i es-chanceler a um rcprisen-
s ii ONU qusm profere essa*

centri a Pátria. Vota em ou-
lerlã sua carreira cortada, conto
suitida antl-patldilea! E tinto

i e anü*patrlotlca a sua aiiiude
ss« eles o traidor é Pr«st'$, o pa-
.c.-,;n!i, qu* adiante o sr. Ltfto

. - a t-'-f.a da permanência dos
.-.r:.;i*ii em noisss tasis por me--.-.a r ',-.-,.'.-a o Cotuellio de t* •

ii. Dar-se-á que o Conselhoi núu no nr.*ii, Csti o caminho qu?
twâtm ps?a tanto? Nâo! Trata-1 riam sjgutr os notio* dip'omataj. Atura, mat*
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ÊMOC
IAS IANQUES LIQUID
RATKA DE ROOSEVELí

n»Ur«s pra arr&nar ps pav»s Irmte a em
«ínitt a, embora d*;m*waradas ptlas wniu»
ni*iS4« par lodea et pairtatas comiqu nt«f»

O ITf Leão V-ríüío, que ha p^ueo difen»
deu tm t#-4« 0 «üreíio dia m%m% pequena*.!-.*, dt veria afaitar'*, eona ti »í**!«u» das
nosaits mflHores tfad?fíi!s dsplwtáüfas, Per*>
que ao p«ifo brasileiro o que loteies** e uma
BoliUea lirme e decente sob a éslde dos Trls
Orandii i da subrania ds ONU, u--s f a pa>
litiea Jusia i |cgi;$m-.ni*m? deraoerallea na
lula pela pau, e«n!ra es rt*«os da faç»íi-!m»,
do inuniquísmo. do li«l?t;ísinl?mo e a favor da
6utO'dítírmirt-,çlo dos poros. A posl^So d«#
«oro rrpreseniHitt, entretanto, * outra e o
eom pisar que lh? difíeíinos a* dura* pala*."fas que a «ocfridade e a realidade nsswnal
l*os i í-hiiam qu. o t*ç--mi»». Não e a |n>U*liea «• servidão e rapitulaçào ante o importa-
Uaao, política de mrra coonla.

A propàsita da atitud» tio sr, Veloio.
isuaiJtnha a d» tamat ouir.it iiei»onahdadfsUrsíileiras. ma* asrairida p;Sa sua pasíçào,*»slt a pena tran*erf*e** as palavras do Bus»
tre líder sreenün», o rx»* nadar Alffído Pa»
laetot. que, Bdverstirio df Peron, nio se íur»
i»»u a apoiar a luta do eov;rno greinüno eon-
Ua a tnte vnçlo nas ma-afíoi lotemos do
pia Irmão, tfêo dt ontim as sua* Incisivas
â.elaraçdes;."Desejo fervorofamente ou? os
Estados Unidos nô« lntrnrenh5m tm nada n»*
a&sunto* da Arg;niins, qualqutr qu? sela o
roso (governo. A poHiir:» dt boa-viátinhança
dnrf consistir »m nâo lnt?rvlr nem perturbar
at relaç£cs eom a Argfntina. Os ara i.v.n* *
sabrmos o que umos a laser."

Eaa a mdsdHra poalçâo patrtót!?a, a po-
slçÃo tambím in Preste* e da Partido Como-

devi-

•S^JLawWluWMMM^-MWMWWM^^-W^1^ *,m %^»»^a*>*^» jMW^W^^M^^-S^^W^VsWS^^^^W^ft^^^*^^*^

tonos
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.'ti-idíí Essa é uma que*tão re-
a qt:al o^Caiwtlho de Segurança

t«e nlnda não deliberou. E que
anal, díterminada pdo Con*,-• Força InUrnactoiml de um tO
s Unldes?

i Veloto quer é Justificar o ca-
lonlsta ds permaueneia do es-

tm nosso rolo sagrado, defínillda
. calor por Bradrn, Derle e Cia.

% s Islar sobre a provocação de
na *i:.0 tniprríalismo entre o B.*aail

qje nunca. * umente a entma das nossos
tatis sos brasileiros. Kão admHirfmos que a
no.«*a Palia sina de trampaltm psra as
aventura* pucrrílras do Imperialismo. 8o-
mente com o nosto solo satírado llmp de
forças estrangeira* po*ltr?n*as eonioSídar a
democracia em no&ta terra. Ptla rctt-Jda Ime-
dlata dos ianque*, pais, c por uma CansUtuí-
ção d»'mocr.itica! Étsti no momento o d:no-
ntlnador cemom que liã de unir iodos os vir-
dadeiros palrlota*. «rima de quaisquer pre
ocupações de partido ou de crença.

f-tar OifBN «MH1B
MKXieü CITY. 3 tfttí* W*

lm«r Press) - Ka ntotta dt o»-
f^rtafloita dtfdf»*li«fti laiuw*
«nseiieafio», * satãta ifVbtvaUa
amlfíâs»iUa lf**áa a eífita o*!*
peaitim esteriae das B*is4»s Uai
tm t*m a mor»# dt Itooieveli»
um i«te rep«rettfisio tms psisas
*ul>am«l?a»6.* job o eo» ià.e e.T«>
oÉmlía aaur-ía». p-^e l*»'*r *
nàssia a eMiestar as r#l«_Se* «o»
mame** ttm es palies ca Auie-
r.ra so Sul «.ae atada na» t*Mm
pane do bíojo a»«»«»,

Sm pnmrtra lugar, unira es*es*»{!!*, le) -fito. eataila a Ar4*o«|
iwa, «ode o eii*..tse «mm m tn» j-mntestiiaa flnaneeiraa smertra»
mat e teaíéí**. aíia»*d9 i*:a for» ]t, Mstt-tãtracto tf# fumías -wt»*» s
mrs ali rras?eni*^inipíiíiuoeii«-(
mais wne-aiis?rtí*no e msoitrt*.
a ArjenUaa Cara do Wjo paiuini
a CCTnOmlai i^iasrSunldí-nj*» Bsm|
i» o traia?» a Ar-tmiina e os paf. *
sr. sob sua tnflueacla. rdmo Para*
«vai a Bolívia, ua pailçâo de se-
rím «a úntroí -;s\ns «a Amer-<*n
do ti -1 d» t.i--m a ilúista poder a
esperar traismemo ifual tquele
dtspenatio ao* niaítn Uoítlo*.

d lata ie Paul td«u»ar. adida
roaerrtal A Embaixada itu-u em•.taMieviseo, ur tdo a Artentina
tfsííoíjar* asas d*?duç»»c*, Malkov
}% («m-Heo earsas de ôlea de li»
nhaça ar^saUno para abaste»»' as•mioí-tanqua íwistiiot -Ascibat»
jan" e "gablialm". qu** *9 aíliam
aluaimrnie na isdrlo ds Mames
Alr.-s. 8 multanesmente. foaes
u>-;-.;+**-! tntotmaram que uma
rotüiâo e;a"**om'«*.» totií.ifa. che»
;j*éa rer V*sl"t Pi-íroilrii Crt»
ne». é csirfrad» para breve em
ta Pas. A Ualliia Jl traa;*m re»

1*^8* diftomSíifts e«m a uitg»3 d** eaoaoeslat t**»í*»ira i art»-
• t j;*si *-** qut st (•¦: - * ¦¦-a* d* '• na- a-4m tOOM * ba»-»«*iat »ae a*
abitl seja eíetuss» uai* um ds! ulsuna toi teaíer, em termm
enredas cfimsretals. eqidtsdwtet. a irasOa, eemif»n*

t^bstr» o e«ab?i»nm?fita das men e tm w\sh t*ii«amerteanot
raiat*V* dlpIemàUeas nií*o-«ia**!-' íu* fasem paste da Mm ***»<?u.

Dblmt.
I» A barreira tn-t-sestetira !*•

vaniaoa pelai tmaúm Unido* tm-justa t-kitaj ot frsue* da Amtitet

da Sul. *m a «alta iartlile» t*
me seja paiit ds um orno "Bia
e«» vm* a ms tjmtt* mae-mi

Si O laiu d» *á líUíÒr» ka
tl#t$eo-*n*mi«*s w»*f«m ^stvel uma f*».* d* »««;* oa m
a. Mteftciaa MUl-toémiao * d#»
va! nãi^ltásttttns P*Í<S*S dt.*-
wo dtm bleeo, »**f-t*#f-i*it«í*49
qu« -*i* patt-fie * íâ-f-uu* • itas

»V_6{í.'i » i:.'.t!t::rs
*i A eejuiéwt*»* *p*real* p-it

p .na a* ustiíia genética d* que
a apaíiíSo teitetl d* iv-janamea
W a* jíM-tdo *-r,fr*ar*i5a *« (-*ifr
n-i MfantlM nía t aaU-fSaststt*.

* ttm p»r;e d» «mi (taj^siiAa m
n lüs-tae § cmirasa ds An*»*»*
•tu tio» t*4i?w» t *mta6ffi-««s «a
g*i*»-*s Unisa.-,

iy-.t-* ia» itttitt MtlKtitas f p
**f#i* latlaiHUBtftfaass» q<t# fr
?*m a n#íí*tá*d« d# wl»f.**-
eirfnrt* df epatçsa «a wpfrtt
ina*", * p»«itbtiiaaa> ia *s*í*w
n-__«itm-t d* rfU?ar* arseanM
sentiieas t tnt*f»ftt#d* tmt>
í«íi4o **um dura pips etswta i -
tU*ti.oi ma.N)$a!i»!4* -ume-anien
*«*-*>* p_tr* a heiemei*» d» *m
rira U1MM,

Cresce a indústria de
metais na U. R. S. S.
Superados os níveis de produção dr antes da guirra

— Novas fabricai couttniidat
M(X«ÍCOll. tTASS. pela Intrr

íPit*:»1 — A «t-àitiiM de «««ii
p£o (eneta* slifoaw aa piimrim

«.«.oqtwnlo, no «pa» «tifiia. íoh
Im» *apa4ííi»d* d*- piudu.*»! au»
lpifn«*da. Ka piodo^ao de -fv».«t

nO03SVet.T. tu/a ebm úmm taptietastl^w mm* o idwl »V
cáfiei eifá lezdo dcmoília pe- aate»tp>efra fa» Kiperado de i
fas (rspot í<mr"!nllitat amtti-

ca n si
tinas na pcws* ire eeiírado do
dia para a n«tr. os diplomata»
taUi*o>amerleanas da .'.*i l-taram
nuf tat» relaçOaa seriam uma oots.
ftquíncia tó^lra dat a uats ne?o»
ciaçi». asi m camo vm eal?» di»
mo camra o blora talno-amtvt»
rano dirttfd» r los Esíadai Uni-
dos eontra a üntio fSmliilra. Ot
maltrc-s paia *"*a rarta **a parse
Ca Itansi*. íírtam cs tesulntc*:

I) A nsi*ar;at ca-aípleaií.itar

ta — «'<-. hru _ n Mirni*«i» d* NV
t*Sun(*i n3« ítw*a d* tlllSS.

iPirtro l.i*-**««li«, Re» IM. tompa»
nda ema * «í> 1010. a pif*}»».-»»
de etelilf-JíB"» Bumemou de o*»-
tro weses e a de rtütnSio e voifia»
mia út asais de duss e o d** wiHm-*-
nt» •_ «luwinlo em uma wa e meia
línre BtuneMo da pio*ío.a» v*»*di»
ron-ae apeszt d.** dm-wi csut***-*»
-**'»» e!*--i*!--r* A mdu-ttila df ne»
Ida nis leniMO*, r>l«rtltolia*4 ou
íntitilíj-nri âa e-aptt*?i de a*-
t-dum*» nâ» Irnftwi. Ilniurtante,

At UtuSfl: Síj*ii-t*f», tm eme, tftfe
tmtm ms awpteNl* a -**«tsvs-ii
de .V p.e44(ãa da* H!»4*» e f# i
t*mí* e*mr«f* * serAa co-*«nt-
d*t atwra. Crtsri'» mm r«pi» i
*ss ra» l!»xrtf*i ÕtMtiie a S-ff-rii*
He* tmtt mem fw*A*l»e« «nua.»-*
KH« «fflifOfl d# r*af?*|f|l»_i* n*t» 

'

IftitrMa «j* suais dlvfrsMi t**«iar-!
«li KaUle Ssvtíito-*! Earattet
ileaii^í.v A'*^eoia. Awilnaidfh,»»
fv>«*»i"at d* Kt-ta. nette ili** 11»*
•» IlitÉtia. Triasa e qoatns lasUai
xtsft e ««*-•* faMee* ée Nnelieia
«.<¦.-.,» ,:,... ,-.-¦ -» « mina « ii?-
«av,** *_pes*ttft líabrlfít, com*»*
(tm a |f-»*!krP'».*-1 df* l",A-Í^*í*r»

-mpeesas, o ir-* petwtlu ttmftn,
tar ai pentlA* # ette-iíilat. Ma •#«'
-fã*ím soo de q-iena í<ã*»***»»*.OM a
IwiíiwMr ma* list-fk* <*> ala»'**»»
na Sihrii* e tm 1911 ws* ootta ae
noite diM Uralt, fVaiat ?<• * (_:*«.
ra IpS **»*»«* eas etplof-*'ã»i «a*
orande fsl«ifa «S> idf-iirt #*** Na»
riliaV, n«t IdH if**»»«»ji!i * 1,'M'
ca tfevvramkel». It*o'»a * Btl»
fa*li MimHi a pnttlaK*» d* ncdU».
dena t em vsita* t*:;.f-» de 01*4-
Wicm d.» A**ii Central a d» vtd,
framio, No* Urat» * no Kpw**»
tan fo-sim rimti-wldÃt cinírt laVl- »r* ds imh*'.'U* de ««Mais b*i» fer
ca* de fffntrrt**fi cala ra» i****^* »* ir*Hr**r^» do fl*iinm»*,nli
fi_(|,laJa- 

*»>í.lr*M»«»--a e» nivtl de
antt-tntett* ns la^íiHnjJèffl d» *»e»
talt nSo ft-MiM -t, A Iíl-".i de li
.t..Jn d<* e-3*»*ff dt* llidii»*S pm.f*t-
si* o .'.-!¦« de ais*ct dt tar-i-fi-r».
Au-»rnioii de «rnco vest* » irvia

foram poitis* a luotionar enanaet a pim-uçao de alo«lnIo nt PaM»
 ca Ural, C«-f-**i r-iúta»-. ve.v* a

thlitícs na Grécia

rt e»t«. e csrarterltttct* *****
" 

«int-tiM trjiiuJi» no* ***at-
k. Hwtts-iet ii* opr.tfio fas-
<»...í. c ia-4.iit-a.-J» ptla elevada

Bi4itM ile ««lanltsw la-
(•Oilts. Artttltta. KattunU •
tu.» i ii lcti«f*Bcate a t lati*, sâo
tru (luva ti» ttracldade d*
tjet 3t.tfii-.jrt;-.»- Ituratile * p*-
tt-tf-St» de jottrrt-at ntonarquicoA
t i.4.,.na..v% o nitmrt* de tu- /\s cOUSOS
infante* er* tnii.imo. * ea ao*
iitii ãt una-, o fatiam farta-
tn nl . i.:..u..ia'..ir.ua. donas
c» jtj.jr.niii -»i .Ul 'que tubjtt-
ta.4,.1 et p.à.J-.

Stxi. tom o n magamento d*
«um.uhUmo e u enpuige da*
i.Lí.iit-ttSuiuf, tiutauramn-te
lineta-M . - ......-» quo cer-
.it.f.t Ue s-ir-ui.*** o povo para
faitr uu tau iuí". Utr.o ú: qual-
Í*tt'$ÍMha"i t-tnt t-..i.... uii.i
d* i.íí.i.-iisikU quo tem uma
tlilçia para o* dealln&s do pai*.
.-.,,.i M cspllca a ailuenela •
atalatiatmo popular na* exean-
pjtct racsulju t_ue %, ícallta-
rara nos raisrs J* mrnelonaúo*
e rm oaíros como a llunj-ria a
a Uul.aila,

itto, entretanto, nft» fni o qne
irr.-üru na (.nela. o que não
eioni ir par mera casualidade,
tm paterno itnpn»to e apoiado
prl] estreito in-*:ès. iniciou o
lm*r ronlta »o Irabalhadore»
e o pb.o tnltniro. que torrenu
e lutaram conlra a oeopaçfie
fistisla. V. ao i-.ntparo de medi-
d-H de rr-tr.-.âj brutal, oieanl-
taram um.i ürst eleitoral para
lc-itlnt.tr um ptder arbitrário
ecotra a vutttatlt e ns aspi.-acües
de um povo afogado em ml e-
ri' e ansl.it) 4* tibcrtladc e
Justiça.

Nâ» obitante esse clima de
rlolcnrlas a camarilha gover-
namtnl.il e as armrtt do general
Scoble não putk-ram enganar
nu intlmitlar a um rovo que
ierramou o seu sangue e que
tuporlou íitlts os saerlfl.los na
lula eontra o hltlerlsmo para
ver sui pátria libertada de
qualquer «¦;¦ ."-..» seja sob que
forma for e venha dc onde vier.
O povo grego declarou "bolcol*

S mascarada eleitoral, e c-sta
fel um eslror.tin. , fracasso que
"âo lem precedentes na hlslo-
ria tlesso pais.

Mais de 53 pop canto dos elcl-
tores náo eonrorp-ram ns urnas.
O pleito é. pois. viciado c nulo.
A Imprer. ;v responsável o quall-
ficou com esses termos, multo
embora a nossa 'imprensa sa-
dia" o "O Glolio' ú frente, ti-
vesse fjlauo guio grandes "mau-

chrlr»'' era "drriola d* ca-
iraniana na Gret-ta". I*«U*
ruiu; r.n !,, o aru papif. a» OT-
drn» do» frfu» pau-ar» tnt|«-lla-
Bttaa.

tias devem saber «tt cem
talt* rtiib.nl»» na-, tren.enec-
ia . a nenM» t»f»*io. itrm menotra-
1-itao d* dignidade do poi»
giego, qne rottl* tom a iimi-i
lia de» drmorrala» de Ioda o
munde.

do

mói.» frríipinrflrrf. l*otqur, te
o paro menttm e cemtoffda c*
parar-Uat tfenocrdf.'cef, ndo po-
úefà ter tevsio a atentara*
promcrfdat pelo Impcrinfírmo.

for fíí->, a luta pela plena
rlfiatla s tf,ntd,lúeçia do* dl-
teiíct democrática* não pode
te?ora*-te da lata tonlta teu*
Intmtiot, os ratneacMeafc-t /a«-
dsftu e et et?c •*•»/•• do mpctalit-
i-.o tffe ean.'piram contra a pas,

o liberdade e o pro-7rci40 do
Diosit.

•! ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA OS
CURSOS DA UNIVERSIDADE DO POVO

Devastado pela fome o

povo da Grécia
LONDRES, 3 (U. P.l — Bnll

P. Maben, chefe da missão da
UNHRA na Grícla, descreveu
Atenas cemo uma ciclndc onde n
fome constilul nmença pnra o
povo, enquanto os armazéns dc
luxo estão abarrotados de íru-
lor e produtos de pastelaria.

Em entrevista concedida ,em
Atenas e publicada nos niatutl-
nus dc Londres, Maben decla-
rou: "Milhares do i_ro_t.s morre-
ruo de lume, a nfio rter que o Go-
verno consiga obter mais cereais,
onde cs cxi-cdL-ntcs ainda não cs-
Uierem tudos comprometidos, nm
Patilculnr na América do Sul
S na Afi-l-a".

O entrevistado declarou que"setenta e cinco por cento das
crianças entre G e 14 anos dc ida-
d" .soii-t-in de subnutrição". Aflr-
n»'-i que os cereais produzidos no
Pais e necessários para a íabrl»
cação do pão destinado no povociião sendo dssvlados para as
Pastelarias de luxo.

Wo embaixador ptrsa
em Moscou

MOSCOU, 3 (A. P.) — Sou-
be-se aqui que o Irã enviara novo
embaixador ft Rússia, a fim de
substituir o sr. Madjid Ahy, que
66 acha doente hã vários meses.

retrocesso
/\ profeistr Sfaarfífo de Mt-
u deiro* onilíio, num a'tlgo,
os retrocessos <£emzer*tl:os Ha-
vUc* no Brasil de algum lem-
po para td, Apnfa oi aros-
ços reecfoBariot como a repu-
íir-:e-!.'í!.":n do direito de prece,
a prclblçdo tfoi comício*, es
medidas confro o Jf t/r. qhc slp-
nl/icam o cerceamento das lf-
bfrdades csser.ciah e tio pai-
tat para a rclfa oo regime dl-
tatothl implantado em 37,

Com fuita precisão, o artl-
eullsta analisa o, mitoúos que
emp'ega a rcaçdo para »' *f-
far o exercício das direitos de-
moerC ¦'¦ e recolhe as experl-
enclas de tato* enfertvret, allr-
mando que sob prefer-fo de luta
contra o comunlw estão sen-
do p5t.a-.es as liberdades pelas
i/Ui.3 O POVO lutOU.

Mais adiante, o profascr
Maurício de Medeiros formula
uma série de advertências aos
pcrtlSos que se apresentam cri
nome Ca democracia, mas que
atuo /tucr.do o jsgo da reaçáo
e que terminarão como vitimas
dessas medidas, se nio desper-
tarem para a realidade e ado-
tarem o caminho pa:a a dcleta
e vitalidade das fnsiííuiçúcs
demccriíffcas.

E depois destas considerações,
lamentavelmente, o professor
Maurício de Medeiros chega a
conclusões r ue não respi ndem
e je cr-nlradircm com as pro-
pias observações sobr: os ültl-
mos acontecimentos havidos cm
nossa Pafría, ao ccnsldcrar
imaginaria a possibilidade dc
tm con/lito entre o Brasil e a
Argentina c ao náo dar impor-
tancla ais manejos Unpcrialis-
tas que se orientam para esse
objetivo.

E' que o jornalista não com-
preendeu o verdadeiro conteú-
do e as jtnalUladcs das rcstrl-
ções ás liberdades per ele mes-
mo apontadas. Para que se
pretende suprimir as conquís-
tas democráticas c novamente
amordaçar o nosso povo? Pre-
clsamcnte para arrastá-lo a uma
guerra que não é sua c que,
por conseguinte, rão u quer, co-
mo acaba de demonstrar da

0 melhor dos três

•*erm, l*t» neve ttmmi**-r
nlo ttrSo lB*,*f*rsla?,t» nt h*<-t*iatria it
rria1» nM li*»****!'** do:* mil ml
PtArt _»_> rtddat aa drs vertn mal
«S-r» isif-im pHitrtr» mênmtmia ,
«».'* ii»*»* ns'* éftnm n» «w
da, C**<» lecnH-riit-i êettm* ev>e

_ jf»f _ lavpnj,*»* «i» r—-»5'»! a pi-ínlfi
PH*J<k*h« d»« lí;Hlf*-?t «*> •a-* d** leSt* ãe eetpi* n*.a Imor**** mnnea.
tartalt tellde*. Aliai, c-»i*e e«Sa \ tarA e**«r»ai»-*rr*».*«*- --. ,**-?**»»•» «
ít-fKfnírada» tnealt-iilav-tfít irvr• j r-iUv-ni-i W-PM**!. A p»t**l't
%at de chumbo, tinto. c«l»r-r, ow-ta. »*« «âr trame èe \ ** v*r-« •» df
praia e metalt tat-o*. to-uUms **n» rlífalnl-} d,* As** iw i «?** mt»tl
do a pérola d* i***wlin*<!J* aSoi 1,9. a »'• «**!•!•-? i»* 1.7; a >V s'-t-,
frircsa tovietlra. A* ratranhr* dojfi de ?*. r*f, DcJ;*<r t.*> v o-an
Aliai mtae1»*» rot-ffrj»**! ir?» «¦fl.fr»*»'» ••—»»'"«» * pmJu^a-f, iV no*,'**»
Ias parte* da* irterva* de chuiabo nsetcl* rios.

PARA CASTIGARSerá proferida pelo professor Arthur Ramos a aula J^S ff, ^""
tn-annur-il VI — Cur*i de ArqrttTtota — I"WaOHUral W, osear Ktoteercr fprosra- iAQ f1 R T M I l\T Pi C H Ç T?

Dando exícutáU> «o seu pro- VI — Curso de Teatro — Pro»,ma cm otganteçâoi, \J O w 11 1 Ivl 1 IN \J O \J O 1_j
erama de ditmâo cultural, a dl» fe-aores - Atraro Morepa. San-1 A abertura oficial dos traba-' ___ T T_^/-N_-_r, _. _ _-____--
ST to universidade do Povo «a Hosa. ItaUa Pausta. Bandeira lho» da y-.lctial.tade de Pov.. Tü 7\ T HQP RS D A PÃTRTA
or»nliou os prlmeltas cut-sos Duarte, Ruy Santos. Adac;o Fl- aa* restlsada com a aala inau- i. IL-TXIJ^v^/XLI-jsJ i-**íi. 1IH1.UX
Ws serio tnlctodo* em 3 dc maio lho - Seriado - Ills.au da ;*mral» profcrt.-a jiclo ptofester m

fArte. Utcraturu Dramática. In- Artur Primos, no dia 13 de maio 5era reorganizada a JUiílça roíonesa - - Longre-iso
O Ho-PIJA 

e3°ao aberta*, na Secretaria' tcrpretaçito. Ct:r,ao e Cem. Estt-1 próximo, tcb o tema do
_,_ l-a. unlvenldado do Povo. a* tns-Um tcairals. Ccncgrafla. Uu. In- mem Brasileiro.
§AO raros os ourlnte*. e t.— ig^"'"í„ „ .iJiSa cursos: i aumentaria. Cenoií-rnlra. Carac- Informações e Inscriçde, - Na

sltne* os Icl-ott** qms prea- C 
,™ _* ^sSs7fn^ MB(çrnft _ {icrfcaçaa Sorlolcgla o Arte. -'secrcfarla provirorla da Unlver-

tam aicaçJo aos aparte» do sr- ^ Nuno MogoUifies - Dura- iPara proíLionató e amadores -[sldade do Povo. * roa Dornas Al- P«s»)

cito de ! meies. Aulas prfttlcas e Aulas pratleaa c teóricas, duas res. 70. *.." andar. Ul. 23 5195.
tedrkas. ás terças e Quinta*. 4*

dos Procuradores de Lodz
VARSOV1A. iPAP. pela loter

Plínio Carreio, na Assembléia
ConsUUitntc. O velho critico II
lerário ertà **:m pãbllco. Tnm
bem» quo tcrA • au. dizer um
homem que. justam-rnlo pela '
pr.ilt .'to 83 l.»'l::t-.i de I :.'

Hoj?. o ar. PUr.ta Birrcto.
para nfto er nror os clhos. com- \
plcta a sua cultura cnm n* "Se-
lcçô"ss" uma vea ; or mis. e com
ai "manchrrtics" d'"0 Globo"
duas vezes por dia, excclo o sa-
bado. £' um deputada Imprcso. ,

No r. ¦: ¦ : • o sr Ivo dc Aquino '
nâo afugenn tan'o. O sr, Ivo
dc Aquino faz dleeursos. renete
o que aprendeu nas mamas
fontes de crudlçio para estrada
de ferro; tem. contudo, momen-
los de orlglnilidadc. Por exem-
pio. aquilo do chamar o Mnni-
festo Comunista de coletânea
(sempre o complexo das "Sele-

çôcs"!> — aquilo 6 te consolar as
j criaturas mnls inccnsolavcls. O
' sublime, '.«rim. n'.é nr.ora. do

representante dc Santa Catarina,
clã aqui:*'— ... N5o se pode acusar,
obaclutamen c. o Governo Bra-
sllelro, c. mut o menor, o Gover-
no Americano, pela demora na
entrega, nfto da todas as bases,
mas de duas apenas".

O Governo Brasileiro, e.
muito menos, o Go.crno Ame-

ricano... Isto ele nfto leu.
Istn 6 dele.

Entretanto, sem sair do gê-
3. quem passou multo além

dn pcrfclçilo foi o sr. Ber-
nardes Filho. Devemos no sr.
Bcrnardcs Filho, de.de a tarde
seculntc A de 1.° dc abril,
uma íulmlnanto revelação;
velo no Diário do Poder Legls-

Ia t Ivo,
"O sr. Ivo de Aquino — O co-

munlsmo na Rússia, ou. antes,
a vitoria d i partido bolcheviquo
nfto fel uma solicitação social,
não foi um leva ,tc dc mossas
que para cio caminhassem tan-
gldas por um ideal que se con-
tinha ..o seu próprio c--. li'1'.o.

"O sr. Bcrnardcs Filho — Foi
obra da qulnta-coluna".

O melhot dos três.,.
S. T.

Orctso de Procuradores de l.i-.i: foi

9ÜT£RESSA0S!iftínís K

LONDRES. 3 (A. P.) - A ri-
dlo de Moscou anunciou qu:
eleições de domingo último

E.V. MBHTER
;ÍJS M fm

IS horas.
Ili — Fortmçi < de Porteiras

Pràtteas — Sob orlrniaçfto do
Prof. Nuno Ma:nlhftes e sCb os-
-dstenéia noa Drs. Jôj* GonçJlves
o Irene Amaral. Dur.içfto di G
mtsrs. Aulas Práticas c Teóricas,
para duas turmas dc 30 alunos,
sendo uma na zona nono c ou-
tra na zona sul.

IIIi — Evolução Econômica no vez que os elementos rcar-loaa- (Inclinado democraticamente c as

dlndo que ns verdadeiras forças
m|democráticos atinjam o poder'',
naj Acrescentou que "as selva-

teu, r»'.-!-,'.•.!.!,.-. pel-! Tillr-unal lo-
te-*»*»t*»***a8l de N«rrnl*era.

O CenorrMo voton. aindai, uma
rwoluçíla n.i ipi.-l re**.il*.i que at

discutido o assumo da onjanlioçOo rowa jr0, Mnn jt1 Polônia «So le-
de um Tribunal Nacional. «A re»! citlmadrs em díreittjs htttorteos *

Orccla "mostraram mais rumai cens represálias contra o povo

Brasil — Prof, Imerlno Wantch* \ .Ioj na Grã Brcínnha c nos Es-
Curso cm 12 conferências. Ini- tados Unidos querem preservar
rrlçáa livre. Todas ns terças- los regime* hostis ao povo Impe-
feiras, ás 13 horas, no auditório

do MlnU:crlo da Educaçfto. Du-
raçfto dc ires meses,

IVi — Prcb':mes Fundamcn-
tal* da Filosofia — Prcf. Lctcl-
brt de Britto — Scriaçfto — Re-
sumo histórico. As principais es-
colas fllssflcas c teus problemas
lundamcntals. Mundo objetivo e

A ENTREVISTA DO CA-
PITÃO AGILDO

BARATA
Recebemos o seguinte tele-

grama:"Em meu nome o no de ml,-

tropas britânicas c a policia gre-
Si nada mais fazendo do que es-
pelhar o terror fascista" torna-
rom certo o sucesro do "partido
*as;lsta realista", na Grécia.

or.-¦tti-.!-,.",n da ]us:iça |H-Itinesa .'•
ftltrJ-.-H-.I . 1 — di: uma declaração
do citado Congresso — para por
sobre ktses sólidas o dlrelio na-
cional, assegurar o triunfo da }ua»
ii ..i. cas'.l-;ar os criminosos c trai»
dores da Pátria, que ajudaram a
enlerrA-la ni Inferno fnselsl.1."

O novo Tribunal Nacional es-
tnrá Inlcrjrado por sele pcuoas e
nos casr-s contra aoenies hitteris-
tas ou traidores da Pátria, enflr-i.

n-sfluanlnd.** peles p-lnclplos de
direito Internacional, «Rs-tá-is fnm*
leiirs f,5-.*rr. arrencades aos usur-
padorrs h:*leri*.?c*» — dls a resolti-
çfto — ft cini.-i de sangue heróica-
r.tente dcrrnm-ido dos so'dados so»
vlé-ícc» e poloneses, e si» proprle-
f!.it!e.*i Inalienáveis do Estado Po-
lcn's».

O Gmgre-wo se ocupmi. alndi.
-?r» d'.**,"r**i de ChurrMlI. fri-»iti'a"
ey,e «.** Inírigss readonerles de M'.

toda a classe de criminosos de ! (.Inircltt1!. o povo po'on**. n.-s pr.
¦¦ 'i-.-.-.i e dellnquenle» políticos, o ] rlrnr-s eleições s-herl dar clar.i e
tribunal se apoiará nos precrdeti' eonír.nt'en-e re.*-»crta"

NA SOLEIRA DA TRANSFORMAÇÃO
DA ENERGIA ATÔMICA EM MOTORA

t

0'tfto Adido Barata pela entrevia- A .;.„,.;, «.nviílira d^d»'r.-i--!P cnm anlnr nn p-lnríra lr:*0**s" 1uc ¦•i*n cncn5|a cl,ctr°-
a ia que concedeu a tribuna j" cIcnc,a sovituca aeaica-se com aruor ao ciuao ,,,„„ nté ccm mUhôM dc voItó:
tm*}\ fcpular. o jornal do povo. -. ,]ns aícmcs e dos raios cósmicos "Em brcve sur8lri"°„_> "cycl(!"

Mundo subjetivo. Idealismo. Ma- j nha família, peço transmitir
tcrlal!-mo. Misticismo. Sensualls- ! cfuslvon cumprimentes no c.tpl-1
mo. ptleltmo. A realidade e
Conhecimento. A Dialética-
Unlcade c a luta dos contrário.-*
A teoria du cnullibrio. Conceito • ' "* •-"•*a

moderno da fllojcíia. Ciência Como se sabe. a cntrcvina do
moderna e filosofia. Irucrlções ü ta-.a.a m pren

[livres -— Duração do curai' 
2 meses.

— I--I-.-1 de Barres".!
MOSCOU, 3 (A. P.) — Abra- beir-ba que produz dez mllh&es dc

en- ' ham Jcffe, uma das mais eml- vezes mnls energia do que qual-
onçfo das bnsrs brnsl-'nentes autoridades seviétieas em quer outra rcaçfto química".

I letras cor soldados americanos-1 cncrr_Ia atômica, afirma, no "Iz- Jcffe declara que o verdadeiro
vestia*. que nfto está dtitnntc estudo do átomo começou com o

tal) direitos constitucionais tio Qflaflío|gE;
Participcrío des debates de hoje, na,A. B. I», o

deputado José Mana Crispim e o advogado
Evar.'Iro Lins e Silva

Rcallzar-.-.c-á hoje. á3 20.30 ' convite especial, o deputado José
i A- B. I.i 7 » an- Marin Crlsplm. do PCB. e o ad-

dar. importante assemblêla-deba-1 vogado Evandro Lins e silva,
te. primeira dc uma reile promo-

[vida por elementos democráticos
Ide vários partidos. O tema desta
Inoito será: "Os direitos constl*
tuclonaU do Cld:.tíáo'.

Partici;arão des debates, a

A entrada é franca e o povo
em geral está convidado a a-sts- (
tlr c participar dos debates, fun-
damcntnlmcnte lidados á mar-
cha do pais para u. democracia e
o progresso.

momento cm qua os cientistas
ticos cxamlnarfto ns pro-

es do núcleo atômico com
a mesma facilidade com que es-
mdr.m, nsora, a energia des ga-
ses ou a estrutura dos cristais.

Os íirleos soviéticos — diz Jof-
fc — encontram-ne á solclra de
nova técnica de transformar a
cncr-rla dos núcleos dos átomos
rm inúmeras atividades, que ln-
clr.cm a energia motora a expio-
são c a íoauetc:

"Entre as reações do núcleo,
um lugar especial merece a de-
clnlegração artlllclal do átomo
de urânio H, base do núcleo da

aumento da eletricidade para
vostla"', que nfio esfá distante o
mento do átomo. HA agora —
diz Joffc — "cyclotrcns" que dfto
até 50 milhões dc volts a "hot-

trons" que produzam 300 a nnls
milhões dc volts. Mas, nos raios
cósmicos, encont ramo -nes com
pertlculas com energia cm bl-
Ihóes, milhares dc bilhões c ml-
Ihões de blllões dc volu".

O cientistas soviéticos h.i si-
gum tempo vôm se concentrando
nos ralos cósmicos, no seu estu-
do da energia atômica.

jfALA-SE de mais sobre dc-
mocracia, na notsa terra,

desde o ano passado. A pala-
vra, tanto tempo presa, fica-
ra esqueclia. Quando voltou,
psucas persoas a conheciam.
Então, multas desandaram a
revelar o que ela é. Como ca-
da uma tem uma idéia, o
fírasil, agora, está com lu-

pcrproâução dc democracia.
A quantidade è boa. A qua-
lliaie é que não prata. Há
as pessoas que dizem. Ilá as
que ouvVam di~er. As que di-
zcm abrem a boca raramente.
As que ouviram dizer vivem
sempre de boca aberta: con-
fundem tudo, atrapalham tu-

do, estragam tudo; esparra-
viam opiniões em eco. eco no
gênero daquele que lecha um
conto de certo escritor patri-
cio:

«_ *tforrcuf
«Eo eco, no Zonr/e, respon-

deu:
"— En-tie-nc-na-da/"
Vamos aos dicionários da

llnnua:
Morais: "Democracia —

forma de governo na qual o
sumo império, ou os direitos

majcstâtieos residem atual-
mente no povo, e são por cie
exercidos."

Domingos Vieira: "Demo-

crucia — forma dc governo
cm que o pzvo cxcrcca sobe-
ra':irr. — Estudo dc soctsCada
que exclui toda a aristocracia
constituída, mas nno a mo-
narqnía. — Sociedade livre c
sobretudo Igualitária na qual

o elemento popular tem a
influencia preponderante. —
Regime político no otínl se
favorece ou. pretende favorc-
cer oi interesses das massas
populares. — Diz-se da parte
democrática da naçüo. — A

democracia inglesa faz pro-
gressos, ao passo que cm Por-
tunal não há democracia."

Cândido dc Figueiredo:
"Democracia — soberania po-
pular: governo do povo: in-
fluenein do povo na governa-
ção pública; classe social
compreendendo o operariado
e a população ínfima."

Eis ai: povo, povo, povo-
Excluído o povo — que dé a
democracia?

ÁLVARO UOREYRA

! ll^^^^^^S "^ '•1^1'f' ' "' : ':- ^1

É./SStà^,^SÍ

% .... mWm%

VITORIOSOS OS EMPREGADOS DO POR TO DE SANTOS - Foi assinado ontem o aumen-

to dos sLar os Z empregados da Administração da Companhia Docas dc Santos. O Ministro da

Vlacão CeTEdmundo Macedo Soares, proferiu, por ocasião do ato, rápidas palavras, congratulou.

do <e como sindical, dos Empregados da Admí nistraçáo do Porto de Santos pelos resultados ob-

fido, cm favor daquela numerosa classe. O presi dente daquele Sindicato sr. Leonardo Rcltman,

Inífctouem nome da sua corporação, os agra decimentos dos empregados da Administração do

Porto de Santos á TRIBUNA POPULAR pela ma ncira cam que defendeu as reivindicações daqueles

traballZoreTora vitoriosos. Dirigiu aquele lider sindical, por outro ado um.ape o á, autoridades,

noscntídoãe que seja encontrada uma solução justa para as reivindicações do Sindicato dos Ope-

rarlos do Porto da Santos, que pleiteia tombem au mento de salário para
No clichê acima vi-se a delegação do Sindicato
com os titulares da Viaçúo e do Trabalho.

a classe que representa-
¦'.mpregàios do Porto dc Santos em palestra

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

MULTIPLICAM-SE OS GUARDA-CHUVAS
Havia um homem de guarda-chuva c se chamava C/iam»

bcrlain. Andava dc avião e dizia que levava a paz no seu guurda-
chuva. Morreu execrado pelo pat-o ingli; c pelos demais povos

do mundo. Seu guurúa-chuva ficou sendo
símbolo de covardia, de entrega, dc suju ne-
gociata. Mais do que isso, pzrtm, o guarda-
chuva e o triste wilo de Chambcrlain via-
javam nâo para impedir a guerra mas para
faze-la, cozinhá-la, ncgcciá-la contra a
União Soviética. Ele não tentava impedir a
guerra, que não era entregando puv.es uo
natUmo c fortalecendo Hitler qua ele con-
seguiria que os criminosos nâo cometessem
seu crime. O que ele desejava era que a
guerra fosse contra a União Soviética, jossê
uma frente de todas as nações capitalistas

contra a nação socialista. Náo conseguiu, os povos não deuu-
ram, E seu afilhado Mussolinl, a quem ele dera a Abissima de
mão beijada, terminou dependurado pelos pés pelo povo Itália-
no em armas.

Essa è a melancólica historia do sr. Chambcrlain. Inglfs
sem senso de humor, tão triste quanto o fr, Ncrcu Ramos. Se
ele ainda estivesse vivo, novamente faria seu guarda-chuva en-
trar em ação. Pcis, com todas as forças da sua alma, Cham-
bcrlain odiava a União Soviética c os povos soviéticos. Como
era possível que tanta alegria e felicidade reinassem naquelas
terras c no coração daqueles homens soviéticos quando a triste-
za e o medo habitavam em Chambcrlain e no seu guarda-
chuva?

Multiplicam-se nos dias de hoje os guardas-chuvas de
Chambcrlain. Novamente aqueles que odeiam o exemplo dc le-
licliaúc que é a União Soviética nwvímcntam-se no sentido da
guerra, da levar os homens a se juntarem para defender os mei-
quinhos interesses de uns poucos, para liquidar aquilo que. elns
denominam de um "mau exemplo": a URSS. Não c que os ho-
mens esfomeados, os sem emprego, sem remédios, sem escoas,
olham com admiração e estimam aquele imenso pais onde não
há miséria, nem fome, onde o saúde e a educação são bens de
todos?

Multiplicam-se os guarda-chuvas bem pagos pelo cupitil
financeiro. Grandes guarda-chuvas c guarda-chuvas pequenos
todos tristes e turvos homens que desejam a guerra cmtra a
humanidade. Mas são uns infelizes. Para eles os povos nâo con-
tam. Desprezam o povo e as grandes massas. Esqucem rap'dn-
mente os acontecimentos, mesmo os mais próximos. Esqueceram-
se já do fim dc Chambcrlain e do fim dos homens que. ele pro-
te.gía: da Hitler e de Mussolinl. Querem a guerra, mas os povos
não desejam a guerra. Os guarda-chuvas do anli-comunismo
novamente se abrem sob o sol. Mas que poderão eles contra a
vontade firme e decidida dos povos?
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PMoa 4 IW1BUNA PÜPUUH
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ir O pavo mim quais são os traidores,
e por que eles estão aflitos,,,

•Pinta», o tíaii-f-iR«f 4* (.raüii a -*r«iç** «a Rui#i» -."

conaciA liam ra o »*•-'« «ra ra"»»*, ,*« Mat
»*»«» tulintato «ira*, tttm* at mtfteit tu «.««oim»*.
tm it Summf, r*m*ra rtttvti - ««*ai.*».»r-*Im*'
— j•!.*«' ui»»¦*-*.. ara Afa«it=ai (**»%•. a>i m. lia»
an»*, íraoslw «a tmam Au i.rass A'*í« m pra»
/««.-«.» ** a«*í4 t **¦.»•* Os*. — «sitia ntt o «** era
aoBJrO, *.»*»>»> "a tmmtm, fa», tn aa* raiM»o* 4<
rw-ra» # •fora»**.*.!*»», ioaga M«*iijif»Htvo »wt»i«fttMia-*«
*.,»•»**» «ai íwhm tara» «**•, «**cu * f***»»v*. **»»*'
•*r ffHt»v5,ii*i»»*. «<« **Ui»a «*<* prai^r*» a«t aw
»*««* i«raU4taH. o hjvki Ara Maura*! um mm
t.tji» ie Baú «.•»•* íètraii %,-- a* **.**> ««"Ni *•*»»•
a «*,».# ti4*ii,fi\c* úa Ittmtt — ,a,«.t. -.ii* — a*
*,-»« a* «*«.» **»»*> a h*»» «ra.* itttiaBl* # «,.«
liçntt ta.ra-.-ti etc *-. rv»»»-Mra - *«w km a tar
*,,*«)« o BfKtViiO «o r-(tOr^»»ra. **** lowt**! o et»
«,«.•.«!» 94* f*l* »'**»>?» 0* «a,*•**»*.*« »#fc,«BiMi»>i.(,»a»,
a u* «ttaaiMtri «•« ta atCBRacai atráa ae fto*i-?«* **
p**>i«. a etniumét» pra*»»» a* ttt.M4.-4i* ttactir»

*rj»V 0 nepôcio está dando!
A fila aumenta..»

•Tanra o Oon tw c**n» a e|i»itít«* pf-UIra. r.'ra*«t!*m «a
»f»us«i»r contra t* tv.r» » ai inie.»!»**. t.i. .«.a- M» «
rraasoutiuia*. pria Ittauca piitraei-a ptop ra uvej . ani *»..•
a* c*u ai tn*!* jot» ra * rartraraot?» o vcofoo que w -.tiam
«rn rtttirai Imiittde4t* dtitrarraiira», co, daidot p*ij ,un*s,«.
ri*», d* qi* Kl acometia» o «rraser 1'iraira .."

•Ctuefa tt ttattsssvr - 3.4.**,

*j*V Contra a Espanha, nfio! — eo/ilra
Franco e a nua quadrilha

•MALAOA, 3 iü. Pi — Numtrtirat p*«a*i rrallraram
om «tralii» tm (rante ao CtminUdo a» lu» o «•*»¦» {i4*4r,
• llm 4» 4t*p*t*iiar rtiuVi 4* tinia tm UiUmunin. d* teu
nvuiihrf.ii.rni j tm Ist» d» medida at*«*?4f* r*1»i aurarid**
At* tuaiUtlra* út pratiür manlltntaçora contra a tttpsnha."

•Veatraerda" — 3-4*4» - (rdfçdo /«aai, — I»
pdffiria.

tk A revisão fas perversidade»...
(*0 Jcrnsi" de 30*3*44 puURou um lelerams 4» Waih»

trgran. na primtlr» págtn» com e ira Utulra: **/»»|rOrratic(o
4o ror» ao prajwro <te boitlta atúmira — Po»»Bl o flreilf »*«*
das mame* /onfti do mundo — Rrrals.oVi" — NU trato hi
o Kfuiote:

"... pode tifafielrrtr.i» «me frcr.t-i 4« molde a mana-
fertira* o nelfiei qtt 4 erp^otlro aromieo t >:¦¦¦' pd* tom-
btm trr »fiii*o*f«r» pe«e a mensirtriçeo úo Dtpartamento dt Ii>
fado dos Sttaúot t/ai-loi,"

tOLTIHA ItORA — Forntttmoi am nonos fat-
meetdores am •rosto dt **iarv*ia**,f|**ia pare «ae ttn
reinarem e -.se-irn: — Oi oieremofo* do ratifico
ido (Pita* dot ro*iaauroi. Foram tltt ç/ttr, «m trpt-
tiendat alAmlcat, levantaram oonefa* onrJet derat-
fedores. AtA otdt irdo cttet nomeai c egade*
otdasTIí

//tádosGwr/íêsPwu/ürtes
D miséria dos íavrailsres e o

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

pioSilema das ferras abandonadas

Não foi resolvida a falte
de pão, em Niterói
ÍYucentas sacas de farinha impedidas de embarcar

para a vizinha capital

r«*io c*%r.-*s%3 fiito

| Grande Aiiemulcia Debate prom»-v»di pe!o ('«.mite de Jacargpatíüá Ot
tr.líiioi Ui-m a Preicituia em ú-xe. » de milhúri da cittrruei — Kn*
¦• *¦"¦•***"¦» treviita com o enjeobriro Pedro lüO,.níto Filb .*¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ J

i?:***.i f* tranát rtaaüa «.

i-ui ifMjai tt* «oait#ríír o a*íi»uí4
em tu. tu»..inr*w 4* tUlMB» «>-i -
«,*** B-í-ír-., O pttUtltHiU tt* têátjê
l-é A-»- = .f-,W.» i.^«»4íl.-.l.la,

Lif.|.|.«**.c«|£ |aa» g «avalllt-
Pu* a *r,-.aW«».r*, «*» Ml«VIII.. «W *
prt^tas* «f* i*m «üá •>•*¦ ra aa
tara**» tv*»Mf* irawue aaaWa tua
mia. 6^.*.l,*.Wi) « IU«*a'«**« 6.-:
«.BI»,I-ta*U ttm.|i-í.*lí,..4 Çét fttt-<# mssm tt m a*it»»raB*i p*Irai* B « ¦**>, I .- lim *.** 1*441 P**
ia» BaoiitiiaitrHtoôií» Cr Icíiís c

CC^l.aCV.t Ia li;*!;» p ÍOC*»!.?*, W,..h ,ii* llllf,,»r*BI c* . »t»
««- tt*»*ittaW»»ttBast^i*ca

a o»rap*r aa «uraora niiWMt,«,«
¦ - »K*Í- 4 4f.,^ ¦£.,,»

w# «ra laUSi aa ir-
itut**. ra.«»»ritrprw t.*» *«m ao

>.--» * «.:#,«** ta?*!*. que
t.^.vra.a^i », i t»is..ra a* p*rr>,-.
f t,»í t.,ir».*,« ta» Ü.¥.»lS5r*» t«-||
.lís^íauca,*» *v praça» pitnoi*
Uio*. tie.

i»ã*, Í.-ÍB9 j. dl ramw a mar*
oita 4 para a !»-**-.«*¦ r* .* « (..»
14*0 m- «o»»- *t at)i^tt4*at* tn»o
to.ati ja ran.sm a ie^»Mm«i*ni.
t.S4* Út Um ro..l;j;t,.«« :•'.,» (»-.',! I
pairo t pi..,tur» nu.-r.-»--»i*4* p«

It* »-*U» ll,'.l'j,f.l.4l. 4.t4lat»r ll.'»
** «*»»*» a «j-i.-t.ifir twioçat*

O auaiUo 4at Cmilt*** IV.rala,
ira. nr ¦« letrrano. i«m •¦¦' vs*
I oio. t»;-4ti=.u:i»tx mrsr;.i» o*. .**»
d» drlcts da po»* c de auxilio **
tarifa» Co go.ítno.

CUANU*. ASüllMIlLrtA.III'.
OAT11

-.-*'. JW* a«.4.»>.*|ai*»«*»l
a i- «. .tçía i.s *-»;» 4* Bacia
ms; r *,# lai.*.'i..» * «,*»:» «
pi«»,t*aia dai tf."W 3ten&834a»
tu ututiatte tm tí.ft?Uo a lna«
í* .i tt*--»tit ha*-»!* 4a Atím*
b.% . c,..- .uij r. lã i «a verti*.
t.e..4 wa.to.Kii ;ía íoi B|.i*.ti|*
torta do Distria ictísiaL no t; t*
UtrO ú- nua a t-r-líi.ura looie *i
!; -..si» '.44 n*rcr*v,aris, -,-. s o c*
to it^atcr. etiiasdo q.t o rtura
irt-íürt-or 4o camps *tj* tt .mi
ií-»»im.-a e cn^loraio p*!oi c,ut te
aptif-taram inrSr»i4-mrMt4»4i.-i.
ras *»ra;tt i. aba**4ooa.aa pi;t
grande thvaçio 4o plano tlaiu»
ou prla acidioiao* lopagrail* 4o
icrrtno.

Virioi 4cpuiatfai « tenadorv*
tsjiiaisua coahra;*tttnio 4o Iara
suave* 4e uma «ramraie to,»:.-
tui4a de lavraíarra e me-obrot 4o
».. ,i.rt Drmo.ri:;?* st» Ja:are,ra.
gu*. »:*j b pra,l4*v,t do en;e.
oJttu* Ptetro Ck.iiUio. an*r.i.t-*ra

NOTICIÁRIO GERAL

ConÍDrrr.r Itmo* diviiiaado. •
> ,;.-.i!a',J.» dt Niitrol » «lo* prlncl*
si** munklpioi do ilitado do Rio,
. .iiiii-.i.i a braço* com a falia «te
pão, falia cisa decorrente da tt-
c.itsc» de !.,-..'. i de trigo. Em

-,"*.-.;-i.-n. i.i de láo gr.tvt iltua-
ç.lo. vario» padarias tsiáo tom as
portas fechadas, ficando o povo
ilumlncnsc 4 mtrtê das providtn*
t os .;,!>.. iii.i.:-.--.!.,.-. qut. Infeliz-
trtntt. ainda não te flteram icnür
dt modo concreto e potlllvo.

SP.ISCP.NTOS SACOS DE
FARINHA IMPEUIDOS DE
EMBARCAR 

Há dias, o govtrno do Estado
do Rio, atravét do teu Deporta-
n.cnto de Propaganda, forneceu
uma nota 4 Imprensa dtdarando ;
haver loluclonado o problema da _^_ ^^ „ _ ,_^ _. r_^«nirega dt farinha aot pMiflcaate-¦ r%O r)|QXRITO FEuERiAL

ra embarcar, «rxtiulgriacl» A (inrta
dlttribuldora Seramapo Crltla (t
Q». (oi a mttma aprttndlda ptlai
autoridaclti eduantlroi. («to qut
vtm agravar, cada vtz mais, a »l*
tuoção, não »0 do povo como do*
ptoprios lii.iu'» das padarias qut
têm cir*mptomlisos comtixlal» para
resolver.

Dlanle de 1*1 rituiçao, qut dia
a dia aiumt ai moia atri.t» cano
ttriitlcas, é o ca*a dt »t ptrgun-
tar: quais at provHdtnclai tomada»
ptio govtrno do Eitodo do Rio,
para rtsolvtr a falta dt pão?

HCBCOMITa DE MCI.IIF..
ara proiiiímocíucia —

O Sub-Comllé dt M.; !•.-:•-. de
Marechal Hermes rtunlr**e*a
hoje. is 30 horas, itrt i..a i**ie,
4 Avenida 7 de Seicmbro, m para
tratar de atunto de rrrarttl* In»
Itrêss* psra t* mulheres do
bairro.

Em vtriudt do ntuntro de tio-
naa iiMlrlculadai ter muito gran-
de- aumenttando cada dia que
pasta, a diretoria do Sub*Coml*4
apela para tOdis as peraoaa que
desejarem colaboar na tarefa dr>
alfabel!s7çfto. dlrpenta-do dua'
horas por sem* na nesta tarefa
sr-.ir.*-tt patriótica, que ae dl»
rijam 4 •cdr> do 8ub-Comit4 em
qualquer dia, ou comp»ree»m a
reunião dt hoje

COMlTC DEMOCritTICO
ritOORESHISTA DO EN-
CANTADO 

pátio rbertru «t Inicriçoet
para o Curso d* AlfabeUtaçio do
Comitê Demoerállco Protr e*»li*
tn do Encantado, 4 praça do En-
canudo. 38.

OPORTUNIDADE AOS Pito-
FE8SORES DEMOCRATAS —
Pedcm-noa a publlciçlo do te-

gulntt: "Havendo no ttlo do pro-

i «4 p^to itEaSasiaa «mpeii»
gBtota «yi*ia rim o fmum* ú*%
i=ira» B-jniraoii-H.*». o'«iia-i-t o.»
iitiiirai .*».»..«*'.- a» tti-.w,.í

. ?.4.;t*-» a*t pr>ra-«.i» o C *a«i-*
i» *.r»vírau.» o* r}aau«»*a*asat» i*
mm p.*^-..*. m t«»»tra ,er.

*r.ii#. ea**»-*»*.. ua* trar. ii *>
l a*ra,«.4.atit)*ilV SKH 0 »«»,,», ili*
riaaatBta 0* l*t»*««lfi * Ur;.» aW-sí

e* ra»*t* CrUrt» ity r.i*\ i» c - •-ja» a.ia'..iiu*íi>*4aá. p.ra o «ra -
•t tvactava, ««nt.» tn Liara» «.* i-
tr*.,!» •* ae J*r»rai*3»ra- Cat, i
*»•*•».* am.* Ou t tl-ti* «v i:

h v * or»ti-u mi «.„) «i
rtitt*m«raiai t* Étmu n- -u i
s»i tra* etiíc «vts a#i»*i.,í»--s o*
íctra*. a tpsra*siAf*a ca* * iübií

» r*" i-i*s»4* i!,í« tv*i a aa*
traga «.»• Lira* taf-e*4»f p*ti
a*A04 U p;* íit qwt ** ti.-.fj».
rem kstts,,

i;.j- r» ra, :*mi»trrt o cts.r.pari'
ttm»,Mi d» plt.tilO llíl-'.tt».'4.-;«.-->
1.5 i»•.» ae tora).

FAU O i-.-i nu mi DO
< .. ¦ 111. DS ) M m:i i",... t

A «.•-'•!? ta- pruraramit» ouvir o
f.".;í;»nnio P.4.-0 cvuiítii-a» pre*
ttn».* 4o Cmüi* t)-tin».-ra'!:o 4»
Jacarrpasua * cncairagaso d.»
Oa*taa Ce ranramvaio tiaqutlat ter.
ras. Ci»ni* 4ot iKaitu pto^auio*-,
dKi*imt*rtot:

— O probitm* 4ai icrra» 4t Ja.
rsra*»gu4. Campo Oraratc 8*0,
ia Crvt. Ousratiba. e». a-rraren.
aií a t» um fiupii airpeclo: o

trano-niro to.-i4Í * o cr áltiUo, A
B •rr.??*'.» hltiónra "cm ítmorti
trado cabalmente qtr; o problema
4a tírra ata ejirtiamcriie tln
ralado «o drarnrolvmcnio dot
povos. E. per tato hsttr sido com.

lessorsd» trraíiltiro grande tm» Praendldc, 4 que em grande nd.
mrro dt Imtxrala* tjnet* ctt a jmtn ir paOe* tem i« rta:iado

A llm 4e que os litjrrtci an.

CONVENÇÃO POPULAR

S

rc». liso. tntrttanto. n.1o se verl-
iicou até hojt. Pelo menos foi o
q.it not Informaram diversos po-
niflcadorts qut, A custa dt Inumt-
ros sacriliclos conseguiram do»
rroli.hos 420 sacos de farinha, qut
foram distribuído», antt-onitm, pe-
liis padarias de Nitcrõl e São
(iun<,.i)o, á base de cinco sacos por
t.ttabclcclmtnto. Ainda ontem, tm
eludidos panlíicodorcs conseguiram
obttr 600 tacoi da matéria prima
no Moinho dt Borra Mansa, po-
tem, quando a mercadoria chega-
va oo cais do Mercado Novo po-

COMISSÕES TÉCNICAS
O Secretariado da Convencia

apela para todas as Comissões Té-
cnicas apresentarem, com urgên-
cia. um relato do suai atividades
4 Comlsáo de Propaganda, para a
necessária publicidade.

ASSEMBLÉIA GERAL
Sábado, ás 20 horas, na sede do

Comitê Democrático da Saúae. A
rua do Camcrino. ir L° andar,
haverá uma grande Assembléia da

Unlvensdfií» do Povo, Inif.uítio
patriótica criada cm o objetivo
de ministrar **ia*»namcnios d* 10-
dos os grau* tm cariter gratut»
to. ao povo tm geral, arte*» psra
tu sentimentos de bratüldade dc-
queira qu» derajem «racptrar par»o descnvotvtmtnlo dê*ie empretn*
dimenlo.

Oa Informe* a :'.:-¦•> serio
forneldoa peto Comlt* Democrá-
llco L*!u-Et*»lsnsdt do S.tiado.
4 prac» 4* Crua Vermelha. 3f
sobrado,

COSHTE DEMOCRÁTICO
DO CENTRO DA CIDADE

Prra a rt-eslruPtracit, dai Co-
nu*.-.'.-*, d* Trabalho eslari rtu-
ntrlo, sexta-feira prõtlma. em sua
i*de. o Comitê D«mocritlco do
ei- ir,, da Cidade. A diretoria
pedt. por nosso tnlermédlo, o
compirecimento de todos os as-
Melados.

coMrra democrático
DA VILA CI.EMENT1NO

Atravét do Comitê do bairro,
os moradores de vilc Cem ntino
dlrlriram o «»»u!nte teletrrama
»n isnador Lul* Carlos Prestes:"Moradores do brirre de Vila
Clmentino minlfetiam reu re*
púdlo contra a atitude reacloni-
rta da polida po.ltlca de Sio
Paulo, proibindo os comidos po-
pulares contra o regime de Fran-
co. a) Sebs*t!áo Fellclano Pe-
rtlra e outros".

Convenção Popular do Distrito
Federal, para a qual o 6ecre ária-
do pede a colaboração de todas as
organizações que deram seu apoio
ao conclave. no sentido de erre-
-timentarem o maior número de
pessoas para o mesmo.

COMÍCIO EM BONSUCESSO
Domingo. 1 do corrente, ás 16

horas, urA realizado pela Comls

RRUNIÕPS PA»A M0'fc
Comitê Democrático de Ca-

chambl — rua Baslllo de Brito.
67. é 20 horas.

Comitê Unitário Progrcssls-
ta de Alegria — ás 20 horas.

Comitê Democrático do Pia»
mengo — rua Pedro Américo. 57;
\." andar. A» 20.30 horas.

—• Comitê lemocrAtico Bota

um grande movimento relormuis
com o objetivo de resolver f*ie
problema. Nio 4 caiemporanco
salientar alrtiru rupttto* 4o pro.
bltm* tm gtral. r psttnco queo daenvoivirnenlo Industrial 4at
ntçAts estA estreitamente Ugarâ
to progresso tirieoia. Em se tra
tando do Brasil, pau que conta
eom malt dt trinta milhões de ha.
Ditames vivendo d» a**r* —•«•«¦j
ou dela dopendendo. é fácil a
eomprteniio da Importancs de
tal problema. Nio 4 nraessArio
prodl-rlot de tumprcirritAo para In.
eallrar a causa fundamental da
tremenda crise que atravessarno».
numa fase Inflactonlsta sem pa.rateio em nossa história, lmpeíln.
do o nosso desenvolvimento In-
duitrlal. fator precipuo para a
verdadeira libertado nacional. A
Imensa maioria da nossa popu.lrçio vive no campo, sem nenhu-
ma capacidade aqulsitlvB. cm rer.
dadelro citado de m'sérla. nfto po.dendo. por Isso. assapurar um
merrado interno rnn-iT **f n->, „-0.
porcionar um desenvolvimento In.
ius rlal 4 altura da nossa Impor-
landa geodemogriflea.

O DRAMA DOS LAVRADO.
RES 

A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS
NAS GUERRAS PATRIÓTICAS
E NA LUTA CONTRA AS
GUERRAS IMPERIALISTAS

PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS PELO PCB.
"ELES MORREM PELA LIBERDADE" — Cartas de reféns franceses assas-

sinados pelos nazistas. Heróis comunistas que souberam morrer pela
Pátria na guerra de libertação. Uma mensagem de fé e confiança na
Democracia e no Progresso da Humanidade  Cr$ 4,00

¦'PATRIOTISMO" (teste histórico) — de N. Baltizky  Cr$ 1,50"Franco ameaça a paz mundial" — "GOVERNO PARA DERRUBAR O
FRANQUISMO E ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR" —
Histórico do Pleno do Partido Comunista da Espanha, realizado em
Tolosa (França), em Dezembro de 1945 — de Dolores Ibarruri (Pa-
sionaria)  Cr$3,00

"0 P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRACIA" — Informe
político da Comissão Executiva ao Comitê Nacional do
Partido Comunista do Brasil, em 4 de Janeiro de 1946
— de Luiz Carlos Prestes  Cr? 4,00

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
AVENIDA RIO BRANCO 257 —17° ANDAR -» SALA 1712
Nas livrarias e nas bancas He jornais —o— Atende-se ptjlo reembolso

*fto de Proparanda da Convenção .fogo-Lagoa — Rua Voluntário»
Popular um grande comido najda Pátria. 174, ás 2030 horas,
praça das Narrôc». em Bonau."" o , — Comitê Democrático dos

Barbeiros — ma da Constituição.
71, 1." andar, ás 20 horas.

Comitê Domocrátlco da La-
pa e Esplanada do Senado —
Praça da Cruz Vermelha. 38, ás
20 horas.

- Comitê Democrático da Pe-
nha — rua do Couto. 61. As 20
horas

Comitê Democrático Pro-
gresslit» do 8áo Cristóvão — rua

1 São Cristóvão. 245 — As 20 horas.
Comitê Democrático de Ma-

duroira *— Estrada Marechal
Rangel. 270. ás 20 horas.

Comitê Progressista do An-
darai — Rua Barão de Sáo
Francisco 6. ás 20 horas.

Comitê Progressista do .An-
darai — Rua Barão de 'São
Francisco, 4. is ' horas.

Comlt* Democrático Pro-
resslsta do Engenho de Dentro,
rua Borja Reis. 279. Aa 20
horas.

Comlt* Democrático Pro*
gresslsta do Realengo, rua Oou-
lart de Andrade, 26, ás 20 hora».

—* Comitê Democrático do Vi-
cento de Carvalho, rua Tatura-
na. 254. ás 20 horas.

Comlt* Domo otteo Pro-
greaslita de Rocha Miranda,»—
Praça dos Expedicionário. 0.
sobrado — As 20 horas.

— O problema tem. ainda ou.
tros aipectos. continua o sr- Pe-
dro Coutinho. Aspectos esses co-
nexos, de grande Importância, eo.
mo o do desenvolvimento demo.
gráfico, cultural, sanitário, etc. E'
girar em circulo vicioso querer re-
mover a situação dt mal ea ar rei-
nantt em nossa terra, te não a'a-
carmot o mal pela raix. Náo re-
solvem os paliativos. O coso do
Dlrtrlto Federal, por exemplo, não
será de difícil solução, bastando.

fc..,„.„ § .,i 1^,4.44* 4*t i*»*T
, )4h- -M-..I Mt» WPtmA ua
vibrai ii* »x** pgf»tn«{* a Pítltu*
ua» * .--•* !-..**>* tia iv*.*«i

.»,,.í is t*.-#*a trtit» «,,*» tra »»
un «-< ê*jttâitmti.t prf u.,#*

,•.«-':< , -fcra^.aiaaàáia.»* §»ê*«t IA***
k* (ã**>nl r*-'»-'-r,Íi»'OJi lfí"áa.â#*i»l*

* ¦ «* »»,-i^fi4.,4*»»»..íníf.
|r.. ... * t,,^,.» lavl, ;,'all . -. *
1. .¦; sfM& k^&&&tm ítièi ll4**-'** 4**tlr*>4
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¦¦:-- *!S:~- , ;---*r** aítóV *)•*«**I &-r* f*a--«p*a»

l*U^«m«»»a-'>-»i ««Mi »-.»,",,4 .-
"• ...-tílaat «4l«*»Sé»«í tt P^lat. aiàB

1%.., »,,-v- .1 late »>.».,.,w «,,- 1.4
í -W» .iíírt» lS--r< ...i.iafc U ,....,'

t i..-,,, J,4»t,.11 t,g »!«»*.,í^é^Aa.
i.í.íl VI * ->« a-.ii tti ia.a*U*l
... ,» 4 > t .« O «..»-,,. «.',-,*»

I4 - - -*» »•»<»»¦ t»ír*
«..?„»; i illkl r*aU»U4 t.«* *
..4 ial.*,* «.* 1,1»-.», A Oí^íU
. t (..,,,e a,;.,» coara tua.* *-í«»
«ia itttJ p»*.ria o ito.ii rai tra euAit,
ii.* eis,,,:rí.,rar I* e nret-t-ra»
-¦••» da «.-.» uma irt.oimaç^*.
mau aif.4» 4o qua uma timplra

.*,«;• n:..: -..tra tntsiu roa*
de prrto.

1 . ¦ :»\ A ir.i 1 i 111 r. -i

ESI ümSSHm DE Mil ll.il t
t»:: t ::t /.rciLu.»
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COMIU METROPOLITANO
Convocações

O C-jlL ««a*»**»'* Waiatt M IBHI*U«V»»4 P-l* M#l»ii»« r»»,-«t i,
A-tttum* t »*t*v» »i»*>»i*»>»**»iai» haja. tfa 4* *» ra ***** i r*. t ,,S
4* Ug* 1*

«. Çmvm* i*»Jm m atttttattm ét ama* * .«.u*.i 4. ,;
?fí**» 4* C«M# TUí*i»*« |**ra ia***»»» Ai* * .. |ft tmtt , ,*
t»*»J* c* l»*s» ii-et* tmm ~
t *-¦ *** a»*i**j 1* tf*

a- Tal!** t* •«•«.«Mia* At wa «uwiiu a (-».»(«ii
as 1'ttita» O* alal.IaJt"» * *a»» !*** A* CtMê {'.*&. u fy u

aa Tt*»*»* r* wnitwm At ib*-*»»tt-*{4*» r*#e* a****»****» ra**, fc4*'itr*í*!» Itttám má «**»»» ttt tri**** lÊm
' " *çJ*»*t»P *W w*IW*V^W**r****Sl^*awW*W ****** %»w*rW»W **W*r*»B *t**^4™ W 9 WP*** al-4 >. *t.^*

Ak>faa*«a PP*#
CJ O, »t Milliii lli \ a. O *4vr*«««i*4*» «1* «o4'« t* r«V, *,¦,

k*?mftttt »#t*ajito *,.-« .1, 4 ** M U*s*,, 4 i.» »., fí^,,'
CD, <3?r*TfKl - Toas* ** t^t»»».*»^»*** a™»*» a «»., |»w

trl rt**» •»»*¦» rt**»***» «ü» 1 *» !•» Im-i • A rt*» <*«»*<'« a» Um •*
,P D, i^NITfft.Mtt. - Ca»»»**»*» lati*** m *M»t «*«»»•«,, ^tf* » ***t*mt* ***»» «*» ampttoAa M* 4i* 4- ** 74 kaa^» « ,„ 4-

limiit CmaArwl III,
Tt***** r* at^ttttta* «V t*9>mi,-<i« « !»,*<„ »..,» t»cW» /»?j •>**'.*. a w* r****;*-"*** r«4i»»»i hi,
P»í*»r«T*m» ratat *»» **rrriiria* 4t •*?»*'»*t*i» 4m «.kl-, m»'-»4» «tio eu***»!»*» |." ii* tta-f* tlitaioH'**' * *A Cl**4t tW

rta» «•»»# <* r»e**a* l**-**»!*»»"**»**,*».,.
CFrm \ AI»fTnt*?tra T*\Gn - f>»*ttr» todo* o. 4«Jti,a*,» 4.*"**«'* » **» •?»« ****** éo* a-t-ie» «-it** t* rvb.-«*» rw (*.**«¦ ****«,,.
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O lias* cíü;u Civil »«rasu
1* o «-..to de pro.rrje.aoe «o•t.-. uo cem mau d* dn art.9*.
e. ra p:N.*;,5t.j. t mau de vinte,
t:-..?e ae':••..*». Bm Jar»;c.*agra
t,4 p. .rroiíomniaü tíc quarcn*
ia »,.c» hsadea a terra, c* qualei gri,*rot. mói propriciirio»...- itss e^iiuüA.iu. Há com^a-
nhiat. mti.n* roja piopnerudt
e Co inít-; a. qite nio paJem. te.
.,„.-r. paivar ti-:r.;u;at e*s lersa*.
pr .alta de documentra ); quaa.
00 ai pastam, cometem um dup-o
tr..-,:;: li porque .,-.nm os pe*
quenra prti.rrtrtArioj s -m um* ver.
tladrlra tirriiur» ou doo.mcriio
de poue; 3) o que ainda ã mau
grate e c.*ma por Imediata pro*ti ..¦:.-:» do prelrlto ll.::.-.-:.» -:.
de OaIs.p*tmuelcJamotUco. dei»
xando de teti-r ao* cairei munL
cipaU os ImpcctOat divido*. Neste
último caso posso tuiegurar que
dezenat de mllhAes de cruzeiros
drUarara de tr par* o» colrc* pu*
blicos. pela «rimincra posse das
Urra» abandonadas.

AS REIVINDICAÇÕES DO
COMITÊ

Era virtude d« tudo liso.
pleiteia o Comitê Dtmocri leo de
Jacarepagiii a tauulsao dos gri-
lelros dos terrenos criminosamen-
t* ocupados; rcdlstributçlo das
tenra* com os pequenos lavrado-
res. numa base suave; crédito a
longo proso o sem Juros, bem co-
mo (erramenta* necessárias e au-
xi.ij técnico, Na gran-e Assem*
bieia-U f vão ser asseniadas
medidas outra* de defesa dos ta.
vradores, a exemplo de uma Coo*
pcratlva de Produção, melhoria
di transportes, etc-"

da pole nada
se iqtnalaao

¦ *.-, - 1 ' ¦';-.-.. ¦;

GRANADO|

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
nn. o*r.tn tibadbrtbi

(KX.PKOHOTOR :-i 111.11 ,,
DlTillp prranlr *< V*r«» l'rlmln«i* • Jai>tl<« Mnitnr. 11r--..,,, 1 -

Ir», , ,-in jiiv ,-. <le»|ir)ua, nal*rall2*ci)r*, |n**»tario». CaaeilanHtO ile
lota» ile rui|..i.

OOHBULTAfl IIRATUITA8
i:«,|iiln.i (juli.m.iii. II _ l.« an.lur, «ai* II — Tcli.t «Ltllt a ISISágIlrvi Ar. l!,„ili,ii,- Vnluilim*. 18, *,itu, t, t,i. u-r-i;*.

CaMPAHHA DE SIFIfflCi
ZONA DA CENTRAL ,

A Campanha de Alíabettzação
dos Comitês Populares convoco
para uma grande e importante
reunião, no dia 6, sábado, ás 10
horas, na sedo do Centro Demo.
crátlco Progressista de Piedade,
á rua Manoel Vltorlno. 805-sob.
os, seguintes Comliês: do Meler,
Cascadura Madurelra, Realengo,
Eampalo-Jacaré. Quintino Bocalu-
va, Bangu. Encantado. Engenho
de Dentro. Anchleta, Banto Rl-
beiro, Andrade Araújo, Mangueira,
Nllópolls, Moça Bonita. Ricardo
do Alouquerque, Vas Lobo, Olln-
da, Mesquita, Marechal Hermes,
Deodoro, Engenho Novo, Rocha e
Nova Iguassu.

A Comissão Central da Campa-
nha solicita enoareddamente o
compareclmento de, pelo monos,
um representante de cada um dos
Comitês referidos, bem como dos
uomals Comitês da zona da Cen-

AVISO
A Comlsiie de Ajuda á "TRIBUNA POPULAR" eneareee

a lodo» os portailorrs de llila» de contilbuiçõta para este Jor-nal, e obséquio de aa devolver com a máxima brevidade, ou
comparecerem i sede da Comissão par» prestas esclarecimentos.

Bêde: AV. NILO PEÇANHA, 2«, sala 1109 — Ilòrarlê: da» 9
ia 12 a das 14 ás 11 horas.

Pela "ComlBio de Ajatl» t, TRIBUNA POPULAR
AQILDO BARATA

trai. para que a Campanha dc Al-
fabetízação possa a.cndcr melhor
ás ncrjcssldadcs desses bairros pro-
letArios. criando e ampliando os
Cursos de Alíabetizaçáo e toman-
do conhecimento das necessidades
mais urgentes nesse setor.

Na ocasião, serão distribuídos
selos, materiais caoolarc3 listas,
íalxnj etc.

COLABORE PARA A EXTIN-
ÇAO DO ANALFABETISMO

Estão quase terminados os tra-
balhos do Impressão dos vinte ml-
cartilhas da Campanha de Alfa-
betliação doi Comitês Populares,
cuja redação cseve a cargo do
professor Moysés Araújo e llm-
trações aos cuidados dos artistas
Carlos Scliar e Huq^oh Míüíu-u

O financiamento da impressão
está sendo feito através do listas
de contribuições que st encontram
nas series d03 Comitês Populares
e na portaria da TRIBUNA PO-
PULAR.

CURSOS DE ALFABETIZA-
ÇAO

A Comissão de Altabctlzação so-
licita de totios os Comitês Popu.
lares que mantenham Cursos c
qua ainda não enviaram o lotnl
de alunos c as neo:'Ssidades mate-
riais da Escola, a fim de que o
façam com a devida urgência, pa-
ra que seja facilitado o trabalho
de distribuição das cartilhas e ou.
tros materiais escolares, no mo-
mento oportuno.

€)dm!
PETIOT

0 BARBA AZUL
VOLTO*. I

AeCNAooCjtIME.
— üeve/oçao/ —
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CÉLULA PPt-P. DIA4 - Tt»4t»» r» t**tr'»ai*» p»r» ar*. Um
«•ir»**-»»**»»»»* (**»**. 4* 14,10 lio».»» ao breo «L-» r.tradinHtt •'

CÉLULA IOS* ANASTÁCIO - Avtt» qt»t «tor rtoilvo* ,v 1*,
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Jt «V |t**»r*e. I»»»«»t**i4 • Lolt RtTttJnrltl «>»t» em» rtaaüo .! - < ,,
JO Ntr,-». ra m*4* «rtova,

O C.ti rr-nm-i It» 'oa O» »"-rl-riíH d* f»t*T!*t»lí-r,1o »»-* Da**i.
reh tn-f*!*»»o Grrrrtt. C«*»rto.S»*». IT*»» 4o Go***«n**eW. f*—o'»!s, 11,.
d****?*». Portuário* l?r.,lrri ,<> « S«J P4I4 »r ; ir.' t.(»|r». «Kl S. at a •»
il 19 botei r -1., r •; -rr.".! eo Slrtri»*»')!.-»»,*. a fim dr Iratat «Sr «4.
«uni.. r.-*r ¦ -I, .,

CEIUIA PADRE atlRIfprINIIO - T«>do* o* «-»«-««*«>, <**.
«Ha i. 4» 10 itotat. 4 nu Slo CJtri-a-ivtt 107. »•**», }-D.

io»,o ma^pva »mr.o
r»at PRDRO CARVALHO BRAG\

S*Trrt*rtO"A Oasse Operária"
Ttittot o» rflilril»!* t crlslt* do I* ¦¦ ¦'¦• 1 'tn At «wtMBifr cK-i».*»-

ylarrtntf. • ,'n,-'.., i» « vtndj tlt *A O.***» Optrsrit». O» Mirtt*.
r-o* At divrtfttçin «t>» ttlol*» AtvttSo *p*nM-l.*. ro* »»b»r4«»« 4, yét
At» rrirv liv.n diírii. :, Ot ,r, irt.-.-!,., út «livulgirjfi do* i!-.'*«s»
dtvttio (.-.*rr «tu* ptdliio* ali »r»l.» Irirn e (iram ntvtlfiçado* -it mt
o* r.- ¦ -fr.i.-i út catl» numtti. te tattm «lê qolrtt*.(tlr4. lÃpetitt)
vttattnte.

Nnmeros atrazadoi
IV. . r.l:. : ; , A VtDiU. t lat* I ' -r..'.r ll« 1 .,.,<• ." < r ., r..

tia 52. o* na:".-¦•,.a «Irtiadot At «A t i.-.-.r OptrarU».

Frlh-rihis do PCB
A Rm a!t ...H*.ili..r a» Iiti.in.-.i. «Jo I»CB. aptlimo* p»r» o» tni1il.*»i»«.

*lmpatl:.ialt* « .*--,-.,, Ao PnrtJda. «to «tritlila <ie r.¦-.••;-'..- |,->*t,|.
nlui«. qut «« rnconlrnm .. vcn.l.i. «o prtço dt CrS 5 00. 4 ru» Cf*»Ji
dt T "*»*>?•; t n» iriit «In* dUtrll.il»,

COMITÊ DISTRITAL DR 1-W.OPOMS E SP.CRP.TARtADO DE
CP.I.UfAS — Convoco tfxln* o* dlrlqtnlt* do* orr>.iolitm* erlti» a»n
•t reti*ilrtm na ttdt do Diitrllit. »-h.ido. «Uri A do cnrrtett. i* I* io*
ral. Tomarão parle «i rr-uptão o St<rfl»rl«do ã*"nlrlp»| r «.«i ttmt.
«-nifinle do rr.-.i(« Etlíduel. - O Strrttarlo Político SINPI1ON10
Ml»ivn'-' rr»R"niA

COMITfi MHMnPAL DP. SAO C.nMCALO - Conte-f.*!*»
rodo* o» me-bm» rfcllvo* t filrnlt» do CM. c l-nio o »«r»»i-».,»>*a
t'»* ctlii!.-* «?t r**»|-r'r'».i c «"t* *-1~o. i»nr» umn r»-nl,"n, bpte. -u, 4 »i
10 hor.-*. n* »cdt «lo C~*tliê M**«'rlor-l. i ru*i Pio »»->»*»-« g«« <*,|
n »trru!nlt a onltm do dlai — dI»cttt»ão it» nol» il» Cn—lt»tf> F-i*
cuHva Ai «Hn 25-J-46 c rtioluçflt». - MANOEL )ARDIM. ptio St*
crttarlo Polillco.

PALESTRAI DA C0M»cc.SO FXFCUTIVA
Convocação Eroerial

O Comitê Metropolitano convoca par» .- ii-.iir 4* p,i|«*trai d» Co-
mi-.*..... Extcutiva todo* o* mtmbros doa sccrttarlado* do» di»iríiji» «
da» cclula» ., tlc* ligado*, assiai como todo* o* membro* do* tccrtli'
ii.ul,,-. dai ctlulai fuii.l.iir., ni.ii*. e dai rtiptctlva» icçãtt dc crluht.
Iiojr. dia 4. á* 20 Imi. s. ooi locaii abaixo indicidoi t dt acordo com
a divi».lo «m grupoi taptdllcadat

GRUPO I - Crlul.il c Dialrllnli dt MadurtJrn, Rocha Mirandi,
Rtalcnqo c Campo Grarade e da Ctltila Falcão Paim e lectclarioi
tia* itçAtt. Ttmai «cxplicaçio (coríca do «ptc i o Partido Comunii-
la»> cooftrcncial». Jorot Hnrltlni local, rua São Gtealdo 3S. Madu-
rclr.i.

GRUPO II - Ctlulai t Dlatrilali dc Portuários. Mtler t itcrtt**
eioi das Cclula* 7 dt Abeil e Antônio Pasiot Juaior t »ua» mptcaV
vai icçãts. Ttmai «situação tconomica otual do paia»i conlcttncista.
Pedro Pomari local, Inititulo do* Arquiteto» (Edlfldo Odton. «nlra-
da l.iii-r.,1).

GRUPO III — Stcrelario* dt celulat c «tcrttariot dai seçof» dul
Cclula» Luiz Cario» Prtitci. Alulslo Rodrlquci. Fetdtrico Enutli. An*
tonlo Tlaqo. Natlvldadc I.lra e Pedro Erntito. Ttmai «caráter tia
Revolução Bratllelra»i confcrtnrÍBt-i. Lu't Carlos Prealcs; locnl Ca-
miti Mclropoiilano. rua Conde dc Lnnc 2Í.

GRUPO IV — Secretários dn* Cclula» e Dlslrilai* Sul. Crnirn-
Sul. Centro t Cidade Nova. Tcmat «União Nacional, definiria 4e
(aicíamo. democracia e loclniisrno»! conFcrcnclita. Maurício Grnb.'ii:
local. Comitê Nacional, rua da Glorln 52.

GRUPO V — Secretario* «In* Celulai e Distrital» Nortt. í.eopol'
dlna e iccrtlarioi da* Ctluln* Tobln» Warchnvskv » Tirandtnlei lu*'
famtntc com os «tcrttarios das rtsptctiva» stçôt». Local, ru» leo-
poldo 2S0. Andaral.

NOTA — Esta» paio*.!™* dtsllnam-se txclusivamtntt aoi membro*
doi secretariados dos dlalritnl» c de todat a» ctlulai ¦ tlca llfludüi
n»aim como nos secretariados da* cclula* fundamentai* c nccrel«ri*.loi
dt toda» a» sua* seçBts, os qual* dcvtráo estar dtvidnmcnle creilti"
dado* r dtvcrão observar rlflorosamenft o tocai qut lhea tatá dritl-
nado, de acordo com a divisão cm grupoi acima Indicada.
Comitê Manicipal de Niterói

CÉLULA DE SANTA ROSA — Convoco o» companrielro» «*-
iruturados nesta Ctlula para se reunirem ho)t. dia 4 do corrente, i*
20 horas, nn itdt do CM.

CÉLULA JOÃO MENEZES — Convoco o» camarada» deita Cf
lula pnra se reunirem hoje, ás 19 horas, na sede, á rua Noronha Tor*
rezão fiSO.

Comicio monstro, em Niterói.
Convido todos o» membros do Partido, amigos t slnwfi

zanlcs, para comparecerem no comicio monstro que o CM.
Inrá realizar domingo, dia 7 do corrente, ás 19.10 hora». »*
Prnçn Gomes Carneiro (rink). Falarão ao povo ns deputados
comunistas Cl^tidlno José da Silva, José Maria Crlsplm. bem
como vários lideres operários.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA
Secretario

REUNIÕES PARA AMANHÃ
Comitê Democrático de Lu-

cas — rua Vinte e Um, 631, ás 20
horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Centro da Cidade —
Avenida Rio Braico, 143, ás 20
horaa.

Comitê Democrático de Du-
que do Caxias — na sede da
União Popular Caxlense, ás ÍO
horas,

Comitê Democrático Cosmo
Velho-Laianjelias — rua das La-
ranjeiras, 629, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Pedregulho — Rua

Ana Norl, 105. ás 20 horas.
Comitê dos Ai .islãs PlAs. ¦

cos — no Instituto do Arqui
tetos, ás 17 horas.

Comitê Democrático ,">r0'
gresslsta de Eletrlddadp e Ourrf
bslros IldrnUlIros - Rim dl
Constltulçáo. 71. ás 20 hoiiií-

Comitê üomocratlro dt- P''*"
ça da Bandeira - Rim Ibluiru-
na, 43-45, âs H horas.

Comitê Unitário Progressil
ta de Alegria — ás 20 horas.

Comitê Democrático
Saenz Pena — rua Conde d
Bonfim, 302. sobrado, ás 20-3Q
horas. Posse tia nova diretoria.
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i capa de Shantung custa CrS 265,00 nas ofertas de verão da A EXPOSIÇÃO IfC.l
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PARA BREVE O JULGAMENTO
DOS TRABALHADORES NA

DICAL
DO RECURSO:
ENERGIA E

HA CASA DO OPERÁRIO. O CAFÉ PREDILETO £ O PREFERIDO..,
TAMBÉM, HA CASA DO PORTUÁRIO O CAFÉ PREDILETO t O ESCOLHIDO ,..

CAFÉ' PREDILETO - AV. marechal floriano, ns

mm* *** •*-**• «******• • **
mmm ** ** mmfm*mV*m* M»

&i mmtem úm Tu»", tt* a» Ifi4i*»tm tta fòt*f»

ír-, et mm***»* «ia» "ftito* Ha cinco mesci r-tpcrarn oi trabnlli.ndorei a

S TRANSPORTES DE VITORIA I UM ISM NA
(Ml -IHAIUI4IU

M*U attUnte. rtf M-do-t*

iwmçA'
li

ptrrtjiííütai q#t tm emitm para
... a Ittl|*m*fl'o da r ««*. d**?**
drci.ao t t o t»im;tUí,!- da mn4ir*to:

» «W«VtIt*i , ,. ,• i i 11,1.1!*'. imotll AD ». ~ A(***»r d* ri*««*"»***aí« tom
l * tm a? emnwtnr a» JUitira Fala I llUBUNA POPULAR o *r. w 0 tf.mm %m per****}* o*

notai
m

bwe*.
dm rui dre'*r*t«5# do dutter da

r, ut * (tm d? etwttunlrir ua •'""•'.a « um ¦ • •*.»*> viin t v« «¦*.»»» u •"• qu* o (««W***» **t» wrtrwo

tT*^ *%*"*£ RodrÍE° de Sá CiViletn.., representante «Jo, Sindi- ^r^Xf^-rrtr
mito en «r* **•* *m«- catoi em diitidio - Confiam na Justiça do Trabalho -»»«*!»-<*«« d». v«*t». 'b*te

ttoà*. t*ra }it''$***o teetttamtt
* «prtllo «ia» c«rr» n* Ju*ií*

á# fritatlt» d«*d* Hu.rmbio de
MU, ítfríf*» ao austral© d« ta*
ürfai plettMdo peba iniMiuid».
r«t ••«*eu*4»i tuque-t* U*a
ftrtilMlOa* « 8» ¦**?»»«•¦..«*. DtKde-
cem ie mi*»* «ilrtilo qu» linjl
a» l»*# t«n » (**»«»* "IM*
s^Mlir**-. pw eti|i «Horta Mo
•**«4**rri*T.it) lutarem ea liaba-
tr,.**). t da Utrhl do It o tt« Ja-
¦tiro,

IsifUndo «a i-ntritttta. dt**»*
-.« e t*:-r*i*n'.*ni* dt» Bitm-
44v* d* ViiorU:

_ di mal* d* dr.ea m«*«* •
e«ií«4to tatKitado pelo* Sindica-
IM rp» rtprttento Tt» eorrtndo

«¦«a-** *"^ **-**** *-*ff4-Hr«*i*P *^****JF >¦**»»**

•irada *m (uitiienátis* dt ur
is dtiio oa Miiít'1,11 da Ira*
(trlho. e «ru* Mt» grande* pr*.
Jultai * d-vunt'.»r,c» ftm Ua*
tenda «o prolíMrttda brati In o

— PeUfatno* BMni» hei* a «*.•-
- 'r->- -.-. «is trabatitadote* d*
Uíi-.t t.i tite* d. um tno. Pat
aumentut ratoateti * juno* ca
qu* fon*'atn da not*a Tateia P««
reboliça, e ettatno» abtolman- -'«
curto* d* qut ** (Smpre*** tf.
iriri* ii-i Iftr** It «i.»: r*Ho
(tilad** at ue* t>tnprè**i «¦.«-iu-
•'.»•- etilo i>-:.'r.iimr; \r tm con
(iiçtVt d- Birndrr to JU'lo • ra*
roavrl apllo «ru* Una (tt*

ru Jmí'.,» TTttMklho. tv.-.i -sara «-ue mrlhortutm um pouco

a* t*«3tvdlç(»ia de «.Oieite eta O*
t.titn teu* MftaJudaita.

Qumda di Ju eim-nia p-lo
Ca*n*t»iO Haslmit. do Tr*U*P»-
«ativa »,-u no nio. e iffna-fi •>
VltatU com a drralo d* 4ut>
tle*. A eUre. muPo Janame-ie
rccuMni ic.iur o rna fica (Ara
dado, * Interpusema* o i*rur*«.
eufo Julst mento * tiprtado p* a
rir. |i:i>.lm¦«» <'-¦•¦

Tanto temjo t* rn pa*wu
— "scruwenta o tr. RtXbtfO Ca*
valtantl, -et» pr«x»i 14 mbí-
rua wnlo, *sra»*n4o de ia! (or*
ma • mlteru «lat ir.U*ili»diKn.
que •¦> empr gado» d* i - •' m
«Uara obrttadoi a pltitear um
naro auraento.

jrn?n«MT^
f ARA.

, »¦"»' «B>i»A &***%£. . ^S*mm I

INDUSTRIAS
REVESTIMENTOS
I CONSTRUÇÕES

LEVI DR SIIUH FlinZÉRtt
A.ilAS. AIINIIOS. QUA8I2IIOS t etDIA BAitAOA

Rua 1 • da Marco, 7 8.* and. ¦ Salai 805/806

TV. 43 1818 . Ca Poital 3432 - fiio ds Janeiro

fíHT, *T. Atiello 8*tTa. quando
rrffbeu at dirtta*i*i dai «adi-
rtta* d* Uttit e «a earoita?» de
p»«r(f,t. tle «mi o PretW ott d*
Itepoblir* «tt tttinwnt* We*
*rs»;«da tm *!«mdn a* |u**a« rti*
tlndrac*** di prelrt^rite"!» tv».
t IP tia* nmli*m rm que o Con*#.
'H* íí-ir-i.,»») dt Tabt^o pt*t>
líiui uma d«;t»*a Jatta. que ?«•
nlsi a contütut* umi eíítira
mtlliiíri* ni* ml't*r*re»i caflli*
r<Vn* rm que tlrrm iani»* ctate*
ai* d» (amUii* proletliiai rrai
raeu Ettado,

— rtatamoi certa*, — terminal
o tr. lUarco Cafflf**.«.- - quei
rm cato do protwo dot irí* Sln*
«•ira'!» que rep-íiertla, como na
d* lanto* outro* que *s'jsrd*m
lulcsmento. a Jtatfç* do Trat»i*l
*ho rabfl «e ralartr io lido c?--i'
trabrlbtdcra contra at rapta*
*** (ndrani qut. podendo eat.
Mr no« de dlnhHft rara cortsm*
pei Jamii* *rn*t* e auttir"d*tíf*
que rtSo rcrtenlem d? (orm*
alTumi o Otj**fita de ntft* PA-
Iria. •* ne-rm qusre *?mjirt a
atender a« Juriai t humans* rei-
*ind'ra-í** d- tr: t cm•>??*"''•*

-r - r-^^B«B-tt««»»a«iwN»«rtt *amt*™m<r¦¦*»*¦ rn***»»*™*--.*** *¦ m — WttMWMWW 
•»¦*»*• Ll1" 'Notável rnaatlrist-t braii»

Im.. regreita do Pr.ita
vujiità..* pala *fbw**i' «¦*

S |»4«l Ailir«t- ali vv..«ia Aíi**»r*.
| t»a«tH(t.ai, «lüieta, tte Btien*» Al*

t««, ., rietarel «atadrin* »»«*»«
Ittra dt J«ão da ii**i*a «««a*».
~ae, ao T*n*É* Alit*»! Ial**rt*a*
ti,«-.*! d« N»-n»« tr*ti*a4a «ai
Mar ú*\ Piai». ptU Petkiisla
A*K»t.ii«.» t i.8 '» Bt^pkt*» «Ia
tjotetiw ari*t»iii««>. tattwnina t*m
i,«4i*t.. atiitr*» rMtiptao da yiua*
ut a ««.m J, it !t*«;i.*i,. um tta*
taatt l-.t*.r» .'.-ü'».',. !r. potitrlth*»,
trnrendo. rm iraade ealtitv H,
PiUàU, r«uss*Maa aistmilnti, a
qual «riilHr* de lriitn(*r. (ntt*.
(O, I. j i ain;* 4-.alr> d* **Ut p*l*.
fi itpifi«nt*nte Uraaitelto iam.
bem dwtifiu tatrente
c*mi*ràti dn tv-üiMi

OI CANDIDATOS A» *%SCOLA OC XNQKNUAIIIA. «** atwtrce»* ** gretwe, foram, noa

iltímm t-amti. r»8t*,'i!sdêf* Por *m;o iBf<*mrdw ep-lem pata o diteiot da<st,fta Stttda e pera o
ttt'm ia Vntttmlede, as Milüo de ter-IHm emrtíiia tm* opfiamdode, nle t, «ora» (notei.
»«.«!*« q*e ***** **» /*'<.«« P***tM^* at m-mi #'itfe«(r*t. Otttiudanle, nada man pifariam,
CO* j(í;'«4***0 o que otti^an tu «ai ctKr^* *•'** eit*£Í« de «ef« Atlrt.AtctiWitraeAfrdir.Ba.
Adcs~,m o Conttlho Vnmrfam é. em pHac^pto. (irtnarrl e tua t*ttq letetndtteeio. Qae o* d»e-

i»*et da ew*.* de r*»íi«<!íie»i4 te ..-««sbrrm ie qae o MeM **xwHq de teenmt pote a tua totem In-

ddim e facilitem o bapttt* m***** moçn *4 ri .'a hintfíife'!*.

estabelecida no Pacífico a
navegação luercsoíe soviética

Vende podre

VLrtDIVOSTOK. 3 (TASS.
rvlt Intrr Pre»l — Ko ctrtetiíi
ditume lol eWfi* a ccsspaiiJtt* «k
Oâveü^ao 4Íí S*;ilin. Para tua
(otrt3{ia Mtvfa t!e toe ***»*
pstúd* de Ni5ic4;et.-*Jíl úa Aíior.
cvt durante vai** em** **fr»ü« í*
teevm da roe» ir Stlalín. pren-ia*

ti* ewiüí-s.* « cotia rBcritBcei*' «Ia
car de Ojot»*. A Otla» C«»itrle*
«liava a **üa Cs* bino* *#ruu-
««as eo «xeiito e liraltava ai ta-
4-«tmífiç>«n «to (wlt cect es irfliot*
teUiWtíortiiU de vltil IrapotiarKi*.
.Cs bwm tjrtçi ta^piahla paiora
sisvrírir eproe* tm'o r vinie «Hat

cerveja
Eme** onieta tm ne*** r*d».

cio o euarda da Policia Marlil»
m» Anttmlt» «te Araújo l^itrw* Pt.
Itto. n. 311, « nm de. *u».«a da
TltllitiNA POPUWIi, pr«»-*«**
coritra o (ato de mar artuto «en*
dM* r«rtej« p6dr* em Penio (li.
betie. Ik«un«ta no« rtetetrteq
•quele Mmhor, a cerreia é da
PAbrtca O, Amllla, n&o turendl
o ttono do bar mtitultto a *»•
portantia da bebida tob a alnt*.
elo de que a (Ibrtca nio (sita
a Uoca."

Pela elevação do
de vida dos traba
Propostas do Congresso Sindical do Distrito Federal

pai. e da conservação do ho-

pa
ha

APARTAMENTOS
NA ESQUINA DAS RUAS

ITC FIRITII
EDIFÍCIO IBITURUNA

EM INICIO DE CON5TRUÇAO

mmti: [t II"«.'
jii^-J.

Nas prlmelrn» tesífles plcniria*
do Congresso 8lndlcal dos Tra-
bslhadore* do Dittrlto Federal,
onicm encerrado em brilhante
solenidade, o 1." Ponto do Te-
mario, "Problema* Ronornict»
do Proletariado", despertou o
maLi vivo interesse de todas bjs
drlegaç6cs representadas, tendo
sido as «llKUstocs das mais anl-
madas, delas participando oa
chefes de toda* aa delegações.
Encerrados os debates sobre esse
ponto, (oram apresentadas as ne-
gulntes propostas, relativas & ele-
vsç&o do padr&o de vida do pro-
ktartsdo:

O Congresso Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Federal,
dt-|wU de examinar as causas que
determinam o baixo padrão do
vida existente no país, conclui
que essas ss encontram, funda-
mentalmente, no regime eco-
nomlco predominante no Brasil.

Compreende que nfio pode ha-
ver progresso, e, portanto, me-
lhor padr&o de vida. enquanto
subsistir o regime econômico se-
mi-feudal que paupcrlsa o pala.
Compreende que o latifúndio è
b causa principal da (alta de In-
corporação de milhões de brasl-
lelros na vida econômico, pclltl-
ca e social do Brasil, tornando-
os assim, (atores nulos na pro-
duçüo e no consumo. Compre-
ende, Ilnalmente, que uma In-
dústrla atrazada, encravada nes-
ti estrutura econômica, nfto pode
ter desenvolvida e atmgir acu
*Vi'üi> rendimento.

Assim sendo, somente a re-
forma agrária ampla, através da
distribuição gratuita de terras
aos camponeses pobres o a me-
horla do padr&o de vida dos tra-
tolhodores do campo, é que pos-
tbtlltar& a criação dum amplo

aercado interno capaz de perml-
•tr ¦- nossa lndustrlallzaç&o.

Entretanto, embora reconhe-
lendo que as medidas ' acima
apontadas s&o as únicos que de
(ato darfto soluç&o Justa á ele-
tação do padrão de vida do povo
brasileiro, o Congresso Sindical
dos Trabalhadores do Distrito
l"ederal propõe, em vista da ne-
Cessidade da melhoria imediata
itn padrão de vida dos trabalha-
dotes, varias soluções.

Levemos em conta que a In-
fiação pesa grandemente sebre o
poder aquisitivo dos trabalhado-
res, em prejuízo de seu padr&o
dc vida, da defesa econômica do

mem.
E, por último, temos em conta

que oa enormes lucros extraor-
dlrárlos obtidos pelos emprega-
dore* possibilitam a melhoria
Imediata da sltuaçfto econômica
dc angu-tia por que passa a
classe trabalhadora.

Assim sendo, o Congresso 81n-
dlcal dos Trabalhadores do Dls-
trlto Federal propõe:

1) —• Aumento geral de «ali-
rios:

2) — Duplicação do salário

mínimo;
3) — Aumento do adicional ao

salário do trsbatlindor noturno,
em SO'':
"*4) — Aumento do adicional cio

salário de Intalubrldade, em
100%, 15% e 60**-, na classifica-
çáo de t.°, 2." e 3." grau, respec-
tlvamcnte;

6) — Pugnar pelo talarlo Igual
a trabalho Igual, tanto para o
trobalho dos menores como para
o trabalho feminino;

6) — Pugnar pela Incorpora-
çfto de odlclonals. acréscimos e
bonlllcaçôes. á rcmuncraçfto efe-
tiva do operário.

-
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Hi DT SALÁRIOS Fl
OS MUDIS DT BEBIDAS

Será julgado, amanhã, o litigio na Justiça do
Trabalho

Atlnee o seu final a vitoriosa de ser feito um acordo, os ope

campanha de relvlndtcaçôc* dos
trabalhadores em bebidas. D-->
pois da memorável assembléia na
quol (leou deliberado a tabela do
aumento o Sindicato, apoiado pc-
ia classe, começou a lutar pacl-
flcamente pnra obter o que o es-
tõmogo voslo dos trabalhadores
reclamava r um Justíssimo aumen-
to de salários.

Algumas empresas concederam
o aumento, na base de um acôr-
do, porém, outros se mantiveram
Intransigentes, recusando todas
as propostas dos trabalhadores.

Em virtude da Impossibilidade

rários suscitaram, através, do
seu Sindicato, a abertura do dls-
sldlo coletivo confa os empr-tta-
dores. Estes, na primeira audlen-
cia de conciliação, ncgarom-se a
conceder qualquer aumento.

Vl*to Isto, os autos (oram á
procuradoria Regional, que eml-
tlu parecer favorável ao au-
mento.

E, amanha, ás 13 horas, será
Julgado o dissídio no qual c*tá
Interessada uma numeroso e ne-
cessltado corporação de trabalha-
dorrs.

m
m

no *ito. A («ot* meresate privada
de taid* rwr»*l para o ocr*no to-
f-.rv*.-* a navr«*4t;3o torneai* ao
ew-ava a tM»T'aa3o tesarote #o

' r ..- o terão e ieitaln*va oo ou-
tono. O* («rtNtrsr* tt3o deitavam
passar nsviot mercente* toviitico»
através <k> ettrttia de Uperossse.
Vl*a*te ob*tc*do* o* bartot ru»-
to* a dar volta I .titã Salhalm.
.! ,-<* -iv.í. a ro:» per mau de qua-
troermat rjtllri**. Ape» a capitula-
cio lapottesa e a devoluçSo *
Unlio Soviética da Sakhattn ssefi*

Jdlonal e llba*. a (rota nseican-
«í tovieika oíiltrv* a pottíbl-' tidade de navra-r teat iaspedírarn-
te* no Oceano Pacifico, c de co*
raunicar-tc rsortrialrTíenie cem o*
fonfln» tetenttlon.-!* do pai» e as
Ilha* do Mar de Bchrtng. A bate
<*> corapanHla de rsavetjaçilo de
Sakhalln ê Porto Maolta. na costa
n-t>n*rl do mar do laplo. Pau
cotnrçar. ealalielcceu-se nurrifro 11*
mitado de linhas mrreanirt. que
IrOo aumrntarido con o tempo-

] Crl.tramsc lambem linhat de pa*-

j-agci.c». A nova companhia de
••-..'•• de Sa|Blln terá uma te*
tle de portos. Deles süo os prin-
-IpaU o* dc Maoka, Otomarl *

)onto.
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Tosem anos hoje
6ENUORKR;
Albino Tavare»
Idllio P.«ii
Ilumberlo Calda-t
Selrao Cin-ailw.
8ENK0RAS:
Norma M««r«*de*. «pot* do tf.

Kettor Macrda.
Cedtla Mastro, tipo** do tt.

Pranclico Matoso.
NOIVADOS

"' '"

ConrrataroBt nàpcias'.
Srt*. Neü Pe«^«nha «*t>aa o m*

BenJamln Rodrirrue*.
Srta. Datila Bruce etjm o sr.

Fernando Teles.

FíTiXnMENTOS
Faleceu, ontem, em Petrc-pelll,

a sra. Carmina Par* Barreto, qut
deixa váritr lilhos. O enterra-
mento (ut (cito no cemitério da-
qucla cidade.

•rn

Aparlamcníos com dois quartos, sala. salcta, corinha I|-^i"n«JP,et*
ciuarto e banheiro de empregada e área de serviço com (anque

PREÇOS A PARTIR DE Ct«. 150.WO.00

Apartamentos com três quartos, sala. saleta, co-.inha. banheiro complete,

quarto e banheiro de empregada e área de serviço com tanque
PREÇOS A PARTIR DE CrS 19S.200.C0

Sela elevadores, três caixas dágua subterrâneas, com capacidade para
240.000 litros — garage para uso dos condomínios, mediante

pequena taxa de conservação
ESTÃO A VENDA NESTB EDIJTICIO MAGNÍFICAS LOJAS

Financiamento de 50% pelo I.A.P.C e 50% em prestações mensais
- -. INFORMAÇÕES E PLANTAS COM O VENDEDOR AUTORIZADO

JOSÉ SCHWARTZMAN
RUA BUENOS AIRES 140, 5o ANDAR. SALA 501 — TELEFONE 43-6912

D Polônia não w
em seus ií

hie iicao
0C10S internos

Sincero aliado a União Soviética e bom visínho —•

Fala 0$ubska Morayvski no Congre$»o
do Partido Socialista

VARS6VTA. J (AFP) — "A

Polônia nto quer flcnr em «I-
tuaçáo análoga à da Oré:!a. náo
deseja que govfirr.o eslranrelro
possa decidir sobre sua* ques-
'í.?- Internas" — d-c!arou o pre-
«'-•ente do C*.n*«lho de Ministros,
sr. Osluka Morawkl.

Comparando a sltuaçáo # a
ro%ie dos poioneses emigrados na
Unláo Soviética e no Ocidente
Europeu, ressaltou o Primeiro Mi-
nistro o apoio dado pela Russla
á Polônia no sua luta contra os
partidários de Churchill. rara a
manutençáo das fronteiras do
Odcr e do Nelsse, e con-lutu:

Devemos ver na Unláo 8orié«
tlca náo somente um vlstrho con*
o qual soluclor.rmos tAd.i.» II

_l

TRABALHADOR!
Voe* iiur. intii. -iilr» eom

'«l»r. deve tintllli-iir.ni' pnra
lonir i|e vi-m-lila mm etnnnl

Tiuiilicin m-iiilii ilo Iniiin-
lio, amigo, n«riiil«r«iiii>. mi»
hiiiiri.Mi |iii.|i'iím-iii i|.ii- iiiiii-
ca nua liilton.

III li V AN V llll I MIM-t MIO
— Illlll Inlur ltml|:« IIS —
T»l. 48 1117.

Privilégios a capitais em-

pregados sem fins de
lucro

O sr. Th. Rothler Duarte, pre-
sldente da Assoclaçáo do Comer-
cio e Industrio de Copacabana,
dirigiu ao presidente da Repú-
bllca, ministro da Fazendo, srs.
Jcfto Daudt de Oliveira, presl-
dente da Assoclaçáo Comercial,
Evaldo Lodl, da Federaçáo das
Indústrias, telegramas cm que
sugere seja enquadrado na legls-
laçõo antl-lnflaolonlsta um ar-
tlgo de lei que conceda prlvllê-
glos a capitais empregados, sem
fins de lucro, na fundaçáo de es-
colas c hospitais, estimulando as-
sim a fundaçáo de estabeleci-
mentes onde educadores, profes-
sores o médlcoB possam exercer,
com segurança econômica e In-
dependência moral, a mlssáo de
preparar o homem para a vido
e mitigar stiaj dores c sofrlmen-
tos. Tal sugestão, se aceita, vi-
rio tornar realidade imediata o
espirito do parágrafo 14 do ca-
pltulo nono da Carta de Teresa-
polis.

VINHO CREOSOTADO"CRUZ VERDE"
A IuARCA DOS BONS

PRODUTOS

Ü l ISTO 0 ff 9 PS
ESFERA DO MH
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y^fWêM"
DENTAL flTLflS
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Srs. fabricantes de
tecidos

O povo Já náo agüenta mais a
alta escandalosa das racrcadorlas!
Será qne Já não chega?

Imaginem só, que um metro de
opala com tlo.zinlias cusUiva, liá
quatro anos alrás, 2 cruzeiros, e
agora, por Incrível que pareça,
custa 8 cruzeiros, com ameaça dc
novas majorações!

Antes era a guerra a desculpa
dos oumentos, c agora, qual c o
motivo, se a guerra Já acabou7.-

A NOBREZA quer vender ba-
rato, mas com tamanha ganan-
cia das fábricas, como c possi-
vel?...

Chega de alta. Srs. fabricantes,
porque o povo pensa que o varejo
é que explorai

Assim Ji é demais... Isso n5o é
(fanliar, c... (tá bom, deixa...)

NOIVAS!
A NOBREZA recebeu novidades

para casamento, tanto cm arti-
rjos para a noiva como para o
quarto nupclal. S. está noiva,
deve ver quanto antes o lindo e
variado sortlmento da

A NOBREZA
95, Uruguaíana, 95

Elementos reacionários das classes conservadoras

querem levar o Ministro do Trabalho a ferir outt os

direitos do proletariado — Há um sr. Bailonfjue

que deve ser inimigo do proletariado
Estamos Informados de que na 1 mes de oviso prévio. I"Sn 

havida no Ministério do Exemplo: um empresado com
mais de 10 anos de servi-.o, ga-
nhando CrS 1.500.00 por mês em

reunião havida no Minlstér
Trabalho, no dia 27 de março pas.
sado. foi debatitio entre outros as-
suntos, o retorna da lei de esta-
bílldàdl e indenizações devidas ao
trabalhador estável.

Nessa reunião, elementos que se
colocam entre os mais reacionà-
rios nas classes conservadoras, es-
quecendo-se de que o proletariado
carioca rsiava rcallraiido o seu
Congresso Sindical, estudando os

problemas que lhe in.eressam co-
mo classe Independente que è. e
tomando suas Resoluções, sepra*
ram ao ministro Ncgrfto de Lima
algumas reformas na Legislação
Trabalhista, que ji anunciam co-
mo novos atenta-os aos direitos
oonqulstados pelos trabalnr.dorcs
que, embora mal e deileientemen-
te, estão ainda assim amparados
pela Consolidação das Leis do
Trabalho.

Do sr. Ballonguc. ao que nos
informam, partiu a sugestão da
segu:nte reacionária relorma cia
lei de estabilidade apôs dez anos
tle serviços prestaaos por um tra-
oalhador ao mesmo patrão.

Com o objetivo cie bem elucl-
Jar a questão, vpprocluzimos os
seguintes dados demonstrativo-,
leitos por um trabalhador, espe-
cialmente para a TRIBUNA PO-
PULAR:
EMPREGADO ESTABILIZADO

Conforme as leia cm vigência:
Indenização em dobro.
1 mês por ano dc serviço.

caso de indenização receberia Cr*
ól.UiU.00.
Conforme Sr. João Ballonguc:

l.° ano a CrS 2C0.00 por mês:
por ano Cr$ 2.400,00 — 5% CrS

2." ano a CrS 300.00 por mês:
Cr» 3.Ü..3.CÜ — 5% CrS 180-00.

3.° ano a CrS 400.00 por mês:
CrS 4.800.00 — 5% CrS 240.00.

4.° ano a CrS 500.00 por mes:
CrS C.000.00 — 0% CrS 300.00.

5." ano a CrS GOO.OO por mês:
CrS 7.2C0.00 — 5% CrS 300.00.

C.u ano a CrS BOO.OO por mês:
CrS 9.C0O.0O — 5% CrS 480.00.

"" ano a CrS 100.00 por mês:
"""10.800.00 — 5% CrS 540.00.

8.° ano a Cr$ 1.200.00 por mês:
Crf 14.400.00 — 5% CrS 720.00.

».° ano a CrS 1.400.00 por mês:
CrS 10.800X0 — 5% CrS 8i0,00.

10.» ano a CrS 15.000,00 por
mês: CrS 18.000,00 — 5% Cr?
000.00.

Total dos salários mensais: CrS
To.al das Indenizações: CrS ....
C3. GOO.OO; total da porcentagem:
CrS 4.G80.C0.

VIDA SINDICAL
RECONHECIDO O SINDICA-
TO DAS BAILARINAS E
DANSARINAh

O Ministério do Trabalho reco-
nh?cru a Assoclaçáo Profissional
'as Balir riria-, e Dansarlnas do

Rio de Janeiro como sindicato
prcflsrlonal.

O SALÁRIO PROFISSIONAL
DOS MÉDICOS

no5«i.*» fMif--**ôr" ** I !''.<¦-*'• niir

Os!íbs".-a Morai/tralci

principalmente jm aliado sincero»
que nos t:m ajudido hnn-sti-
mente em nossas necessidades"»

Esas pa.avras do presidente dr*
Conrèlho foram pronunciada* m»
Congresso do Prrtldo Socialista*
cn'o consrlhu g ral autorizou por
outro lado a "comi são central' ¦
entrar em contado coin outroA
pa: tidos, para concertar com ott
mesmos a real'zaç&9 de um "ré-
ferendum" naclonrl á política dt*
governo,

Noticia-se, de outro lado, que

lüSSJàJRIF*-* F DRflí!3U,TE>e*^^TI

Pedida sua extenrio aos fun-
clonárlos públicos 

Ao P e"Idente da Rcptibica fo-
ram enviados memoriais pelos
Sindicatos Médicos do Rio d^ Ja-
nciro. S. Prulo. Porto Alegre,
Campinas, Bahia e Rio Grande.
pedindo a revogação do decreto
(1306, que prejudicou a classe, e
tornando sem efeito o decreto
7901. Nos documentos endereça-
dos ao Chefe da Nacát cs pro-
fisslonals médicos pedem a exe-
cução do ultimo dlspoitlvo cita-
do. como também pleiteam a ex-
tnsão dos benefícios previstos'o Congresso Geral do ParMdo Só*
aos médlcus funciona: los público:, j rl-iür-ta Po onês decidiu formar

,.,„ (.,,,,D eisltoral cnn. trfis otiTo«
partidas, numa coalisflo em Lu-
oi.in.

A resolução adotada .JO
outros partidos poderão t tldrlf
ao bloco e p:de a maior dtcipll*
na entre os socialistos. para que
seja entravada a marcha da reá-
ção.

0[RDRQG,SUlRmm/iHA

Grande festival listict
di P. C. B. ei Niterói

Hoje. dia 4, ás 20 horas, reali-
zar-se-à no Tea ro Municipal dc
Niterói, á rua 1" de Novembro,
um grande festival artístico pro
movido pelo Comitê Estadual do
Partido Comunista do Brasil.

Neste festival, tomarão parte os
conhecidos humoristas do rádio
jararaca e Ratinho, os cantores

Ciro Monteiro, Odcte Amaral c
a conhecida bailarina russa Ju-
liana Iavaklevva e outros.

Os convites para essa festa ar-
tistíca são encontrados nas se
dei, do Comitê Estadual, á rua
José Clemente, 58. sob-, e do Co-
mito Municipal, k rua Barão do
rimazonas. 307. sob-

para-estatais e autárquicos.
Os médicos fluminenses, solida-

rios com todos os profissionais cio
pais, telegrafarrm ao Presidente
Dutra, no sentido de que sejam
atendidas as reivindicações de-
tendidas pela classe médica.

O DISSÍDIO COLETIVO
DOS VENDEDORES A CO-
MISSÃO —
Realiza-se, hoje, a audiência

de conciliação ¦
Peio Conselho R-glonal do Tra-

balho, foi marcada para hoje. ãs
15 horrs, á avenida Nilo Peçanha
31, a primeira audiência de con- |
cllioção do dissídio coictlvo ms-
citado rdo Sindicato dos Empre-
fados, Vendedores e Viajante- do
Comércio do Rio de Janeiro con-
tra 43 Sindicatos patronais!

Neste litigio, plelterm os sus-
cítantes um salário fixo, pois. o
que fora cstrbelecido pelo mes-
mo Conselho foi recusado pelo
Conselho Nacio.iui do Trabalho,
que a'egou incompetência para
estabelecer saárlos-bases deixan-
do assim, com os mesmos sala-
•los Insuficientes os milhares e
milhares de vendedores á co-

, missão.

L TENHOTAN \
1 ÉpORQUElISO

CQ^I-L Ca^íTo^B RANC05
QUEDA E CASPA, TORNANDO-03 -
BRILHANTES E REJUVENECIDOS



à

«* * • \m rmmmh popular
smmmm r-j»mmm»Vmmmmmmtm»mmmtmmmmjmmmm4»mmm»mmmm»^ »mmt»*4»mmmmm»wmmmm4mmmw\tmmm>mm)m»^ m m»m»t«mmi>»tM»mm am*»t*tmmW4»+>mmmmt _*• iijjji.rmr.iTj..ji_üuum.'iir.r.invrrT'r*•—"¦•¦" "¦'¦¦"1"" l_-W>-MI-l<illi» ii il .i h.u v.i tPWmms&mm^BVf*§íHj%^*

NOVO CRACK PARA 0 FLUMINENSE - Está treinando no Fluminense um elemento de grande futuro. Trata-se de
Augusto, que atua na posição de centro-medio. 0 novo player surgiu no Bonsueesso, onde atuou na suplencia de Pé de
Valsa. Com a saida do titular para o grêmio tricolor, Augusto recebeu proposta para permanecer no club, com o que
nâo concordou. Preferiu ingressar no Fluminense onde tem treinado com sucesso, devendo ser contratado pelo tricolor

Nl. ELI
Acusados pelos ju.tts <Joi nutchrs V»ico K

Fluminense e Botafogo x Flamengo
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Am-*.!**-**, dc.f-i.ti**»- — Bot*f**a*» P-R. i-í, Vwr. <U (:._>_* *

Aiki-v — Ali»..-» ii»» Ji-eii*» l'l» Amparo, II.I»«*> At VitUtt I
Pfim _¦ f'_l_i II»* A»*li«_ t*««K_i t Ckn-m Am Saataa.
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CITADOS PELO TRIBUNAL
DE JUSTIÇA DESPORTIVA |

Á 10 O INICIO DA CONSTRUÇÃO DO ESTAD'!0 DO
- tm * •mào oa nova diretoria do America, o presidente CI___ionor

cera grata noticia para os fans rubros, que a construção do

AMERICA: - Na primeira reu-
de Souza Lemos deu a conhe
estádio terá inicio no dia 10

F
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Seja forte, combitendo
• FALTA DE APtTttE. ¦
MURASTINU. a Ü.SO-
KIA. i FALTA DE MLMÚ»
RIA, o ESG0TAME.S7O. I
ANEMIA, com nWAMO»
OOL, qni é A VIDA DO
CEREBEO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
00 CORPO f

A Peleja De Domingo Com o Tupi, Daquela Cidade 
*
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Responde o Palmeiras aoFIamenno
Somente cm maio podcráiogar com o rubro negro

8- PAULO. 3 tAiaprr**! - O
Palmeira*, trtan__ _*_«-;»,_:.»._>_«abfr. rapondea ao K ..irm:. co-
muii!ransío.!lis qus. a dnp^io d*
t«Kl* • ia fcj inmuíe • tr.trtmo
lnirrte.« rm r.ali*ar o amistoso
;t;o»<i.:o pulo rubm-nefro cartft.».

fcmrn!* poárr* larílo no pntail» jmo mês de maio. de m que o> !
;í4.T.p:u.T.ti-.:,. «;ue tem no cam* (
P_fl»!o 1Ü0 lhe oleri*r#m uma
tsútm folga, no corrente mt*. pata
o ('.«.jiilu amiaiMO.

DR. LAURO LANA
CLINICA B4t'l_t!!ALIZAI)A DB iHH.KHIIAH INTKftNAS1 -r..... .. -__ |>ulmi># — itin* — n-...,!„ — K«nimnco ,ir
IIIA VISCUMIB III» Itlll llinMO 81 SUItltAUO

Fnnr 83 «1TIO
COSSULTAS POPULARES DAS II AS 18 HORAS

OPROGRAMAS PARA AS REUNIÕES DESTA SEMANA

,

r - v •. rrnnUs Ar «âhado i>r__l»
mu cm ridjde > r -¦ ¦ --, , e i*eulm»

pr» .t-un.» eronlnila ptlo Jo-
Ckry Club il* SSn Pjiiln;

1.° PARíO
i'i.-ii.',. "Aratata" — At tJ liors.

Crt 20.009,00 — IiIiUihU 1JV0
tncliui.

QulIO*
1-1 Amtiira .. :¦ 1

2 Clilolrto .. .. .. .. .. .. 36

3-3 Carpinrlio .. .. .. .. .. M
4 Extra D17 ,. .. ia

3—. Cigarra .. .. .. .. .. SS
t Pam.ro .. •• •• •• .. M

4-1 Bclu»*  „ .. .. 54
8 D.implrrr*  ., M- Candidato  .. M

2.° PAREO
Prrmlo "Arlamid-i" — Ai 1-.10

hnrr. - CrS 23.000,00 — DbtancU
rt. metroí.

Quilo»
1—1 Oustapart .. .. .. ,. .. 3S

2 Ontra ,, .. .. .. 53
3—3 Catocíia  53

4 8abi  53
•-5 Flníincla .. 53

« Anistia  53
4 Zula  53

C Nobre  53"Sorte  53

3.° PAREO
Prrmlo "ni-rrnlrr II" — A. 11

hora» - CiS W.000,00 — (Grama)Dhtancla 900 mctioi.
Quilo»
 53

CIDADE JARDIM
As montarias dos concurrentes ao G. P. São Prulo

EM 7 o PAREO

•• •• •• •• ••

53
53
33
53
33
53
53
53

8—1 Oordlnlio
2 Babilônia

8—3 Olovcn"_a
4 Içara It ,

9—3 Dlnloco
0 Darbnzul 

?—7 Proeza „
a Juatlfa ',," Jurema ,

4.a PAREO
frcmlo ",-ntar.«." — Ai 11,30 hn.

ra» — CrS 20.000,00 — Distancia
1.400 metro»,

Qul<o»
1-1 Erletam  50" Escaramuça  50

Tubarílo ., .. 50
2—3 P, do» Campos .. .. .. .. 58

Coq IL.rily 54
Urlgador .. .. ,, ,. ,. ,, 33

í—(1 F.dra ., ,, ,, 54
7 Uurlndor  54
B Urumarne  32
0 Lcnnidna ..  50

4V10 Clnc Arto ,, ,. S4

STIpltl 34tlnlclnn 50" Wllmnr ., 5B
5.° PAREO

Prrmlo "Cnndii" — As 1J hora»
— CrS 20.000,00 — Dlilanclu 2.200
metros.

Quilos
1-1 Cnndíl  5H" Irnpcrntor  32

2—2 Monrovla 48
" Hii|l_n 50

5—3 Panduro 58
4 Britânico 54

4—5 Sospooliado  58
fl Locuelo  50

6.° PAREO
Prêmio "Alnmbnrl" — a» 1.1.35 ho.

»a» - Cr 20.000,00 — Distancia—
1.500 metros.

Quilos
1—1 Mntnplrum»  54

¦ " Façanha  54

J—2 PachA  5(1Bordenux ..  58
Cotlara  50

3—5 Flor do Campo  54
Sombra  54
Alvlncc.ro  30

2—3 r.nnradlll» ,, ,. ,, ., ,, JJ4 Pochula  .. m
J—3 floral Statula 53

í Dllbio .. 53

4—7 noru» .. ..
8 .'t • !'r.." llllaiidcia .

33
33
53

8.° PAREO
Prtmlo -ni» Drn" — Ai 17 ho.

ras — Crt 20.000,00 _ DUlanria
1.(0) mrlrot.

Quilo»•-J. 15»,u*o  33" Ousmú  .. 3S

2—2 3laran»lto 30
3 Dore  5a

3—4 Fllrp  jr,
3 Vigor  54
0 Fariseu  54

4—7 Andsnte sa" Curtaln  52

•4 corrida de domingo
Para a „randr festa de domingo

tanizado o iceuinte programa:8 Brlght  54
próximo em Sio Paulo ficou or-

1° PAREO
Prrmlo "Pernambnro'' — A» 12,30

hora» — CrS 21 000,00 — Distancia
1300 metro».

. , Quilos1—1 Luprba 54" Fab 54
TomboatA  54
Biscate  50

2—4 Moncah 50 .
5 Irsalft J4
fl Desqultada 50
7 Quitandlnho 54

3—8 Serro de Prata 5_
0 Umbauba j|

10 Coraulo 50" Acusado 50
4-11 Fltctro 50

12 Very Nico 50
13 Enchul jo
14 ímpio su

" Dona Metálica 50

2o PAREO
Prêmio "M. Urrais" — As 13 ho.

ra» — Cr» 25.000,00 — Distancia:
1.400 metros.

Quilos1—1 Catcrete  55
2 Estranho  55

2—3 Orl-Orl ..
4 Onlno ,.

3—5 Arnken .
ti Farbollto

4—7 Ogar ..
8 HU.

53
55

53
53

55
55

0 Aclamada  53

3o PAREO
Prêmio "M. (trosso" — As 13,30 ho.

ras — Cri 25.000,00 — Distancia
1.500 metros.

4-8 Jantílra  33
0 Intrlfra

10 V.fa Noite" Somália ..

i-
33
30

5° PAREO
<:. do Sul"Prrmlo "II. 11. dn Sul" — Ai

11.13 hota» — Crt 49.000,e4 —
Distancia I.Zto tnclroi.

Quilos1—I Ooldro K07 54" Flnase 55

2-2 Ola llador
3 füipelo ..

37
37

3-4 rnías 54
3 Urapurft 57

4—<i Um,.tio 54
7 Miaml , .. ., 57" F-lK-r 57

6.° PAREO
Prrmlo "II. de 4rn.lio" — A*..

13JJ hora» — CrS 5_.00O.C0 — Du-
lanei* 1.200 nutro».

1—1 Arürntlna ..
Zarral .. ..
Britou .. ..

2—1 Domino ..
5 «lill ornar ..
0 D-iik Pr.nco

3—7 Salmon .. ,
8 Ai-iciia-tlta .,
1) Mochuc:o .." Mararonan

4-10 Cormoran ..
11 Mcrmu:<i ,.
12 buertuds .." Frasqulta .

Quilo*
.. 57
,. 59
,. 59
.. 30
.. 5»
.. 5»
,. 55
., 57
,. 39
,. 37
.. 59
,. 37
.. 39
.. 57

4—8 Alnmbnrl
,9 Farofa ..

10 Dalnustrc

50
50

. 7.° PAREO
rrrmlo "l.r,t Talilr" — A» 16.13

horas - cr$ 20.0011,00 — Distancia
1.3(10 mrtros,

Q.*"'..i
1—I I.ar.t Tnhlr  58

1 Qulmbu  58

1-1 Floreio ,QT C'vv.HI.1-

2-2 niuc Hlbbon  53
3 Acnrapc  51

3—4 GInJa  53
5 Cliamach  51

4-fl Helliin  53
7 Marlcn  51

4o PAREO
Prrmlo "ParanA" — As 14,05 ho.

ras - CrS 40.000,00 — Distancia
1 000 metros.

Q11II0111—1 Dombln 55
Ourlba
Farpa .

55
50

2—2 Evnnlva ..,..., 50
Sntte  53
Andeja  53

-5 EiiRiila ..
(i Tellta .. ,
7 Engraçada

55
53
50

Delegação de cronistas
de turf

O Jockey Club de S. Paulo,
como cio costume, comlciuu a
nossa imprensa tllniin. na pes-
soa dos cronistas encarrcgatlos
das respectivas se.ções turllstas
credenciados Junto no JoeKey
Club Bratllelio. e as revistas es-
pcciallzadas por Intermédio de

seus diretores.
A delegação da Imprensa ca-

rloca scra assim constituída:"A Noite", Morais Cardoso."A Noticia". Ger.on Cordeiro;"A Manhã", Theophllo Bcthen-
couit Perdia; "A Iraj rensa".
Paschoal L. Davldovlcli. "A Re-
slstoncta*, Heitor do Oliveira;•'Brnsll-PortUBal", Isaac Moutl
nho"; "Dlarlo Carioca", Nestor
Costa Moreira; "Dlarlo de Notl-

cias", Augusto Bastos; "Dlretrl-
zes", J. L. Costa Pereira; "Po-
lha Carioca", Wilson Nusclmen-
to; "Folha do Db ". J. C. Lo-
pes de Aguiar; Gazeta de N..-
ticias', Juiacl do Araújo; "Jornal
do Brusll", Manuel Vale Júnior;"Jornal do Comercio". Oícar de"Jornal dos Sports",
Manírédo Liberal; "O Globo".
O. Velho da Silva; "O Radical".
Luiz Nascimer.o; "Tribuna Po-
pular", Carlos Portela.; "Vim-
guarda", José B. Silva; "O Jor-
nal", E. Carvalho Salgado.''Diário 

da N0IU1", J. Alcântara
Gomes; "Correio da Noite", Al-
berto Próes; "oal.ndario Turtls-
ttt". D. Maria Veda; "O Jockey"
Pellpo Gulmarfi.es; "Jockey Club
ilustrado", Domingos Vieira;"Vida Turfls»i ", Alberto Garcia;
Asroclação dos Cronistas Des-
portlvos, Atenor Mngalhfies.

Os convites serão, recebidos no"Jockey CHij de S. Paulo, sen-
do encarregado deste serviço o
sr. Arnaldo G. Flcury, nosso culo-
ga do imprensa.

O. P. "Clilad» A* S. IMnlo" - A»
f-AS hor.»» — 13^ rrUdri» _ Crt
300 000.00 — Dl.landa 1 200 mil.

Ql«"'V1-1 CWMKI.EM  il" TAQUEMAO .. 33

2-í 3F.cn rro
3 DANTE ..

50
5a

3-4 EVI.R ItEADT 34
3 XI1IION St

4-fi DARIIOLITO 34
7 VALIPOK 58

8.° PAREO
Prrmlo "Bahta" -

ra» — Crt 21 0C0.00
1.400 mrlrot.

1-1 Pra" RnnchfTUa .. ,
Kamnujurl .. .
D. de Noticias

A» 17.1' ho-
— DM..11.I»

Quilo*
 52

. .. .. 30
58
ai

2—4 Fantoche" Conito ..
5 Liijan ..
0 Corlnja .

34
54
54
50

3—7 Sürpcnte Negra M" Coruja 54
8 Cnaman 52
f r.mhurl 52

IO Cus-Cii» 54

1-11 Arrojado 58
12 Tencrllo se
13 Olvlro s;>
14 ülque ms
15 Anla.-cs 54

Resoluções cm S. Paulo
Reunida ante-ontem. n comls-

sfio de corridas do Jockey Cluo
de S. Paulo tomou, entre outras,
as scRUintes resoluções:

Proibir por 30 dias a Ins.rlçfio
dos cavalos (_fuso e nadnlo
para as corridas da Sociedade
(IndocllidPde);

muliar cm Ci$ 50.00 o cLvala-
riço Crcr-lo Alves Cruz (mntrlcii-

j Ia n. 72), por nfit trazer á lapela
|a roseta de sua matricula; e

suspender até 1." de Junho pro-
xlmo futuro, os 

"jóqueis 
J. C

Silva o S. Batista, por nfio te-
rem feito em. mlio db melhor
colocação, montrnr'o. respectiva
mente. Dlquj e Espalha Brasa":,
no Prrmlo "Uafuso". da corrida
do dia 31.

Atenção casas de
moveis

Vidros o espelhos não
comprem sem consultar
os precoj de nossa fa-
bric.i. Máxima pon.u.iü-
dad r nas entregas das
enn mend«is.

T VI. CUTERMAN
Rua Marques de Pom-
balnM - Fone 43-0451

rsII !'/ II r ¦ 111 A LNoticias de Toda Parte
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f ^ití,**M ¦ 
y. r-j *íi ia

IT Zm**01^

_^ «\A\ 1 ass* '^ ***»»»^i^7_!^rT>***^'***»*****^p"*^É"*^J

f.^ttm í ..ftt&lR&foSlJ. ^mmmj-êxXmm^-^ffl

VtMCrX O C.l MIIB-,*i KM
rORTO AU.fH.1. 

poirra auore. j ia«-*w*_»
— O Paw.*sia* tmitms. mmn à
nati<*. *-_ ju; ir» _i.. *s.-. tttstmdo o
tiitma *»»r tu».

Dtpou út uma r«t?ç»>o »l»"'**>'
lua. tom lofutiet, *rr,iti«M_i #
papel {>-.. ¦«•. f_ Inirtads o }>:»
c_im (__ ãoti HWia m útptxs. vm
Uro de t?*nJi«'.iní_- nt-l dtlt-t*
diuti par CUftt, liri.míoi 119 pit*
Oitlív tóatO CJ 1*4 .::,-..*. Ití-f:s-
do pm Prime.

Aas 72 «uniu- 4--;»u 4» tu»
tela tomiiinaçiti da litut* s.*rau»*
u. KtWt tmfaim. A_ SI muiíi»
ias. btttwla urna pr;-,a!i_a_. 4t
tar* da ttt*. v.'.~-.o.,i :a co.*u_st*_i
o »_¦;_:;__ goal do Palndras-1-r
mlnanita ;».:,* 3xL o ¦.'«.;>* inifiai

Na lata linal. <». doa quaínat
joiaram &e igual pata i£tuL Na
tdüipa lotai. Mesrwl e U.nl«i
tuus.:•._..• a:n Ma^tnlia e llelU»-
Aoi S? mlnuiot. lta_ _ uma c. .:,•.
IcU3-0_a e:iirtCa:.ii<};i*_o *¦ Jonl
ífSdo as:»» espobo* ce exapo-
Cem 10 it i_t;-_> Cs cada lado» 0
}om dtcala c tua boure m-_:i:a
tfto no platard.

Do Palmriraa sobrc_airam no-
ilíisuo. Vlladon!;» e i.lma: doa
lotai*. Júlio. Jonl. M__..;.!u t
Jorse.

Oa quadros:
ralmrlra* — Rodrljuea; Calrl-

« Oivaldo; ü,.-. Tullo e Janjo;
Lima. P.umc. Vlladoniia. Mano-
vaiü e Canhotinho.

«.r.ii.i.i — Julãi; Jonl c Ciarei:
Jorge, Too^ultilia e 8angulne'.U:
limo. Ilello. Masslnha. í.t_ura e
Oalteiro.

O jula lol LuU Matoso, o vçtc
rano i .. . 1.

O Palmeiras enfrentara, ama-
nhà a noite, o Cruzeiro, no Esta-
dlo da Montanha.

FALHOU O ATAQUE DO
ATI.KTICO

BELO HORIZONTE. 3 lAia-
prcrai — O t__nlco FclU Majno.
teria de;!ara_o r.ue o ponteiro di.
reito Lucas não jojaria mais no
quadro principal do alvl-ncjro, de.
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EDIÇÕES H0RIZ0KTE IJDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO. APRESENTA
AS SUAS ULTIMAS PUIILICAÇÔES AUTORIZADAS

PELO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO 1
MANIFESTO COMUNISTA - K. Marx e F. F.nnels.
LUTA CONTRA O TROTZKISMO - ]. Stalln ....
SÔI3RE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-

R1ALISMO HISTÓRICO - J. Stalln 
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO - F. Ennels 
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Stalin c H. G.
Wells
HISTÓRIA i

TIRADENTES, HERÓI POPULAR - Brasil Gerson ..
CULTURA POPULAR 1

PATRIOTISMO (tes-e histórico) - N. Hnltbkv 
SABATINAS DR LUIZ CARLOS PRESTES 1

OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO  100
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA. 1.00

INFORMES 1
O P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-

CIA _ Lui: Crirtos Prestes 
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

— Maurício Grabols
O PCB. NO TR/M.AHIO DF. MASSA - Pedro Por.'.',.'
GOVERNO PAH/V DERRUBAR O II.ANniit.SMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR _
Dolorcs Ilinrruri (Ln Paslonâria 
BIOGRAFIAS 1

DOLORES IBARRURI (La Paslonâria) _ Luiz Carlos
Prestes 
A GUERRA DOS POVOS 1

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE - Cartas de
«reféns» franceses assassinados pelos nazistas

5.00
100

iOO

6.00

2,50

5.00

1.50

4,00

3.00
3.00

3.00

2,00

-1.00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17" AND. — S. 1712
RUA DO MERCADO 9 - SOBP.ADO — TEL. 23-0932
NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA-

RIAS E BANCAS DE JORNAIS

Em Ação Todos Os Ti-
tularus No Treino Df.sla

Tarde
o Botafogo rst.i negociando a

"revanche" com o Palmeiras, da-
quele revez qne o grcinlo paulista
lhe impôs no recente prcllo íispu-
tado no Tacacmbu- Os entendi-
mentos já íoram cniabolados e
prosseguem de uma forma lalli»
í.,.l,,. i.i. Enquanto Isto, ns joga-
dores alvl.negros continuam ajus-
tanrlo-se devidamente para o pró-
xlmo compromisso Ksta tarde,
por exemplo, os companheiros de
Heleno realizarão mais um trcl-

I __„ de conjunto, o qual reunirá cm
', ação todos os elementos titulares.

Oirlgirá o ensaio o técnico Martin
Silveira, devendo a prática ter a
duração de noventa minutos.

uís A 141 p"-a -ra »um{&» tm
e,uov,m dl 4it»U',to Um* *.
M«*.alui*. Wf.-.*# *»<*»*«i!#'.
j-»;f «i. que ioda o tt-tnaatio *¦:.,.
tirano e_tnt t.*ttum« Saln*» cm
nsttS* dt Hutr* Ltto t Min*
de £*.,** ivr èm m»5i.í> táo
t»ít IO» ft |í_,_J!U4t>.l.*.. dr m
panieifo l&m qe*. pmutm tt
atortAr. tCo i-rt-4 lida lodau*
danre para *,»:<: o p »*>; i to,
ssasar toma tr* Ce tnprrar. t»
AiietJn»»f;w«íe-r#í a dou-eü.-
k&o e<mr«irf«. dpnava-M u»
r.í-,* -: 1 si maior.

1 ¦: 1: :-11 \i. \ A 1 1:1 iri m
PAUQPRTit »»« II^MI

VITORIA. 3 iAía?rw?i - O
Flamenta. mimuanda o fa.u».
nlta da Ga_a na Ua ****ur-iIo t!»
go na pmfatr límporada. foi drr-
raiado pr"a fisiilasfm á> :utr a
» :o,'u do quadro capi;iut» t^
de forma e:.-rr'.a:ul*r. lots-.-.n.. *-çuips noestea aaaün «mUtai*
da:

Churrawo t Uflo (Neartoni -*nratanínbo. P*rr_ndo e Wiií»
iU-»i,

O S. PAULO. NO RIO —
P PAl'f.o. J (Aiapreat - o

S Paulo P. C. rrall.*a:A no pro*
......j cia 10 do c rstn-c. na Ca»
spl:al Tid-nS. uma leniaetotul
I partida contra o C. R. Vaaco oa
Uttma. O t.-.eolor bandriranta
dcverA embarcar de avtto peia"manhA do tnejmo dia.

ttt MIL i iti /f num n 1 o
PASSE HE MURILO 

BELO HORIZONTE 3. -(Asa-
jpreni o CarinUans cntrtru cm

en" • : * . com o Atlético pa*
|ra a 1 • uo zagueiro Murilo.

oleu. 1 p.-lo pa-i*. dei» txte-
lente j^....tar mioeiro a aUAnu*
da CrS -' lojjfio. sumido ver»
rttea tort-íiite nos mele» esportlvoi
é pemamento da diretoria do ai»

iVl-nogro LaulUta lançar Murilo
r.o lugar do "Me.v.o" Da Cuia.
que (.assaria no -uso a ocupar o
cargo do 'icnlco da cqul?? Aa
negociações continuam e e opor*
tuno leml)r.ir que júun.o nua-

| mou contrato con o AUeilco bá
um tnôa pelo espaço de 2 anaa.
na ba;e de Crt 40.00000 de In-
vaa. Essa noticia corrju célere
nos meios csportl.os lo:als e a
família atlcUcona eslà v.vamen»
to Impressionada, aguardando a
todo o momento a coníinnaçào
desse sensacional noticiário.

KEFORSIAS PARA O QUA-
ORO UO mi 1 M.l /!'. \ -

DELO HO.IIZONTE, 3 tAsa-
jpre.» — Sc3undo so adlanln. a
Mutaluzlna estA vivamente ln-

I terr-sado no conttirso do pontcl»
ro Peixe, do 1,-lranga de B. Pau-

[lo, que ta mcs.ra aliás desejoso
do Ingressar no futebol mineiro.
O clube niln..ro está necessitou*
do de um ponteiro e dadas as no»

j (leias recebi..as em tomo daque-
j lo Jogador paulista mostra se

dlípcsto a controté-lo.
O PRIMEIRO CAMPEONA-
NATO DE NATAÇÃO DO
INTERIOR, EM BELO 110
RIZONTE ,

BELO HORIZONTE, 3 lAsn»
press) — TerA lugar na noite dt
hoje, na piscina do Minas Tenii
Clube, a disputa do primei) o
campeonato de natação do Inte-
rlor, estando cm confronto o»
maiores astros da notação cio ln*
terior mineiro.

SO TRCS ESTRANGMlt.-*.
NAS EQUIPES CHILENAS

SANTIAGO. 3 (AFP) — Fl-
cou definitivamente estabelecido
quo somente três Jogadores cs-
trnnpelros poderão Integrar cada

! equipe profissional do futebol.

JJIJIMAS^NftHCil1

Oswaldinho do
UM GRANDE ENSAIO DE CON

Ao contrario dns vcrsBcs que circularam com in-
sisténcla, Osvaldinho não declinou do convite paradirijjir a sevâo de futebol do America. A sua nu-
scncla da sessão do conselho deliberativo deu-se
cm conscqucncin nos seus negócios particulares,
pois teve que se ausentar desta Capital. Ao queapurou, porem, a nossa reportagem, Osvaldinho
assumirá o seu posto nn próximo domlnrjo, justa-mente quando reunirá todos os jogadores do A-nc-
rica num exercido de coniunlo oue fera lun.ir cmííaninos Sales, amanhã.

mlngo
JUNTO EM CAMPOS SALLES

A DESPEDIDA DO SENHOR SILVINO
GUIMARÃES

Ontem deu-se a despedida oficial do senhor
Silvino Guimarães do cargo que domingo será
ocupado pelo senhor Osvaldo de Melo. Terminada
a peleja com o Fluminense, Silvino Guimarães re-
uniu os jogadores ainda no vestiário c fez a des-
pedida ofi.-i.il Nessa oportunidade o antigo dirc-
tor nn-ndeceu cos jo'_ndorcs a dedicação com que«- -mnpjihnram durante a sua uestão.

NOVA DIRETORIA - C Bon-
sucesso P. C-, comunicou á P. M-
P-, que o seu Conselho Delibera-
!lvo. em sessão realizada aos 23
dias do mes passado, elegeu os
srs. dr. Floriano de Araújo Gols,
presidente, e Manoel Cabalcro c
Alexandre Men..cs de Morais, 1.°
e 2." vlcepresidentes.

EXCUR3IONARA O FLUMI-
NENSE — O Fluminense F. C-
dirigiu-se á Entidade Metropoll»
lana. sollcltaiiíio a dcvl:.'a llcen-
ça para seu quadro de prolls-
sionais realizar Jogos amistosos,
no interior paulista, nas datas de
10 a 17 do corrente.

O VASCO EM BARRA MANSA
— OCR. do Vasco da Gama.
solicitou permissão para. repre-
sentado por um quadro misto,
disputar no próximo domingo, na
cidade de Barra Mansa, contra um
grêmio local, uma peleja amls-
tosa.

PERMANECERA' NO BOTA-
FOGO — O Botafogo F- R. diri-
glu-su & Entidade Metropolitana. I
informando que acaba de prorro-
ear por mais um ano, o contrato
do seu proilssional Otávio, de
acordo com uma cláusula exlsten-
te no seu contrato. No mesmo ofl-
elo o alvi-negro remeou para re-
glsto, o novo contrato de Demos-
ienes.

RESCINDIDO O CONTRATO
DE HAROLDO — A fim de me-
Ihorar a situação de seu destaca-
do full-back. o Fluminense aoiba
cie rescindir o seu ontrato. T_l
rato foi comunicado á F. M- F-.
para a devida anotação.

S. C. Roslta Sofia x 5. C.
Joalheiros

Reallzn-se domingo próximo.
o esperado match treino, entre -
S. C. Roslta Sofia, e a rilscl-
pllnada equipe do S. C. -kin-
lheiros, encontro que muito
promete, dado o Interesse qu
vem despertando no melo di •
torcedores do Club Rosltano que
verá a prova de fogo do seu
quadro para o campeonato cie
1940.

Será servida no salão prlntl-
pai do S. C. Roslta Sofia uma
feijoada aos guapos rapazes
que Integram o forte ..squadrão
do S. C. Joalheiros e a sua dis-
tinta diretoria ondo é preslden-
te o Comendador Serafim So-
fia. grande benemérito do ea-
porto menor.

O quadro Rosltano será o se-
gulnte: — Esquerdlnha; Joã^, *
Fraga; Noel, Antônio e Vadl-
nha; Daniel, Mexellm, Ladlslàu,
Chavão o Tláo. Reservas; Oti-
cilio e Nilo.
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*?**w*

»*•-¦"•* «UM A* tt*trí« ti» ?**
«***. g »**:**** «t» *r- **»*»-*« t*i.
*w#-*wi * r# 1**44 «a* «tmate»
f*t$ i*i»iit*áw «ti «*4* *w***,gt-1*.
fiam* e witiM««« Ua ¦mm t)M
i*Aaf ftr^*** M*»*tt t^f*asf*ie
I*««ia* *m ítiim *mms\ -ja. a*'
• -» a h-M» Wi4» • *!**# !*-;.--SíWaí
ia*T*»tit c* Pêfiiia pít* *-^fi«»-i
tttíie*!*»*.$**%* «* tw tggoati
Ut* Pi» W *,*•«!.* A* !».»*. a» t
fltte *J* Pelt** ns Peitir*, Ura
A «.«aa,-,.* Amt "WS", * i:>4
r-itfila um tt-up^i* to a tuii;
*«**?t*SI *fM4tt\. Ct* * asja B*

— . st- - ">¦*> l**í»l^liHÍ»w 9*9 ¦ %te*Wmttm**mmmmf
, »sa*lilí,W *» *4t##«**

4 r..»»aMii»* aese*
, k, a***»»»* bata «*»

- ..»-4***t« •*** pll******' 
, »,*.** t*-**, pai* •*

, ,,..«'» a* ij»e«s**a !*•
f-.-.-.ilf*»tfsl«»>, It* * I*

\/ ,«;.«*•»*« * **Mffr**l«* »t*
: , .,i*í»*iai

a ajàt* «Ae »***t ***** a
,.:. • » atmia «*» »*,«*»•-.. mm «»- ..ma ta

. , fvmu* tra,,-» et'a 
j-i**»*»*.* a* l*f*r

..... ta****** A* tt** MB**
..,»«a»qsiettt**tii*a«*B

ttmmm* «*** ****** •*** *»••* *****
aMítt**.»! t-itatate» e* et*»***.*

., «tatu» *.«**»«<<» Mt*.
*£***•*•* CW1«W t4*rW «
}-.l.í*ít...t>* *

va**'
m tm, consmA Metro*

g e****AS*» taAeiH. - «tu.it»
avir**« • *» •**•*•

o m r*it-*«»«líNrit - ... aa>
ttfítm a*t*s -«.ih^*. e*»**i»»a
w, par*fti qa», •«»*(»*», unt-»
0* tt*** »***»• «**»*». P«* «*•**
«autatl. 6ã*lí,»Hl!raa»«Ç*«t«íUllM«
Ptitaet, ar* tkh*4ü,. n» asvaíOv.. .mi
<.£- e«t**»ié(* Ittu* ptta ta*-
iir..!*, a #*»»««»»»** a**tsi pwt-ae.
.*» «aa.ii**»' d* ttprtwaiMte *o|
•atue a* S-*»!!. eoaunAQ *t*t<,
«« *.n*a*tisa «tia» A* p«eiuaa *** |
¦aiM, ;* »¦»"¦*:* taiutiiuiao na
fwtswtó a* «ciliar • da AUoei.!
^as»^»» pM*m tv,(-..r,jiir.iUiiKtiU,
U A***mm*»*0 «JofallHUU.1*.

Oito anoi de lutai e
trabalhos

o*.» ****. *mtww»*. de aimt-
Uatrsts* *>" lasuiatto (oiiintuttB,
wn* isso»* *sp*st*«íl* * »**i*
»-*»«-*}(*£«*», H*o latim «W
«*»** »si»it». ctm tttso qua po**
ia teiw p»twii«* watt* tm «a*
r.-.,.--i-..f-i,«*i d* »utarquia tocum-
(ííi ot di»t*tr «tio»** «ia aro-
Baatatl rueac*. «oüittudo nutre»
tu* c* gisset* ptituioac*** co-
an a qut ustrnc* a> altas «««*«.
•a-ici «lio ano*. |»of aatlm aiaat.
Ot inljlítKtU. ullO MMM «IdUO».
»».f, lis ido* t txm pelejado», it**
unn qu* «!* tida 0*0 baja mui*
t» i-aii» a aproveitar mala «o
¦;¦-» « P-*. ?:i* Imp.-ctalo d** lula*
t di* UUih** »«n qu» nt* asa
psiirwmi.».

qut

«•* «*#*• 4* t»«l**..ia. 4* »*aa*.l«**'?** *».i*(»».i4 Mt** t-».ia., tmtmmm
Mti** «ata» * têmiêAâm b*»**«jbiib
pSjrsjB* t *a* (*awt*i4*»iaf««« imm**m
.-• lati i»»Ml,»»a»*tií«» ta r*M*a
MWaSia tasala» V.-aa »*»a«rfaj *• Cl*.«l,a**a
««•-•• »...'«*» i.;. a at* ?-*!»*•
ata a*w«a*tr «w-a afaíai^j**. laana o
»»'-' w?.-..i» MlaW Mt.1- *,.. . ia BJío
ItMIt 4,.14.1 » |Ha«lla, «a» («ml
**• **(l4Mt ***** U.auícn. ;*-, 4.
«~*tl»<* 4* **l*(t»*il* .*#*»'..;;..-.»
«* a*Ma**«a* 1-r.l.afa.í, «USI** 4*
»a.l«t*.i «*B|a»A«BB* 4* t«aí4»l*4* BM

Iflll,!-. B«a*tl1* *s ,.wr i. . «r !,.
teta* ««.«vi.» mr**em. » 4* *******
¦*mp*i**m a tstjBjinsla • i-is^.í*.-
.l>,.-»l«'.í» 4* (ai

A marcha ateendentr di

produção âçucareira
Ttt»**» a.ivt. 4t*»l» dê t»:M a* •!

iniix e* fi»;,<*., * j.a-ii. a*
1**1- rt»l-.ll"f** *{ar«VU ** ...a.
4* a.*'*.», eastqva tia«M*4>(f» (-r«*sait.a

A**» («(r.iilmí . .tlf*»aa>«rt m(.iii
IASm» ta» »l»»«ll»nta> »tw«il4^ tm
l«r-a a* t^»>4ii(** A* ti,».*ihra.

MO »«**» t* tüfratíaa» d* eiOatll'
(Abi

Rairss*
:>'•-*: .• t.uaaet
l»»*l  i.-IO TT»
MM» ..  100-t*»)»m a*.  .. ii.uieto
laM^BAsl ( • * * »• • ¦ . 11 Ml M«t|
i'*x, n ,, ,, ,, ,, ,. 9 880 314lano* ..  io,«ot.wi
|BJB*S .. .. .. ,. .. IJ.itTQ TI9
ItW-tO  .. II «t* íto
i«rto-4t u.ni.tn
iMi-a .. ,. MsT*«tu
w:-*» , ,. .. li rrv» «*:
:*»u .. .. .. .. .. i •-« ta
mt-tl ii*.-a:-.5
Ut>tO  li CJ.u.

(«.Ml» *
Itlirin»-
tfiêê).

5>WI7  :? ".in ni

(ttlIlTt*.
Uva).

r*ii!--i ao o* Inttrt"'»
o:. iii-m part (ti* domínio
te :;¦ .mi» b..«iitit», tanta* «an
•i foiça» que «qu! «• tncoulrara t
t* cbiicam, qu* nio «ri aa u« ai».
i.rtu tido * impieaUo qu» mui-
u» ***** unti - a A* qutm luta
ium vttdadtiro rtdtmoiDho, pu-
Mtto «tn «tiatUo* 4i-»ti)cuutr*u.i*
i*.: «Irmtutu» podtrotot, pr*cl*
ii.-'!-j «cirna de tudo, tqulllbur-
m, tem a»plr«çto outra do que a
o» vtRctr tuei taorntntoa dill-
om, oi ciptrança da (tmanioi
«rti» nunc* chegavam.

O sit. JULlo RS1B - r umt
radad».

O 8R !*:*.!:.iI3ENTB — Ar*
dia» de im» sucediam outro* at
baUibu Igual* a quu* que «O
biti* qu« ettabelccer dlterenvat
tatii » natuiez* «tu luta*, ou
:...-;« prop.tamente, do «etor tm
qui .. ). laia», quando
•itervo «Mc* oito ano*, quando
ttttndo »obie ele* o meu oihir.
pu** o eume do que u fez * ao
que «t trabalhou, «u. qua costu-
mo comldtrar tudo quanto reall-
;¦;.-.! como conqulat* nto cá« or*
orm pcuoal. mai d* Comiaslo
Eiecutlv» ou coma o rcsulwdo
geral da colsboraç&o de tudo» os
ei ntro» produtores, tenho a con-
rlcçlo de que todos podemo» (»•
Ur trsnqutio» com * noia» cun-
rlencla, certo» dt que tudo (Ize-
mui para acertar, de que a mar-
»(m de erro — íatal cm todo o
trabalho humano — foi a mm
leduzlda powlvel. exatamente p»lo
«líorço de autocrítica que aempre
drspendemo» «qut dentro, prlo
dt»e]o do receber a colubornçao ue
todo» oa centro» produtores, pela
oportunidade de ouvir toda» si
discordância» ¦ de procurar co-
thtcer e compreender todo» esse»
problemai.

Sob o nspecto Sn produçlo. o» nú-
Meros slo confortadores. Por maior
Ciii* seja ri frrlta lá (ora, temos dlan-
le de nós, número» do tal maneira
líquidos, precisos c Irrefutável» nue
t-mlemo», de ülKuma forma, porm.v
ne.w InilUrrentcs n essa» criticas,
poniue. de fato', nlto (omns orgtlos
<!c restrição da produção; (omos or-
Klo de cinnomla dirigida no verdn-
deiro sentido da palavra.

Das restrições aos extra-

limites
Tivemos umn fase de restrições

Porque ciam necesnrlas para salvar
a Industria nçucarelra, ou n ccono-
mia canavieira em gorai da crise
ee super-proiluçtlo, que nl.n (o! npe-
nas nacional, porque se fez sentir
«ir nulos os países do mundo.

Multas das nossas atitudes ntlo
dia-üiirani a ser entendidas. Vlmo-
los, por exemplo, obrigados a ren-
Hi- contra o que denominavam do
exüKcro do cxtra-llmlte. Mas Justlfl-cava-sf, nossa orlcntaçíio porque, se
havia prnilutores quo, respeitando a
lei. se continham dentro da produ-
C»" nit.irlz-idn, outros so atribulam* liberdade Irrestrita do produzir.Dal ireiilt;ivn n sltuaçáio de doslRiml-*l.i!'• entro os próprios produtores o
era preelio rontor a sofreguidllo poloaumento de produção, para fazor
Justiça nes que so mantinham den-»ro iius quotas autorizadas. Rcspcl-«ida» us normas fixadas pelo Instl-'uto, estabelecemos margens cei-tas11 o aumento geral das quotas do
Pwduçao, ^ so 03 aumento» conco-*H'ios nio vieram dois ou trCs nnoa°"ics rio período cm quo realmen.,c «urgiram foi porque iiito podia-tiins deixar de ver, nos .iianos dow'*i. que, no Indo da produção nu-bnziK.a, havia uma pi-oduç.lo o.Min-imito considerável, que constituía,

JÇ ato, uma réalldadoi posando noasioks" e influindo, conseqüente.™nw, na situaçfto dos marcados.

f a ririmüal it s *..,'.,t-r.s tafra
4 rnlrrwiit» r.mi! !r.-usrl — O duplo
«ta .. •> t« «i .ii...i rtn ', • c. u I** *••
(ra qu* «ttvill* de ¦¦... '. ru toesada»
pe, > Instituto, a* prtjsrldrnrt** «tiu-
dadas s tlctlvada* peto Initllute,

Multa* ««-»(», quando oatt* «ni II»
a* (Titlcas 4 tnpelio d* c»p»nt*o d*
(.rodueto d* *«-si«-*r no Bi-mII, pro-
curava «atacr te outios j.r., ¦-.•-.. dt
..riirrro *-*rleola tatasam tendo, po»

l «rato. maior di-tcnsolvtri-ttuo. Nt»»** nip i.i- catxrlam cenauru au Inttl-
tuto, potque, realmeme. «m tinnn
«etor. o produçto «ataria wndn rt*
diulda e Uio uri*, de falo, chocan-
te para a «çto da nutarqul». Na «ro-
tanto, a »crl(lcar-4o doa nominal In-
dlcet da produção da rulro* tnlgm
dt orl-tcm tgrlcola eonitltue «Inda
. .i ':¦ -.--. animador pira o Imtltuto.

Cortejo com outros pro-
dutos agricolas

Verlfteamoi o» segulnlei námeroí
índices:

ANOS

CC:*ER03

| 1933 j 1914

Algodão 100 328
Arroz 100 159
Batata 100 137
Café 100 BO
Kellto 100 125
Eumo 100 92
Mandioca 100 181
Milho 100 92
Trigo 100 126
Açúcar 100 lfa5
Álcool 100 221

I

Frente A produção «gricola de to-
do o Oraill, o» números Índices do
açúcar s(lo Inferlorc» «penas noi do
nlgodfto c no» dn mnndlocn e qunn-
to i mandioca apena» «té 19-13, por-
que. ie pudéiwmos levar por dlan-
te a cstatlítlc» «te 1914 ou 1915, oi
números do nçucar continuariam cm
nsccnçSo c o» da mandioca a descer
e icrln outro paralelo em louvor da
obra do Imtltuto.

Mas e»te» número» índice» ndo se
restringem ao pnnornmn geral do
llraall. Podemos aprcciri-loi tnmticm
110 Estado do Sflo Paulo onde tan-
to «o tem dito no sentido de nutri'
çõc> A pollllcn do 1. A. A.

Em Sno Pnulo, de 1931 a 19-13,
temos oi «egulnles números Indl-
ces:

ANOS

GÈNEftOS

| 1931 | 1913

****• » I*»., *tm*^ÍAtt%t4*t», •«•**,,
***m tttwtm *m *m*M*m@m * »»!'*
(vu.i, e*t* r.»it!i»n»« **e ** ¦*«
*tl*W# (t».i»»a,awa «J# taiaa|»»i>»>,
««a,*.»**»»* * »il**a«ita aí* a*s **«*
i*»a,w.. aatasals tw i«i. tutu* om*
fc.il. a* »*,.*,.-. »«a»i| ata 4 BtJtasa)***
•** «at**» • t««a«*l4i.»aa Ca- U ta f»
«l.i.l» »* »»»*** *»!«» ta»af||»Ta«l
4* i*»w ir. «m *»•>* «athtaitta 4*
11*1* UJJ «4at*. ,a*i iUíl t» fia.
4*»*a» *** -•»»-

O r*H. JUUO fttttS - A**»** et
**»**.

o an i«i3i!i.t;.T*t - o «ate
a* hu*** mm* e uu--***» i«i*«r.
*»»»'* t-t*NM* tmrm*t*(* tmm tm..i.iaa.f.» nuii.aitxiaia i.;aaa. (alta
%~* ita.. fc.tlta.j lãl» |i< aa.tl.tald t»**>
êlitl-,,,1 a)at*«lal * ***».» |*r*s»«l»
etr-í. trates*» rm «»**«>» a tti***
«ar»»*»* *B;ainsr« «t* «alia r.»r-a*ji
f-aa«..v* a> | J W IJ % » JL | «* (aat
«.«Ifraair.al *a*t* 191**;,

rJiKaUfttrt. «I Uliía *a !.«**
ta*»st«-m t^arpao, A i*«i«au«*4*»*t «tf
.vituaaaN»»»», e* tft •» »»i!»* • a* •;-
aa mrt.-ra* t*** * o «r*i*rt*ttt»jtta «^
,»..-;.-». otmtê d* **;«* 4* 19 *.
•I>li>t'»na<t4«i»t*>l*, 13'* - qs*r*J-t
lAii-atta ou*,**»»»*!. t>uBaa»siiaes
etata.» »* «**l* |laaa-ra.a:«!a!.». (M> l£«V»
dl. * tmaditttecSí* dê asass t>«aa*«ií»
ias d* •»>«»(, li«ii»»4*» at t^uaa* d»
.Sa-il» quasr . .lsf..*..-..C,a t i.S.1 ,«.:n
4* «M dal 8*»l lnrta*t«lri| r»al» Sf.
t-»*!fM «a» pisaíaiviai nartaail 4* BÇs»
sar.

No ttiurto. tmtmm ttctitiar a*e
t» rto'»»»*»**»» tm p(»»r**t»a» ttm (au»'
((«It* * mm (aiiM O No»** m»n
lt»n »sa* (vsatHiml*. N»« »«* »»r>aí-.'tf,
ratai m tawt* tt|»íB«llr. U» tai*4t»«
4o «sll tlir*ra*r!i • B* d>s*«»»»»t««ti*
dtBlrs» dl stiiü-* -!-.. I. A. /.. I- nt*
ttm «abttOdti (aatllf^e^lliçrat*. l*0«t|U*.
«so Inlcirsmblo ún ITaUdo* d» Sul
rotn *• do íioiia-. t)u»niu «¦***• a*)»»*-
:.. .. .•..-íiaii» a t-iii-i. lit-;! ;¦'« m»IS
srsitliros. QasBl» a 84» l*«»»>», (»*'»•
ir*** a titeaiMUivri* «!# n^m » **•
taanitt» <!*» «sida sr»;n i¦:•¦< tm *m
Balança cssntaTtirtal * pts*(*«»(»*t«i»ia»l *
aitaint**» d»* «a«nt»tiv* *»*• ISSltsa
not Ut-lado* do Noite. i*(Hf*l*nl«.
•« o* i.si-j. i do Norte t ¦•••:'»"¦;*>
(*r, «I* «tstifis mod*». dtursildn» no»
t ,-. '. -.-• -rnv-a .-.- a., i r.-.ir. :.r s ram
slrirj. Sio Pauto K-*nh»ita aleutnn*
ualna*. toa* — sanie* dUrr. ttm (I-
ti.,- > d* rt-térlca — perderia tam-
b*m ali.vim.-u (Sbiica», por qu* }.*
ala (rroninirta. no Noite, o poder
aquisitivo lutuimir para nn-ii.a-
t*« da» eompre» qu* c»i*o «*ndo («I-
ui ». rotisetrulnicmente. psra tua-
ttnlar ou concorrer para a pm»f>e-
(Idade d* Induitrta r--- r-.* -.¦•.
paulltl*. N»o ron»ldero Iniqüidade.
portanto, a iroca de ravotct e d*
«•rvlço* — sanso* dlrcr tntimo de
auxlilOi. —: e*tr«.»« unidade» (cdrta-
Uva», A meu ver. «sSo tiA nada ma!»
profundament» brailleiro do que
e**a Interdependência. t>e um l»do,
pode-** dlier qu» » economia dlrl-
ütda do açúcar (avorece a manuten-
Cio - * bom IniUtlr em que se ira-
ta apenas da manutenção — di*»**-»
núcleo» de economia do Norte: ma».
de outro o economia dirigida dn»
tarlla» alfandegária» do Sul perml-
ts a exparisao que tem tido este for-
mldasel núcleo de rlquera. Dlrie-In
que, n» economia dirigida da* tarl-
fai nlfandegarlo». h* rert.» llberd*-
de do açSo. po"!"'- qucm qul«r po-
der* montar Induitrlos. Reipomie-
rei. porem. que. havendo concentra-
çlo de centro» de con»umo. n» In-
duitrlu tenderiam ralalmenle. pan»
oi proximidade» des»*» mesmo» cen-
tros de consumo. E nüo pmlcmo» ter
llutúcs: cada tarifa que »e numen-
ta. no Orssll. * medld» de favor aos
centio* produtore» do Sul. * uma
Intervenção emnomlc-i em beneficio
drua» regiões e uma Intervenção tâo
nítida, tfto clara. Iflo Insoflimnscl.
quanto n da economia dirigida do
Instituto. Talvez mesmo mais drA»-
tlca e ma!» violenta que a do Ins-
tltuto, porque dentro «ia organização
desta autarquia hft meios c modo*
de compensações. Temos trabalhos
e medidos para essa dlvcrslflcaçlo
de zona» produtoras, no passo que n
economia dirigida dns tarlfns nlfnn-
degarla» é uma força — vamos dl-
ter — llrftnlca. que nfto atende o
nenhuma outra consideração, mas
que se disfarça sob o titulo de 11-
herdade — liberdade parn oprimir
melhor, para esmngar de maneira
mal» segura c ninls Inflexível.

0 interesse do cansumo
nacional

Serí que. por nrnso, nesta polltl-
ca de produçfto. teremos sacrifica-
do. da maneira que se diz nl forn.
os Interesses do consumo nacional?

Os números respondem. Se!, nllís.
quo comentnilorcj apressados, do nl-
gumns colunas Jornallstlcns. se znn-
gam com o Inr.tlluto, porque o Ins-
tltuto usa multo os números. Eu,
porem, me habituei n usar mnls os
números do quo ns palavras. Acre-
dito mal» neles quo nos vocábulos
ocos rom que so vfto construindo
por n! tantas criticas levianas. E.
«no os números que v.-io demonstrar
como no período de guerra, do 1910
n 1915. embora n populaçSo do Ura-
sll tenhn aumentado, o consumo de
acurar "per capita" também se ele-
vou. Sfto estes os números:

l**W 1.-..IJ* «*»» aiai.a». f^H-*
tt** MMtM pa.#i*a t*l H»H«*-t
Mtlea que iaat A» tím* «a fatf
li»» f*|«*Si*4a* If* ãSiUf-* a* *>***•i. * lai^faitun» **» mm* M**-********
ww*i e* ««ti* ospm* o*** ta*
«*«• pultat*.

A situação do Brasil rm

face de outrot paitri
protlutorci

«**.j»»ii>a**l • t»-*=*S-Utít 4» «tu**»
at* tttBattl tWt» » •*• 41.'»»* taali, I
«ia tmif».f>! m ptum Um A Ms***»
*4*e> ti«siu«* «tu» • ie itnr»
sii,!»tts*l. (*nt« rtni p*ttt» qvtt .»
m«**4Ki«a* n* *jm*(i*. mmm mm
tt»» *» n»»t.!!>r*-ír, (<.*» tm ttm*
tlltt». *t BUflIÍ»*-!* |«!* RdUatA*)
d* ?»<¦«»«*-*•». Tal»*» t* «rirtis»*
Otitra. r«ii.-irt*sft;u. caba, qut *»¦
*>n% tintes*****»*, mm o «i<»míai»
«?« 1K*m c*»4t»ni»n*. a, d*p«!*.
«nt» o A**f-ii» lr,*f*n»-ví»!H a*
l*"sifjfr». i**ii¦**,,» e# er-iie* red»»
tít* At P» *4UCrr* r*B«tt*K*, «*•
pt*» ds «*i*rrra ciíoff»,*» sptriaa
t«-( »•.!-*>( o* fiiiti* ** *nl«* d*
1*30 R a *«*»*;* 4 qst# nV) >*
'.'¦•«".'.¦ti • inaiio «*«»-.)•» em w*•
t-s». ft* tnunio. o B-í-i. Btrtta
("tt*ae* d* tpatttm, iti» prtadur*»
MftfH* «tipirt^t * e* »«•(« 4»
lese #. «Jutrviiá» io4«»««*»(«**, rt»
tefta **mtn* l#r»4rneí»* pM» *
**a*rt*eto. tp**. naa «-iÃnto», m i«*
«tua por Unn»» atemrlt-fi'**, tm-
qu»nio que. ne* outiwa patir», mt
mcm'nmm. mo ertrií*»», llnh**
ijüc-iuli» Ml ilr»*.n*!t:.ta».

frio ****i> nt«a*«arl« maior d#»
mi.nsirrçW «io qu* lol a açlo d*
Instituto. O pírairio » «-loquttil»
!:i:ijtfi*-rr-r.-,'.r .a-f tods * piKC
rarararrios «V**» a?ii*n!ai d*i
nsat» ir»*t». ts-urtiansti. tm trone*
TMiie, d» menUftm dt Uai**
Indniti!»* de trr.f?í?«*Bt!»*. qu» tu*
fatiavam a part*4ac** d* arti*.**»
qu* deitavam «te »ir da* «raime
inrluttnaia «!» traria o miimlo, r-.
rs* nova* ifüt.i-.üts* atraíram ma*
r>a«. deniaram o homem d* tam*
po. ao mtarno ttrapo em «nit *
(»;¦»*»(* «t«* rarlntrantr *a-arretat4
tom o «nri-sor uilüiaçto da mr***
nlrafio. outras eoniequrnel** no
derntnln ter»! da produeto ean*.
vidra do mundo.

De certo, a «!•* agrícola * uni*
«errai. Pes-sa também ««nilr no
Brasil, ma* tm multo menor tt
cala, no domtn!-» confiado 4 ne***
guard». do que em lodo* o* oulrot
nue ividaram entregue» * eham».
da f>*-"ü»rr!.s lirr* ou * qualquer
rutro tipo dt organlzaç*o.

A expansão da industria

do álcool
Quanto an airool. também o nosso

estorça foi constante, Inlnterupto.
AiuIlKmo» ritrs números:

**r**Ua^«t-í*( «àtãaé tíiitmtàê ttmt íaíwesciJEiiLít. »**!¦»» «f«ir«jB»* »«*:»»»»¦¦ at"*.»»»»»»»» ^PW t*f»*¦»-»»/ V^tjr***"^»!! »»"»»

mmttm «tw(i*M**iw m mt *• **>

ANOS
a*Haf*|j1«^B*»*^«l««- *fW*&"

i totmmtmm
i rt^ãèwra

• -*¦*•> ** If «• •* te!imi <• ti »• ti ••! *2*^5
n •• ii ti *• i.j

t-» ........ t.i
H *)• *• tt ae **1 4ÍÍI»#

|«V*»f *• •• *» «» t ¦

&*& tu tt •• *>• **j l.Ml
*"**l •*> Ct tt Dt * <
1^*1} ,, »# t. «« f,|
I-*** a* tt «• tt » !
ll^ll *« tt tt tt • *

ütl .. •• •• tt <>( ' r*

Tetal •• ¦• •• >.j W.tl*
I

A* !•»»». 1» Tí* t*t»«rw*.

O fs.'l rvtTítd .«"^TOO - Bit-
'hJtfW» t^S*if**>raa|..a

o na. r*nt*»ir*i2íTi. - <»* mw-
nV* ftv«is4«* fastnis». a**** tm *¦>*
iBi.siit!»***, o» q«í* itttafe »t**'iie*
tm» qa»'.**». p».|t«tl*m f* **:taa*l
a tmnOmmr, MettiM itrdttmt
tm »atS«* |r*t*4«i« 4* Saai! í» Irá»*,:
luta i*»>. poíti!» fítttemdor rm ejéa,
..-«*!«..» «« qtat4*a, tsrfsllíiaíüi*--. «a
rfifttitx»» ¦ piodetir, ptatqti* Um «*••
d*. rtjiíftiUiMí-.tr. t mUr |»4*t at
nortra** a* pa-iní --» d* atorar • ra-
»s*Fft>ntr, ahiui. a fraade, Nrm tia
outra (Satlt* qoe a fnu<r> a «xlenta-
. i. defendifia pt:«* pn-p.-tí tartei» et
.-li. r.r....:t f«i-*adra«,

SAFRAS
Produçlo

(ülro»)

1030 31
laiKta
19.-a2-.tl
iait-31
1934-35
l!lt>-.-V>
1933-37
103748
1938-39
ín-w-to
1910-11
1911-12
1043*3
1043-M
1941-45

.-I

..I

..I

..!

..!

3.1.S9!.r.l3
37 357.KS9
.*»} DG3 390
43.4.r..-aSS
47.S30..11B
6203S.G10
57.382.148
63.801.1*05
92.314 075
03.714 239

123 C20 98S
128.593.054
15! .738 *S3
121.999.375
119.T70 201

I
Algodfto 100
Atroz 100
Batata 10n
Café  ..I 10°
Fellftr 100
Fumo 100
Mandioca 100
Milho 100
Açúcar do usina ..| 100
Álcool 100

4.492
l.",9
142

09
60
38

274
98

189
704

1R.2
18.5
18,0
19.2
19.2
20,7

Nio
Período

nos faltou por Isso, mesmo, no
ro de
Prlos

tio reaçS.0 contra esso exage-

tio

extra-llmlto, o npolo cios pnv
produtores do sul, conveholdoa-lua eni preciso estabelecer nor-™r gerais para o desenvolvimento«jultatlvo de todos os prnilutores.**«•. quando lol possível o aumento,*"™° as estatísticas nos convence-ara do que cra precj60 transformar««tltuto de orgfto da restrições

Dcprende-se que, em Silo Pnulo,
«omento o nlgodfto o n mandioca su-
peraram, cm expnnsfto, o desenvolvi-
mento da produçfto de açucnr c de
álcool.

Melhor a posição dos Es-

tados do sul quqe do

norte
Ora, se nossa política i» de restrl-

çfles, que dizer dos outros setores
da economia livre, som nenhuma or-
BtinlzaÇBÓ que os superintenda ou
os restrinja? que dizer deles se n
produçfto 60 n luz uessa forma?
yue alegar no paralelo com a cx-
pansfto registrada no açúcar?

O mesmo fenômeno ocorre cm Ml-
nas Gerall, onde. tamlicni. n pro-
duçoo Io Álcool e a produçfto do
açucnr flgurnm entro ns maiores no
domínio das mercadorias do consu-
mo.

Mais Intoressante, entretanto, é
obscivnr o fenômeno de que esse
aumento de proiluçüo tem sido verl-
flcndo no sul do pais o se tomarmos
nf- porcentagens obtlilns nessas re-
glucs, na produçfto de açúcar de

1910
1941
1912
1943
1944
1045

Talvez seja o Brasil o Único
pnls do mundo em que, no pe-
rlodo do guerra, o consumo "per
capita" de nçucar tenha subido,
porque, em todos os outros a»
restrições fornm de tal ordem so-
veras, que o que ocorreu foi, de
ínto, n quodn cie consumo "per

cnpltn". Nem podia ser de outr.i
modo cm patócs como os Estudos
tinidos, que passaram do reMmo
de Inrr-uenn de con.-unio ft quotss
mensais de nçucar do uma libra
por pcasron I Menos de melo qulio
por pesson c por mi* I E os Es tn •
dos Unidos nlntta asseguram uma
quota de con*iimo, porque nfto
sAo poucos os palies do nnintlo
que nfto n podem nuítentar, mes-
mo nos mnls bnlxoa níveis.

Dlr-íic-A que os Estndos Unidos
- tenho-o ouvido varias vezes —
nfto são produtores de nçucar.
Mos, quem o diz ? Como ns:cvcrft-
lo, so os Estndos Unidos dlspõrm
do plnntações de boterraba e pro-
duzem nçucnr de cnnn cm propor-
ções consideráveis nn Lulzlnnln o
nn Flórldn ? Como afirma-lo fo
dispõem, ainda, quase nns vlr.t-
nhanças de seu litoral, quase no
nlcnnce dn mfto, do -produto (li
Cuba o do Porto Rico ? E nlndn
tím o açucnr do Havnl. Acentue-
se, nlndn, que o Havaí, de come-
ço, durante certa fase da guerra
nfto sofreu mnlores danos em stin
lndustrlu nçucarelra, tendo ta-
cllldado em mandar para os Ei-

Se subimos a 151 milhões do litros
fo*. porque, nessa safra, tivemos ne-
ccssldndo de sacrificar a produçfto
do nçucar cm proveito da de Álcool.
O carburante escasseava no Brasil.
E se descemos nn safra seguinte fo!
porque nos pnreceu mais convenlen-
to nfto prejudicar o suprimento de
nçucar, tanto mais quanto nfio dli-
púnhamos, no Brasil, de organiza-
çfto política-o social que proporclo-
nasce racionamento eficiente em to-
do o pais. Como o nçucar 6 nrtlgo
de consumo necessário ou — vamos
dizer — de consumo Indispensável,
a falta de racionamento determina-
lia situações de desgostos, de nbor-
rerlmontos, mesmo tio mal-estar po-
lltlcamente, c Isso seria prejudicial
ft nçfto do Instituto e do próprio go-
verno. Preferimos por Isso, nfio In-
slstlr na política de produçfio do
álcool, para favorecer os suprimem
tos do nçucar, embora com Isso se
reduzisse, de nlgumns parcelas, n
produçfto gernl de carburante. rtins
numa fnsc em que ns entrntlns de
gasolina, se nfto eram abundantes,
contudo JA se apresentavam como
satisfatórias.

E' certo que se reduziu a produ-
çfto de Alcnul anidro. Mas diminuiu
por Influencia de fator Inelutavcl, que
foi a escassez do dcsldrntnnto. Nfto
foram poucos os esforços do Instl-
tuto Junto nos poderes competentes
— Coordcnaç&o da Mobilização Eco-
nômlca. Carteira do Exportaçfto,
Embaixada Americana, Ministério
do Exterior — parn obter o benzol
do que ncccsltdv.imos para a desl-
drataç"o do nosso Álcool. Apesar do
tudo Isso, nfto nos fo! possível con-
scgul-lo. Naturalmente, no Interesse
superior da guerra, os Estados Uni-
dos tinham que conservar o produ-
to parn própria utilização da guer-
ra. Era matéria prima de lmportnn-
cia transcendente nas fábricas nme-
rlcànn» durante o período de bcllgo-
rancla.

0s engenhos de açúcar
Como vô n Comlssfto Exeçutlvn,

mais uma vez os números nos dfto
razio como também nos Justificam
na questfto famosa e tfto explorada
dos engenhos fechados pelo Instl-
tltuto.

Tenho nqul a estatística do nú-
meio de engenhos de nçucar bruto
o rapadura registrados no Brasil de
1931 a 1035. E' interessante obscr-
vnr que, se havia 2-1.000 engenhos
registrados em 1931 o 1U.255 cm
1935, nunca mais Interrompemos o
registro dessas fábricas e, nfio obs-
tanto encerrado o período para apre-

O rteUiro de ttttmhm tm leitim
to * *!r4* mal* taeir**lt-> I* en**'
s'.!rfi««nn» *» rtirjttlutnru» dal mt-
dli»* i<vm.»!»« pito Coíutlho Fe-
der»! do C»*<iT»(t;li» Ktlttlor * ptta
loalt.lrraria» d* MoblttlJÇt* l*a-O0*>-
mira. facultando o llst* (e*Utro de
engenho* de acurar, d* acotdo com
81 mtdlaUS ronrirr:,!*» d* t ¦ n. a-
ISO f.sr.utlsa. Mo OBStaatt. rr.:»
Iramot maior námtio d* «nfenho*
for* dessa dclermlnaçao do que dtn
Iro dtla. Aa norrnaa do Instituto fo-
ram mala favorastli á lntcrlça* dos
rr ;f .-!-¦ • do qua r»M» mnll-i. a. r.-r,
ildtrada» dt «xctçtO- I'tn»o qu* o
(ato doctunenla de maneira ImofH-
masel • tlluaçto do Irtitltuto em
fnc- doa engenho*. Verlflcamo» qut
o nonict.» dt Imerlçôci tob a Invoca-
çfto daa rvaolucoe» daquele» orgtot
(oi apena* d* C23 em 1044, • d* 183
em 1043, portanto mrno* do que em
quase todo* o* «not d* fat* deno-
minada de mtrlcoet,

A falta de açúcar e as

providencias do

Instituto
Enlretanto. amlm »endo — poder-

ic-la Indagar — por que tanto cia-
mor de falta de açúcar?

Nto fujo ao problema, porque
c»»e. como os outmi, foi t-imbem e«-
tudado pelo Instituto, No período de
guerra submarina, tivemos de cx-
portar açúcar do Norte rm navio»
estrangeirei, pela Impossibilidade de
tramportar esse nçur.ir para os
mercados do Su!. Por força dns con-
tlngcncln», dcifalrnmos os estoque»
do Sul, tanto visíveis, como Invl-
«Ivel». Até hoje nfto fo! possível co-
brlr essa falta do nçucar no Sul com
a» »nfrns mnls recentes por (orça da
reduçfto dns duas últlmns safras do
Norte e da dificuldade, ou, sobre-
tudo, da Irrcgulnrldnde que n nave-
gaçfto ainda nos proporciona o de
quo necessitamos para ver chegar o
produto no momento oportuno nos
mercados de destino. Quando nfto hA
estoques slflclcntcs pnra a segurnn-
ça do mercado, n ligeira lrrcgulnrl-
dade de entrega tem efeitos portar*
badorca lncnlculavcl» c desorganl-
zn o merendo distribuidor.

Nfto tenho dúvidas, também, do
que durante este tempo, aumentou
consideravelmente o consumo dns In-
dustrlas, em detrimento do consu-
mo doméstico, que nfto pode fazer
concorrência, no preço e na faclllda-
de de obtonçfto da mercadoria, com
ns íibrlcos quo cm todos os pon-
tos do pnli, procurnm compriir açu-
cai- por qualquer preço e de qual-
quer modo.

O que sei é que, cm trfs ou qua-
tro anos, as quotas do produçfto de
açucur fórum aumentadas, pelo I.
A. A., cm mais do 5 milhões c melo
de saco». O que sol é quo vamos ter
uma produçfto do que nio há oxern-
pio no Brasil c que rcprcsenU, nas
últlmns safras formidável expansfto.

O quo sei t que quotas luperlorcs
a 70U.0OÜ laco» do açúcar foram
concedida» para a montagem de no-
vas usinas, em diversos Estados bra-
sllclros, em Sfto Pnulo, no Paraná,
cm Mato Grosso, cm üoluz. O que
sol t que foram numcnUidus as quo-
ins de todas os usinas pequenus, per-
nutlda a fabrlcaçüo de nçucar nas
dlstllnrlas autônomas. O que sei
também é que o Instituto do Açu-
ca e do Álcool, por melo de Roso-
lucilo de março do 1044, gurantiU u
liberação, durante 5 unus, de toüo o
açucur produzido acima da prouu-
çao cliu'.mda autorizada, cm suma.
a) — liberdade do produção nas uni-
nas e- stenlcs; b) — montagem 11-
vrc do engenhos, utó 400 sacus; c) —
montagem livre o Irrestrita de cn-
gonlios de rapadura; d) — criação

»«-..»„* a» Mim»**** *» !*«**«*
***%*» a* »/m ittetMím i-**. **
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i.» .a» t»mt*m 4* t i«4fr(4*> *.«.*¦-*•<?
« *>M.<wAá* *: tt» r*t* 4t*ii*'
«tV» tt» IttVÇlto O «aW^aat». tattS*»*.
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ti*»?******"* mmt** «a-*»».*»*!» sãta»
tauitlla-* a* «ai«*)4i«»«*i»**, *» **»•
ii*»«* seral. it«»»*>«*».i» ««a*»» ta
IM^üIlNa, (li»!-**,»»***.», at* ****
líta-att» *4tm O K'»« *t* rsrt.»:a...a.
«oadaliat* •* «t*ta»la-. (aMqtJt «.*3fía-
ftmmfmtmm mm t**Mt*mlm *t!i**i*
st» «AO Cta-MtsMt» a «»¦** l<i!í*4».
•wtmU mtMVtmmim tmtmtor tmA» ttim
«ja^ajatttiro «kan*» «ie tm tmtMvm
t ** *-*» «iit*»$a* pseial. Ivfl--* 4
p»í«i;.<a («a.**»**,.* o ttmv-4* da ».*
Udade em o ' •»-• nua táe «a*ii*i4t*
qu* t*******!»!*?!^» a» pioptia *?4« r.
<a.s-,»ia,4... ai pra»--*!* «14* emtA

Dtto, par ia**», »fr*«$*<*t a 10***
o* «ri.*(<* |.;t*,ut«r». A ttt»
PAtlàO, *q*lt pfíü*ti5*- pei* tlti
i;u«"(* itut*u s» Hsfmttres e
pito tatti tit*) nw»!.--» Stutre re»
in. tnlani; «j- lana.- «ta <!** (»B*.
Ao Eüa«o a* m»>. c# qiitm no**
i-UV.srV.a fíiU-.ít» La, 8BM»*tÍ*.*tra*
tt* d* mu »cp;r .n*ir.:« dt «jat*
i«*i»<a.. «tti«**r Perttta Pttiio, t
de qut no» botuanM lamlx-m cam
a prtttme* tm (.-,*.•*.*.*-.i*.-.:e da*
totttsiiiti. ».*. Joaquim l'.t.*.>j
qu» rtt-erda a ladm rói. ato a?*
*» i.*-ci',v*. m»t a ttnda dt »»•
um*» - d# B*tdba* de ioda urna
família, tm dtttta «to* iot«.-(i-.t»
d* uma eimtsê.
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OoaAo «ttr* A tmaU e K lu.
etlat ctwie t.pi„, «joi «-» g»*,..,ti* Cissmut** t«**aiu»* m Cm*
tAtmo ttsUm a meutê Mama ti»
autitmmtaiiai u-*m Sn**« ***** aa».
pt*, rota* « o Latia a* Uémcm,M**,ar*wea r«x«**a inuaiiaietntite* *r. Ptira* -ira. truti» a« i-e,ítfia, que *ast* it*»* tm^tú*.ú h tm* temAo nAe pe*» m*s» **ttf.ail.-si,» t.»„ríi ,.,,-ji, fteotmtm
(«in**. o tt. üêttlmr &»uía du*»*»« «a u*a«m*ft*»«ft |* ttmm*t*tattr»*** q»* a «**t* e* teiiitio«vo proüfai* «ia *i**44iíip*t»i* ee*.*^<***»*«» ce it**s* poia, p » mot,Ps» êítiiiA. As me,a»*;i»fa ae
Oaiaajs.iij i.,-.f,.u ,„ tta'**âeia A
í*/4iía p;** Preirtarta.» «»««¦«sa * ts;.»-*, a qtt*l «ííteiA
epaíar tisj-n w «!» lisfittanrAti».
m ümiittã,

A «**|u!r. e rr, UuUh* llarr.
I*r Ouio d* a p*i*«m ao* re»
iat-cnr* um* mti* eeetússtm q**r.um a mn, «-ão knim a* ir«*>iu.
çtk* jpiovaii*» tel* *^atir»4*> *

Devo iíf»:!.-crr 4 Paraíba, on*t«
(naintramo*. com «ua ttaldadt t
ttu dcstlo d* acertar, aob a Ins*
piraçio d* uma alia cnnrienria.
O digno frprriv..s:.-r d* utlnti-
roa, tr. Ou*tato Fsrniandts Um».

rtSatte» * t*a,:-rtfwi t**r* umm*;u
it w»'*'?*! «o tt*t**r*a»,

IS*m* Ci* i» erfettf A ir»
d» f»***» peln**», que »«
ram ****** ******* otttu me* ***•>
pt|t«.Uu» i«a»trv*ra«*, qw» pe*.itmirm et**rK*ilti«r «*m» iam*r»e CSfWiLnts!*. jaiAo A«a«een»4
lermi** a »#n eü*rv*m f*t**4e
ttm *p4*« •*» t(*h*!ri*4«rr* **
Capl*! d* |lr..Jt>:ía» par» «wa«» urMtm «.-in» ferie VwAa tSmm%
r*l. ilattttl im-' ii T it.iit
«íitrait !* tam a pr««irna in,»*
lal*!l* ** í'.^i-»r ..vi Htctonal d**
ir*Bi!hB4«r»!». «ee *!rv»tA te rr*.
«•sr em lursh* t «..sim.. apelini*.
•Ifitt». r*r* «u* a rl*M# operária
te im* «**»'•» *« mst* -afim» dos
¦tsmm^mtm «***•'«•****¦*, 4»i* ^«.«aiW,*,!^

li.M.SM.Ist Ml. 111*11».
I It *t I i ItC H,«JNTtH -

l»*.-**!» d* (tepulad* Joi*
ABt*r«rt** ler títiiriiii** o tett
dlfir«r**». e d»!» * palavra ao »r
liisa-^sr-Aç» fiii-f»»*,, rmiitíTt*
Ao CtiKlirs'» «je* r*n;»?rt»«!f>* nr»
Adm!nit.r'íi,i A* I»ar?* de aan*
It»*, qtf* r-gredre»? a h*»mim*f«in
que *n fi tw-a-tôa rra vt*e**t t*
ast tr*te*ta*{oRa de Hsntm- a
fn.*i* a ;*» o ma-itf-sia» do ron»
ptstn Siiíi'*at e« TraUalHsdwe»mm* «ate se»» »s«4**«.**.. a, mt. ^ mmit „,,,..„., n ç^..mmo a momento, a mteto* que ew*.* Svlwl »i rn*iir«!otada rtlaier •**!»* de itr a* te-iins, a evinslara itJt 73 fundira*t«*ixi*at, ptmtmm «um* tjm*?(«H ríprtirtucdm no Cmnimo.re«aoe de epUtJws. u «ue etsiu.f-r. {**>« 9» «tr-if-fa***»*» t ünlAestwara Bpttjracá» tmanimi? c*t \ Dmiitreu do» Rtl »*•«».mt*au>« TtXms. tm lejruW*. o dtr«l*tt*

At -Ml, sio ee ta-Atwuuü-t i CIsiK"»** *•*»»# da Silva. r**r,r«a*ti-
1': O 'Hi. isiiittsst — penie di Partltlo Comunista- oue

Kcua* rc-cíufak* lnt:ut.n»*« •u.*-*' *o"r.r.*i»:ic*.i t«m o msantfl»
((.iiititc-.. t: an-.ia.-, li.ijvi'* «»a Ca'»"1 «-o <*o:i,:rá-jo. dlsacnd* q-*e
mia 4» li» «ru-alva ea» Ca^tUsiAo é a rv'% (™p-»,':anie d-menitre-
l*a*rB***ien*e. CoriVúÇáta-áo dí> Con* í •**• *•*» twirte-ltw* e »i 'idntti*
erno Nacteaal do* TratMtitatdo.Idt»merra:l-a tio proletariado Ao
tea. tatdlau otrranlMcáo da ¦íl;" !'' «*-rrol •* no lie»-.!. npo*
Ifníáio Oerai do* iiiiidieasoa do' ° 1''' u"1 *'* P*la«ra o (--iiresn»
Oitirlto Federal. . lant* da Unláo dos Rlndlratot do

Dentre a» duztnias e lanta* te>: *'-'u '¦ • ''n i»'0* l*''h«*i El üa
tes aprtSamiadas As Coml-j-v».' thinielll. «tue i!. «ue tò a unidade
tomrnt* c,n,-. defenderam a t »r-'e-' • *c- m»>* t**»**»* Ao* t iba»
llclpaeáo do* txaballtadorts no* lhadores poder* i*ara***or \% li-
lucroí da* tn;i>r«*aas..»eru!o uuo herdade» drmocráüías que O
uma delas pede * pam-ipa-A-i ¦ proletariado e o povo já ronquii»
em 301. em lugar de 20*,*. o ataram, c que c**rtas autoridade*
Congresso Bindical t con: rario A reacionária» procuram retirar.
;.-.i!..|u..v» nos lucros, e alerta **m tenra!!1 a* inutela de barrar

de novas usinas nos centros novos
Ue consumo.

A colaboração dos

produtores
Nfto quero rcferlr-mo a outros as-

Devo agradecer * Mtnaa (IrraU.
to brilhtnt* • cíf.>rçido ríptwíii-
i«nt« dos uilnclrut, «r. Btio LU*
boa. e a l»onle Nota, que me iut*
prediâle com a preseuça de teut
lavradorc* nc*t* ícaaiu de d-, j.c-
tttda.

Nfto posto dclsar de recordar
aqui doía companlielros que nto
puderam comparecer, mo* que no»
prestaram colsboraçao Incstlmivri.
«o longo período em qu« vem «ar»
(Indo ao Instituto, o dr. Ouviu
Mllanez, »¦;>:,..:•:.•¦¦ do Muni-
terio do Trabalho, e o dr. Alvaio
8lm6r* Lsipes, representante du
Mlnliterlo da Ajrlcultura. £ a
outro companheiro, que h4 pouca
««• despediu, dr. Andrade Queiroz,
mas que, na dlrrçfto da «uttuqulu
ou oo exercício de tuas funções
n* Comissão Executiva, tudo (ez
com Inexccdlvel patriotismo, peru
s»xlto e pelo acerto da tarefa du
Instituto.

Devo agradecer também aan no.
bres representantes do Alagoas.
Estado a que vai caber a rcspoti.
sabllldado da dlrcçio futura des*
U Casa. o dr. Castro Azevedo
4 o nosso lnslgne Jurista c o ho»
mem das rccordaçõCA amáveis com
que ameniza «qu! tantas vezes as
nossas batalhas c o» nossos cot,-
ditos de Interesses. O dr. Moaclt
Pereira* 6 o estudioso dos nosso»
problemas, o homem a quem sem.
pro confiamos a análise das que*,
tôcs técniens. O dr. Joio Soares
Palmeira representa grande estlr-
po do batalhadores c é tombem,
nesta Casa, um exemplo e um pn-
drfto de dignidade.

Devo ngradecer ainda ao dr. Al-
fredo do Mayu, no dr. Mnyn, que
combate pelas coisas do nçucar,
desde sua mocldnde e tem vencido
todas ns batalhas, com seu cs-
forço e sua habilidade. O dr.
Atava é o nosso professor, porqiio
couhcce bem a experiência da vldn
o sabe com que nrmns é neces-
snrlo lutar para vencer.

Quero ngrndeccr, também, c p°r
fim, ao sr. gerente do Instituto.
E' uma tradlçio desta Cosa, por-
que vem trnballinndo dentro dela
hA muitos nnos, sem repouso o
sem cnnsaço.

Sc t-ente cansaço, nfto o mostra.
Com sua capacidade do trabalho,
com sun Insuperável dedicação,
tem prestado ao Instituto todua
os serviços, inclusive oa da tntrau-
slgcncla.

Digo 4 Comlssfto Executiva com
a maior BsHlsfaçio; — nio se! no
o maior vinculo que me prendeu
ao sr. Jullo Reis, desde o começo
dn minha .administração, no Ins-
tltuto, nfto foi exatamente esso da
sua Intransigência, porque só con-
fio nas personalidades que têm
orientação propila e sabem mantè-
Ia por meio de uma vontade in-
quebrantavel, sobretudo quando
essa orientação proprln e esr-n von-
tado refletem uma honradez Ina-
tacavol.

Grande pnrte , da minha vldn
fica aqui, dentro desta Casa. Eu
o confesso do coraçio, desejando
a todos os senhores todns as fe-
llcldntlcs e pedindo que sejam In-
térprutes Junto às respectivas as-

o proletariado para tua ni-.no
bra do dividi lo da lula. ree**-
mendando aos Sindicatos pan.
que lutem para qus a bctillica*
çáo resultante dessa participa-

a marcha do Drasll para a De*
mocracla.

O sr. Ludano Bacelar Couto.
encenando os imbalhi.**. arrade»

i ce em nome da C' t -Am Execu-
çáo. que J4 lera sido dada por Uva do Conitressa e .**s congres-
una ou outra empresa, seja in-! *•»'*» •>** esptrlênrln» Irnridas
cerporfiaa, ao salário. j pelas delegaçáes dos Estados.

Ao ser lida a resoluçfto. mt' agradecendo ainda a pres**m*a de
qual o i-i- .:*..:i n!i> carioca re-
pudla o decreto 0.070. que "te-
gitlamenta" o direito de greve, t
pede a sua Imediata e deílnlüva
revogação, a massa prorrompr.
em delirantes aplauso».

A seguir, a sra. Odllia Scln-
mldt. relatora da delegação do
Sindicato dos Trabalhadores Ca
Emprfta Telefônica, leu a Mo-
çáo do Congresso Sindicai A As-
semblcla Nacional Constituinte.

tantos convidados e o entusiasmo
estimulante da massa .

— Este CongTcs.o — conclue o)
orador — msrea uma etapa tiis-
torica no BrasU.

Vai retirar as suas
reclamações

NOVA YORK. 3 (U.P.) - O
Ir."i oirreceu a rc'lrada das acusa-

após o que o ator Ferreira Mala. jc6fS contra a URS**- n* M..«r-nt
cosda delcgacAo do Sindicato

Atores Teatrais. 14 a moçAo con-
tra as arbitrariedades policiais e
em apôío aos atos democráticos
do OovÉrno.

O DISCURSO DO DEro-
TADO JOÃO AMAZONA»» —

Terminada a leitura das mo-,
çács. é dada a palavra ao depu-j
tado pelo P. C. B. Joáo Amazo-'
nas. que fala na qualidade de rc-'
presentante dos trabalhadores c*
Pará. Iniciando o seu discurso, o
deputado Joáo Amazonas diz que
trnz de S. Paulo o abraço frater-
nal do proletariado bandeirante
no proletariado carioca. Falai
alto — continua o orador — náo
6 usar ampllíl:adorcs do som.
Falar alto é f ilar até mesmo em
boletins clandestinos, cm defesa
dos interesses do povo e do pro-
lctarlado Fala no exemplo de
unidade que apresenta o Congres-
so Sindical do Distrito Federal,
onde o proletariado do Brasil
csiá rcr-rc-icntado por dezenas de
delegações de mui:os Estadas.

A seguir, o deputado Joáo Ama-
zonas fala nas experiências tia-
zldas a é.*5c conciavc nor llcc-
res sindicais, o nas concluso*» a
que chegaram no Congresso. Diz
que as autoridades e homens pu-
blico3 nfto quiseram ouvir a voz
do proletariado c do povo, a rc-
clamar os seus Logrados direitos
e a apontar o caminho para ns
soluções Justas.

Nennuma autoridade — diz
Joio Amazonas — a nüo ser n
Policia nos deu a honra da par-
tlcipar desta solenidade. Nenhu-
ma air.oiidade veio uma ún!.rsa vez
assistir aos nossos debates.

O PROLETARIADO DRASI-
EEIRO ATINGIU A SUA
MAIORIDADE 

Jontlnuando o seu discurso,
constantemente Interrompido pc-
los aplnusos da massa, o orador
fala na situação grave que vive
o pais no momento e nos res-
ponsãvcls por esrea mesma ültua-
ção quo. em vez de curar n moles-
tia, a Iram ss ferozmenta contra
os doentes. Fala também nas it
bordados que uma a uma vão sen-
do roubadas ao povo e á classe
operária, c na Inflação e na mlsó-
ria Que aumentam terrivelmente
cila a dia.

"Os esquadrões de policia

prometer u «vacuaç.lo de toia.» as
sua» tropj» do IrS. li condiciona',
mente. *'.é o .Ha 5 dt (unho.

O Co..v'ho de Sf..u.- «-.a,;i i>dlou
oi seus T--balhos a«J A.» II horai
<ie amanha

Parque de Diversõe*. da
festa da mocidade

Para dar maior brilhantismo A
Festa da Mocldnde, os cstudnn-
tes carlocns Instalaráo na praia
do Russel, alem do teatro no ar
livre, da "bolte", dos "stands"
do Dcpartr.menlo Nacional do
Cafc e do Instituto Nacional do
Mate. e das exposições de traba-
lhos dos alunos da Escola de
Belos Artes c das escolas da Pre-
feitura, um conjunto de apare-
lhes de diversões.

Esses aparelhos que estavam
dlurtindo os estudantes cearen-
sus na Festn da Mocidade de
Frttaleza. acabam de chegar ao
Ri" no navio Cabedelo, pcrlcn-
crtite no Loyd Brasileiro,

As entidade*; estudantis, pro-
motorns dn Feria da Mocldnde,
tém encontrado na dlrcçfto do
Loyd Brasileiro a máxima boa
vontade.

Com n chegada dosses apare-
lhos, será possível lnaugurar-se
com n maior brevidade os fonte-
Jos promovidos pela Unlfto Nn-
cional dns Estudantes e União
Metropolitana dns Estudantes,
pois os demais setores JA estáo
bastante adiantados.

Tem novo presidente o
Instituto do Açúcar e do

A'cool
Realizou-se ontem. As 17 horai,

a cerimcla de posse cio no„r pre-
hidente do Instituto do /Mcoo) e
do Açúcar, senhor Espcrldiác T.o-
pes de Faria, eleito pela cjmlssflo
c;;ccutiva daquela autarqii.fi pnra
diriqi-lo.

Durante a transmissão do cargo
ffláiiani o senhor Barbosa Lima So-
brlnlio, presidente dcmlsslonhilo, e
cm seguida- o atual '.r.-iljrnrr do
I.A.A. que na sua orByiO teve
oportunidade de explicar as '"Ctrl-
rrrs que Imprimira áiq.ii-i.'. autar-
o ia.

SERÁ ENCERRADO
O CASO DO ÍRÂ

Satisfeito o sr. Hi.í-rein com a resrosta soviética
NOVA YORK, 3 (U. P.) — ln.niano provavelmente dnr-soá

por encerrado na reunião do
amanhã do Conselho,

Soube se que o representante do
presidente do Ins- j rança dá todas as garantias pe- j Iran, sr. Hussein Ala está safls-

Em fontes responsáveis íol indl-
noclaçõcs do clnsse do profundu I cacio que a respr-ta soviética ás
ngracfoclmento com que de todou j perguntas do Conselho de Segu
ne despede — o
tltuto drs Ar.ur.ar a do Álcool. ! didas nelo Iran e aue o assunto I íelto com as respostas soviéticas.
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No LarqoPtamo*iJo pelas Cemitli
Dm.üi «ia C -¦>•'' p di Ci»

I «Jade Nata. da Pari.«üe Ca*
muaiiti «ie Biaiíl. i?rí reatí» m w
isde na Ursa «h Cstíofa. + ft I n t- o / , *nO

| »ati..fl.i pia* ms. dif, I d I C4 I d U UO
ii lt twii, um pftRsa tt-

da C arioca,
1representantes ao

13 horas,
Povo

mo 11 OWíTAinSItA, 4 C
¦mm«»*•¦:¦'JtMJgat ig^sww.' ''¦' "" •" t-k" ¦ - ¦ ¦¦¦—*• ¦ --t- tt-B^1?". ¦» ^•uf.:»gaa'..mnw. .aii.ai..... 1 mi

t*Bi>* m|w ^<^*2_**!**__" a__t>' Jmmtm

¦ ' X tntWÊS* IrW-.f'* •

â^i.?^?£ Jmnorlantcs problemas «rito deb,iijss - Por uma caria irm rerquicbi fascis»,
ei «<ui -•.» KBlWaj p»o-" j;,, ,* c 0U|,»» fcMndfcj-1 f» titã ou tíli-.eie. a ftaltet prebUmii «.«o diiem.o peto fípeu « i
blemit FíIíiío oiíúete* da!»>|ct do tireletarUde t «Ja|d*9 díbs.eum tm prs*a pú» rcspeãfo I *r'«reib-(,3$io da>raemeafo.

«to
a iui w-.,.

diverte* peitido» que »i-'- ¦•«-
deiio 4» Irlbuns pepulsr oi
•J reitot tj*/ii.'rt © »r»jffç*«s»
veit de pt»o. a líbíidide de
¦ji'a.14 e «-'¦-. cc-tit entij. o

ptWOt
Fará • giande cetnicio de

«t»!.!-i:.ii cttie cenvidadei
O fiO» t O pralstJiiijda «afie

bi cs ei giaride» o pilp. faB.'Ccriiial«fíietieme:r4i.í4n««nf«.d.

d «oro de greve, «elo p»,e ea. fetos e* democdiat, tem
01 anslfabdltri, a queitío j q«altiiiet etlstlnfáo de caráter

líOPUOS AIPKS — A traído 4o "Ate CAstal", astoníostot areeariaat de ttetettstm poso»*
p**a o totá-nojo. tapo erAi o ineto de «111*50 rateie dt ntpo eat ie»d roadaiida a portai Bfotí»
lelftt, |Fofo /.CMC, r-to a TIUDUSÂ POPtVtAAI

AS THUPAS BIÜTANIC.AS
PERMANECERÃONA GRÉCIA
Semente retírar.se»Eo depois de serem pre-nchidas oT^SSSl?"certas condições" — Declara Bfvin noi Comuns ~*» » mw» -"-<•»* «u toda a

Cam. at tropa* feri anltas serio ¦l-OXDriES. 9 tA.P» - O St»
ere;àrsí «Jo Ester^ra Eàmot Urrai
— que rc.-;r,tmirr.tt anundó-j qu?
ai tro.-.i» i»r! anirai p.-rmane:t-
tu.i» na Ciirria ate que "«rma*
OMínrir»" ;0;r tm p.*í:nrli!í*4 —
dwlliwu de r*3p5.iíer quais eram
e*atas cisaiíçô**. quando inltrpa»
laço nos Ctmttiss.

Iií*;:» ítt que. ale qu» tt es.
curtes a nuraçio na Gre. .1. nla
te cacHV.wA prtparado para l.t»
ter noras (ieflauaçõ— lOáitt o as-
eumo,

O irabaihlsia Eeytjjoui¦ Corts tn.
tUilu:

"Ditemoi entender qufc qvtan.
do os ri.aii.us iarem liiaiíU

rtllraiait-NSO-' — «apif.dfu Br 1 In, "Nio
te títie rr.t.-.-,.:,-.- bto. Não posio
crilar que o senhor Ure dai a»
dfíu'5 j que qj ter. rnas oio lão
fones para imprimir Os trabalha-

Betln nio efiartetu ee ae rt»
feria apenas a* uopas aiiasat ea»
racionadas rm «mirei países alia.
áa* ou m 1.-.-1 • a na sua derla»
rairAo u tropas de ompaçAo nas
derrotatlat tuçot» Inimigas.

ESTítBELECIMErlTO IE RELSClifS
ItiEITIIi-SIIIIEIltl

LONDPXS. 3 (De Rotnán Jl-
menti, da A. P.) — Pontes bem

tl! i nn as
"Os nosses filhos não teem o que comer" — de»
ciaram-nos opirárks da secfõo J? transportes da

Companhia Usinas Nacionais

Os operários da Sccçâo de Transportes da Companhia Usinas Na-
clonal*, cm nossa rcdaçio

Os operários da secçáo de
transportes «ia Comnanhia Usi-
nas Nacionais, premidos pelasi:nação cconôml», por inter-
mctlio do sindicato da classe
pediram oum-Mío do salários. A
casa rcspondett-llic.i que aceita.

tar contra a carestla da vida.
O que nos trouxe aqui foi a
ameaça de fome. Os navsos fl-
lhos não tém o que comer. Nfto
r/jeremos cadeia nem espanca-
mentos. Queremos é pão!

Consldcramo-nos atingidos porria qualquer decLão do Sindica- • cssss violências. Estamos repre-to dos Refinadores. E. nova- sentados no Congresso por umamente, os interessados dirigi- \ delegação do trabalhadoresram-se aos patrões. Ao fim de
oito dias. cemo náo tivessem
resposta, resolveram não fazer
mais trabalho c::!raordl:iarlo.

PRESO UM COMPANHEIRO
Esteve, ontem, na redarão da

TRIBUNA POPULAR, numero-
sa conti-são cie motoristas o
ajudantes. Etn nome do seus
companheiros, falou-nos José
Peres:

— Um companheiro nosso foi
preso porque aconselhava a ou-
tro a não continuar trabailian-
(lo além das 10 horas. Explica-
va que Isto pouco ou nr.d.t va-
lia, servindo semente para cstth-
gar a sa-.Mc, pois constante-
menta voltav.". 1 casa altns ho-
ras da noite, quando Ia jantar
Mas o gerente, interessado em
dividir a nusr.a clasrt, chamou a
policia, dizendo que Manuel Uo-
drlgues era comunista e estava
brigando com o ajudante. E o
Manuel fcl trancafiado no xa-
drès da Ordem Pditlca e tío-
ciai. Isto é um absurdo,

PROTESTO' CONTRA O
ESPANCAMENTO I) f) S
CONGRESSISTAS

Os trabalhadores estavam ain-
da em nossa redação quando
alguém informou eme a policia
estava espancando os partia-
pantes do Cungrc.-so Sindical,
Imediatamente surgiram vozes
de protesto. Dlsae-nos Manuel
Ramos q'ilho:

-- E' assim que o governo rir-
ponde ros nossos apelos á or-
dem e á tranqüilidade? Em voz
disso, o que devia fazer era lu-

aiorsa classe.
da

titfarmrtdst revílrtr que se es-
pera pira multo toeve uma com-
pleia reorgatJiaeio do co po dl-
plon—tico anieniiso. com o es-
tabeledmento de rrlaçócs for-
mais entre a Argentina e a
Unllo Soviética*. Polônia. Egito.
Irà e Iraque. Acrescentam as
mesmas fontes que és es pastos
nlo serio dados necessariamente
pelo novo governa de Pcron. sen-
do Inidadoa mesmo polo atual
ttglme.

Acrescentam 01 mesmai fontes
que a troca de missões dlpbmá-
tlccs ectre Moscou o Buenos Al-
res prcsumivrlmente se rcallsa-
rA depois das brev.-s converta,
ções para fomentar as relações
comirclals entre os dois p.u . A
propósito. sab:<e que a Missão
Comercial Savlülca è esperada
em Buenos Aires dentro de pou-
cos dias.

Revela-se ainda nos mermos
círculos que drntro cm breve será
anunciada a nomeaçáo de um
mlnPtro argenfno para o Eilto
e a Saudl Arábia, o qual residi-
rá no Cai.o. Ao mesmo tempo,
cstüo em proce.-so tis nnjocla-
ções para o rr Inicio das rela-
ções entre a Polônia e o Arjen-
tina, pois a Argentina ainda nfto
reconheceu o atual governo po-
lonés.

As fontes que nos deram essa
Informação acrcrccníarcm que o
governo Farrc! está cm conston-
te contado com Pcrón, esperan-
do-ae por Isto que comece Ime-
dlatamente a completa remode-
laçfto do corpo diplomático, "a
fim de colocá-lo dc rcôrdo com
os novos rumos da política pero-
nlsta". Essa remodelarão inclui-
rá a nomeação dc novos cmbal-
xadors para as principal* capl-
tais do mundo. Um dos posto'
vagos, atualmente, é a embaixada
em Warhlngton.

mm mmm
iK ASSÜHTQS GREGOS
Comcnlárioi di\ Rádio Moicou sobre o tipo de

regime conveniente aot reictOMtioi britânico»
I «-'.-laRIM, 3 <A. Prl - ra»

tertdo pela rídia dt Mtwrou tm
ütigua Inglrra o ««meniartua
layeblmra tletiarísi oue *a to»
terrentâo da Gtâ fltetanlta e d»
UtiaOus triild..» In : B-.iUittui Cír.
gttt feí#mtjra. por reniraaie. («mi»
«« miatiiam tíolenio» oa limais
dlitdttetes n»t |tai<ea mltitos a
meilida» tlolenias quando te
tt ala ••-<- P.'ak 0, Sm, 1 -
de nio-intcit^nráo itltu lodo
ptdrfefo. Mat itAo é pr.-riM %a
um grn» paia cempre^der «lt»l
o tipo «ir irsime que cmtv.*m am
rrartottailtti brltaiateot. A ene
rrtpfllo, |v*ir-r tecotdar o dis»
cimo frlio na Unitrnidade dt
Madri pcl» ttuttúmuu taliatd»

P-t-tfít!»* qu» foi Btpanh» a
eontlie «r«fr4*cial do e«it«mo dt
t^anto.

•IHi mali qua *o tr. ll^reilg»
dt», mttrsiitatio por um «rtartra»
ptMtdrnie estrangeiro d«*larvu
true lanio a Sapatil- tmmo a
«í.-4 nitianiva teíurm o meifi.-
raminlft * mait a mait tMâu

l mait «jnldi*. lato nos fai inAitat
iwii.i i*t readotiatiM (.* fV»
xettást odiariam ver as fertá»
dt^isonátlCã— no poder na Ore»
.Ia",

*G qut? tpierem ele* w_e pai»?
Um rtfim« no medeio da Bipa-
nha d* Psancor*. tereuna o rr»
retida (_nr.«.a,»itu.
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VITIMA DE COVARDE AGRESSÃO ÜM
IDIRIGENTE MUNICIPAL DO P. C. B.
t^nS^STi&SÍ Atacado a pnu e a canivete, em Sanio Aleísc, n,
aot ntéi dt »dsr pela ict-urai»» Estado do R'o, o secretário do Comitê Lccal,I ça do povo c . ela manultncAi ila nu*
ordem rubilss. cipanca e pr»mtre rcmnrtl Hortcncio
itabalhadaies alTuni tSescrdeiros pfnnuiíie dominar o adtcriona-de «r ouvido no Inqueili^ gaecontumare.t. a eowo «Sos restos; „,„„„ armado. Simulando deils-! a esta hora já devo ter «á* tr»
faidiiat etn nosm um a d-* llr áo% m . mtmm B|tTi»»4»-c*t. \ uurado.
agenles do capital co.onu.idor. «pcrou Antônio de Padua qut fcn» cantírtuénria do o
vém fasendra ioda «crie do pro-ipo,,,^, Honc^jo Ie re,|ríw<.vocações contra os membros do para rfi*.^.^ x-0ieTttQÍ KD,I>MPartido ComunUla do BraalL A ^^ mllu com 0 nc(le Paífa.Intenção «leies ataques é mvol- do intepiT0 „„. M bnfm ^

As mais lindas gravatas que

você ji viu - cm foulard,

rayon e tropical - pelos

*+r&!M*t*.... menores preços - preços do

liquidação.

A tt. dirtlris
tt A EXPOSIÇÃO
i vimler fitlot mt-
nortt trcfci do Rio.

.... *g&e&*f. •
LÁI&^ii. AVENIDA )\^_«.i»««* na uo 1011 /

rer os militantes «*«*munbtas em
confittcd e Incidentes cata*, que
a Imprensa venal, a terv.cn ao
tmperlalLrmo. exploro o asiunlo.
eom todas ns deturpações do es-
tllo. virando a eliminação do

erltar, em legülm» defesa, q :e 1:
pancadas lhe aMngltsem a cabe-

Cerni:* Municipal Co Pasilito CO»
munlata da Brxll em Eamo *c
ao re2olv(ti expedir a nota atai-
xo» dirimaacaxaiido 0 •xvmtMx
covarde:~ A toíoi 0*1 militantes da P
c D. em Santo Atelxo e to pata
cm geral.

Oir.gtmos íste drA-tmenio e,ut«
destina ao «leamairraramtnio po.
bllco do provocador Antônio Pa-

to-os os dirigentes ou meamo
qualquer membro do Parttúo qut
tavesso a coragem ti: lhe apontar
oa erros. Calcando rua aç.'.o ai

ça. Pompeu tofreu fraturas do
.braço esquerdo e dedos da mio
direita. Populares e alguns cum»

, ranhtlros de ttnbalho de Itoricn-P..r.!do do pr^e.arlado. para rio que ge cncon!raTOm nas pro.barrar a marcha da Democracia cidades, acorreram ao locr*.. i«!"» Füho.
em ntesa Pátria. tendo o agressor fugido, em sa- I ülsenüo-se comunls a vinha des.

Ainda agora, nraba de suceder; gulda. Convém salientar qu: o \ do multo prejudicando o Partido
um fato de suma gravidade no agressor, horas antes do fato. ao com suas atitudes individual1.:,:*
Município do Santo Alelxo. no' nvbtor-se com Pompeu llortcn j o íceidria. Náo pertoncíiiito a ne>
Estado do Rio. onde um dlilgcn | elo gritou que o mataria, o que "-''U-na célula Jazia lraclonUrno,
Uma do estúpida e covarde agres- «\1dentemente revela premedita-11-;' 10r-1 Porá dentro, ataeanoo «
te municipal do P, C. B. foi vi- \ .r -, .:o delito que depois se con-
rAo. 1: o atentsdo sd nllo acarre-! cumou.
tou consequeticlos fatais devido a! Antônio de Padua. que é um
.-¦•:•:¦:.: laiic e aa sangue frio com' desordeiro bastante conhecido
quo agiu a vitima, livrando se de pelas suas repetidas provocações ] ba:s cia defesa Cos princípios Mar
maneira a que os golpes qut lhe /ia prisfto cm flagrante, como' xistae-Lonlnlstas, tentando, com
foram delfcrldos nfto o aUngUtem dirigentes cm Santo Alelxo. de- : s> arrastar companheiros me-
na cabeça, como pretendia fazer;clarava-se comunista e era vlt» r—v-ta'o». o qus Iam
o agressor. O fato passou-se em j tudo dos seus antecedentes mo- era servir aos manejos dos ml»
frente 00 rlndlca"*» de Fiação e rats pouco recomendáveis, leva • --- -* *»•«—«» ot-"—a- Pro-
Tecelagem de Santo Alelxo. quan- j seu Ingresso barrado no Partido 1 curando insntssar na viria orí?a.
do dele sala o secretario do Co-• Comunista, ficando ém observa- n!:a do Par;i;o. vemo» hoje. qus
mlié Munlclpil do Partido Co- [ çftó devido aos lnrlttentes ocdldos i ° que pretendia era aproiundsr
munlnla cm Sinto Alelxo. Pom» | que vinha fazendo para filiar-se ° Iuta tic Grupo. Já asora de dea-
rcit liorlLnclo. Nessa ocarlâo. o ao Partido. j tro para fora. Náo aceitando umi
Indivíduo de nome Anlonlo de I MUs citranhavcl nesse fato foi I «-"ook&o «lo Comitê Municipal cie
P.iári. oue hi multo vem fnzon-' o rte-to do sub-dclcgado de San- j ^"BC. que no Julgamento dos sem
do provocações contra o Partido lo Alelxo que surpreendendo o I at03, considerados prejudiciais *a
u sua direção municipal «naquela ngrctaor. olnda com o canivete 'Partido. ten'ava salvá-lo para o
zona. armado de cncô!c e um c o cacete nas mãos. nfto efetuou mcsm0' n° invés de recorrer ao
canivete, acercou-se do dirigente : suap rlsfto cm flagrante, como i Com,i<í Estadual, caracterizou.»*
Pompeu Hortcnclo. dlrlglndo-lhe | poderia ter feito. E to.ito é os-' -otnlmente. como um agente dl
uma seile dô insultos e Imprope- sim que cor ser farmacêutico fca'rcac:'10, um bandido terrorista,
rios, declarando mesmo que Iria no agredido os primeiros curo- í tentando assassinar o seeretano
ifjredl-lo com as duas armas ouoi tivos. í político do Comllé Munlclp.il. ao
ostentava. Como sempre proco-
dlam diante das provocações do
conhecido desordeiro, que é apn-
sentado graciosamente pelo I. A-
P. I.. como ele mesmo propala.
Pompeu Hortcnclo procurou, dt
acordo com as determinações do
Partido, dlssuadl-Io dc levar a
efeito suas ameaces, não oceitan-
do a-.slm a provocação, mutto
embora sua robustez física lhe

Hortcnclo velo para o Hospital! Jado dasede do nosso Comitê Dis
de Pronto Socorro do Rio para 

'
mcdlcar-se acompanhado do me
dlco sanltarista do Ministério da
Agricultura, Irun SanfAnn, que
presenciou as ameaços do morte
feita a Heríenclo pelo seu egres-
Eor. momentos rntes. Depois rle
convenientemente medicado no
H. P. S.. Pompeu Hortenclo rc-
tirou-se para Santo Alelxo a fim

£QUADOR — A Junta Suprema do Movimento Liberal dc-nunciou n nação a lnconstltucionalidade dos atos do
presidente da República, decretando a expulsão do paisde vários cidadãos e ordenando a prisão de políticos cbuscas domicillaris cm altas horas da noit;. Mais de mil
pessoas psreoreram as ruas da cidade vaiando o presi-dente. O desfile foi realizado em ordem, sob a visilan-cia da policia- — (U. P.)

GRÉCIA — O ministro do Interior grego recebeu muitos te-
kgramas de prefeitos dc vários pontos do pais destaean-do que a confecção rias listas eleitorais foi multo d'fl-ciente. Entro os eleitores registrados figuravam intime-
ros que já haviam morrido ou então tinham emigrado
para outros paises. Atribul-s? a isso, cm parto, o eleva-
do número de abstenções no pleito. — (U. P.)

INGLATERRA — CymbaMst, membro da Real Forca Aérea,
foi sentenciado a dez anos de prisão por uma côrtc mar-ciai, por causa da sua recente participação na "greve"
da RAF na Malaia, o que é uma flagrante violação da

. garantia dada aos grevistas de que nenhum dos seus li-
deres seria punido, c contrasta escandalosamente com a
s:nt:nca de cinco anos dada a Baillie-Stewart, locutor
dos nazistas acusado dc espionagem. As evidencias apre-
sentada? durante o julgamento mostram (fite Cymballst
impediu que os homens sob seu comando praticassemdesordens, embora ele apoiasse suas exigências dc rápi-
da rlcrmolrlllzação. O lider da primeira "greve" da RAF
na índia declarou á ALN que o descontentamento entre
os homens da RAF no Extremo Oriente está aumentan-
do c que a condenação de Cymbalist pode provocar novos
levantes. —¦ (ALN, para a Interpress)

MÉXICO — o ministro da Defesa Nacional revelou que se-
rão feitas Investigações para apurar a veracidade da no-
ticia divulgada pela imprensa de que quatro caminhões,
carregados de armas, procedentes dos Estados Unidos, tl-
nhnm sido apreendidos pela policia do Estado de São
Luiz de Potosi. O diário "Ultimas Noticias" aft"ma queum dos maminhões referidos parece ter conseguido esca-
per das mãos da policia- — (U. P.)

SUICA — O cronista de política internacional da "Gazette
de Lausanne" escreve que o governo norte-americano,
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decidindo nomear um novo embaixador cm Buenos Al-
res, "mostra-se um bem jogador". "Fazendo boa figura
num meu jorjo, acrescenta o cronista, os Estados Uni-
dos se preparam para rcatrr os laços que eles mesmos
haviam quebrado." — (A. F. PO

POLÔNIA — Regressou so pais, tocando a
costa po'o:icsa p:la primeira vez depol-
da guerra, a unidade naval sob o coman-
do do capitão Janusz Pickurkl, que traz
consigo grande número do marinheiros
poloneses repatriados, pertencentes a ou-
trás unidades. — (PAP, pela Interpress)

— A imprensa continua se ocupando das
repe-cussões Internacionais do discurso
de Churchill e da réplica que o dito dis-
curso obteve do generalissimo Stalln. O
conhecido escritor Jaroslaw Iwasliicwicz,
diz, a respeito, que o discurso de Churchill é uma prova
dos esforços da rrricão mundial para organizar-se contra
a Europa Orkntal libertada, ondo, precisamente, os rc-
acionários sorrrrr.m os maiores reveses. "A resposta de
Stalln" — diz Iwaskiewicz — "foi contundente. Desmas-
carou a hipocrisia do Churchill e pôs d-e sobreaviso os
povos; demonstrou, também, quem está e quem não está
com os povos, quem defende sinceramente e quem não
defende sinceramente a causa da segurança internado-
nal." — (PAP, pela Interpress)
R. S, S. — Dentro d? alguns dias os primeiros navios
do pr.sra^ciros o cie carga, transportando petróleo, peixe,
pi, ¦- , „ ,,¦•.•--,; [""reridorlas, Iniciarão as travessias,
pelo Volga, de Astrakan a Stalingrado. Estes navios Inau-
b"- o ii tpjja de navegação na principal via fluvial

Churchill

U.

da União Soviética. Em 1910, pelo Volga e seus afluentes,
serão transportadas dezenas de milhões de toneladas docarga, isto c, muito mais que em qualquer outra oca-
sião. Serão transportados, lambem, 22 milhões de passa-
geiros. Nos portos do Moscou, Gorlti, Kulbischev, Staíln-
Credo e Astrakan estão sendo Instaladas potentes máqui-
nas, ao mesmo tempo que estão sendo postos cm uso no-vos trechos de cais. As pperações d? carga e descarea
ocupa-ão quase setenta por cento de todos os trabalhos.— (T/iSS, pela Interpress)
O conhecido aviador Slrokvasha iniciou um grande vôo
pelas regiões árticas- A extensão total da rota ascende•a mais de 25.(100 quilômetros. A tordo do avião se en-contra o chefe dp. via marítima d0 Norte, Novikovk, que,em nome do Foviet Supremo, entregará aos trabalhado-
res árticos condecorações oito receberam por seu traba-
lho. — (TASS, pola Interpress)
Por motivo do próximo regresso do estrangeiro de con-
sideravel número de armênios, riue expressaram o desejo
do transferir sua residência para a Armênia Soviética,
tiveram Inicio as grandes obras do
construção do vivências em toda a
região. Na execução das obras tra-
balha um grano de conhecidos ar-
auitetos a-mênlos. — (TASS, pela
Interpress)
Segundo anuncia o radio soviético,

che~ou a Moscou a delegação de
T""-"-"i ÍTinces-es ciicf!oc'n pelo dou-
tor Bcsançon. — (A. F. P.)
A emissora do Moscou anunciou
oue foi encontrado, na Chancela-
ria de Berlim um presente de Fran-
co a Hltlcr, simbolizando o agra-
decltnento pela" ajuda nazista aos re-
boldos franquistas. O p"escrite, que
constituía um estilhaço de uma gr.a-
nada alemã utilizada na batalha de
Toledo, com uma medalha da prata, em qu» se Ha a Ins-
crição "Alcazar de Toledo, 21 de julho-28 de setembro
de 1036". — (U. P.)

I trltal.
Temos a certeza de que. te 1

reação não armou diretamente o
braço de Antônio Padua Filho,
ind.retamenta cs'.imulou-o com 1
sórdida campanha que vem fazen-
co pela liquidação física dos nos-
sos camaradas, raivosa, diarr.c dni

|..on inuos vitórias tío nosso Par-
tido.

Lançando Cite documento. 48
horas após o ocorrido, qucrenwJ
alertar o Partido para se dcíeti.
der contra a repetição de acon.
teclmento tão abominável mos-
trar.do aos Camaradas que »
ngreisão poderá vir não só rios
fascistas notórios, como também,
da~,ueles que se dizendo camiurls-
tas nD.o paseam da inimigos do
Partido de vanguarda da Classe
Operária.

Santo Alelxo. 2 de abril de l.r.»9.
O Comiíé DisTitol de Santo Alei-
xo — (an) Agenor José dos San-
tos, scereiário político; José Pe-
relra da S'lva, secretário de rir-
Ganiaação e finanças; Jair Rosa
de Arruda, secretário sindical;
José Altino dc Santana; João Mu.
niz; Alcides Fonseca; Sylvlo Na-
tal; Divo Braga.

Mcüíicações na Fis«.
zacr.o do Trabaüi"

mlnhtro Otacilio Nc

llí»

¦t-.io

Franco

O
de Lima, por portaria, acata
determinar novas normas p>ira 1
fiscalização do trabalho, cou*!"
derando a necessidade de un»
primir o fiscalização das I'-'13
de proteção ao trabalho, orim-'-"•""i nnis prfilea e cV.--st.
Dessa forma, resolveu dividi' o
Dlslrilo Federal, em quatro zo»
nas, contendo cada uma de-o*
dez distritos trabalhistas, com-
preendendo ai.» zona, do l." a0
10." distrito: a 2." zon ., de U."
ao 20..°; a 3.a zona. do 21"
30.°; a 4.a zona de 31.° ao «H
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